
� o TEMPO - Pressão AtlI!0�f�l'ica Média: 1011.8
I milibares. Temperat�a rnêdia do dia: 24.4 graus

m máxlmo na maior Insolação de 30.3 graus e

:!nimo � ,noite de 18.3 graus. (No Planalto a

média mínIma .serã 11.6 graus) Estado médio do

céu: Cumulus, Stratus, de claro a meio encoberto.
Nevoeiros noturnos fraco� nas margens de rios
serras e litoral. Estado médio do Tempo: Estável n�
Planalto passando a bom e seco. No litoral tempo
completamente b01l_1. O; Sol entra �m Escorpião.

.

Inicia-se o Verão Climático no Hemisfério Sul- O
Verãos Astron�Il)ico começa. a 23 de 'dezembro.
Previs[o: A.SeIXas Netto, _

INSCRiÇÕES PARA CONCURSO PÚBLI
CO - Estarão abertas, a. partir da pr6xima
segunda-feira dia 24, as inscrições para o.

concurso do bASP, para- a função de Datílô-
o grafo. As inscrições permanecerão abertas
até o dia 5 de dezembro vindouro, na
Núcleo da Escola de Administração Fazendá
ria, no edifício Cecomtur, à rua Arcipreste
Paiva, 15, no horário das 10 às 12 horas e

das 14 às 18 horas.
o
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Combates'

. de rua

recomeçam
em Beirute

Pági."a 2.
,

o aterro
se dilui
na falta

�,'
'

de projetos
definidos

Nove meses depois da
inaUguração da nova ponte

e do complexo viário
anexo, a Cidade ainda não

o

sabe exatamente o que
- sérâ feito dos 611 mil

m2 de areia plana
conquistados aosnar. O

antigo projeto que previa
a exvloi:aCãq, comercial foialJanaOhauo e nao extste
nenhum sucedâneo . .(Pg. 15)

I
,.

Fi�gúéiren�se,MDB
, Pártidos Bértoli• so•

.

reforma congraçad�s
-

pede Zenonpropoeuma
contorna é o apelo estratégia e Veneza

•

português para o Vale emprestadosa crise

Pá";",, :/� PáfJ;",a' 2. Pá,,;,." :1. Ptíf/;"'ti II.

Médicos são
72 mil, mas
estão mal

.

dist'ribuídos
- Pí19;ff,tI :i.

Participe do Festival de Música Erudita

Neste sábado dia 22 de ,novembro, às 21 horas.ra ASS_O
CIAÇÃO CORAL e ORQUESTRA DE CAMARA DE

FLORIANÓPOL'IS estarão se apresentando na Capela do

Colégio Catarinense, dando prosseguimento ao FESTI

VAL DE MÚSICA ERUDITA, Serão apresentadas peças

de, Dietrich Buxtehude e Franz Schubert. Promoção da

Secretaria de Estado através da Coordenação de Assuntos

Culturais, Ingressos - Cr$ 10,00 e Cr$ 5,00 para estudan

tes, na BESCTUR, rua Felipe Schmidt, 36, ou no Stand

do Serte defronte à C<;ltedral Metropolitana, Concerto be

neficent� destinado a Associação Santa Catarina de Reabi

litação,

Sob reverência
a Franco, Espanha

coroa Borbon
Enquanto milhares de pessoas prestavam

homenagens ao general Francisco
Franco, que jazia em .câmara ardente no

Palâcio de EI Pardo, o principe Juan Carlos
despertava a crescente oposição da direita
e da esquerda, na véspera da sua coroação

programada para hoje. (Página 2) _
A reverência e às preces ao Generalíssimo incluem os "gestos dramáticos em plena rua,

Falta d'água
'em'Tubarão
se prol-onga
por, 3 di�s
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Anistia para os

presos políticos
da Bolívia

La' Paz - Os dirigentes políticos a favor e contra o

governo do presidente Hugo Banzer contarão antes do fim
do ano com algumas garantias, mas não poderão participar
ativamente na vida política da naçâo, segundo afirmaram as

autoridades.
A idéia da abertura política oficial surgiu quando a

conferência episcopal da Bolívia dirigiu uma solicitação ao

presidente Banzer no sentido de que este fizesse o governo
respeitar "a pessoa humana e suas ideologias, mesmo se

contrárias ao regime", e decretasse a anistia política
irrestrita por ocasião do natal.

.

O ministro do interior, coronel Juan Pereda, declarou
que vários políticos se beneficiiarão da anistia política de
fim de ano, embora - declarou - apenas aqueles "que a

mereçam". .

Alegou que o governo estava analísando esta possíbilída
de há algum tempo e que não havia necessidade do pedido
dos bispos bolivianos.

O presidente Hugo Banzer ratificou que seu governo tem
uma ampla abertura 'em relação aos grupos civis, embora
ressaltando aue no momento "os partidos políticos que
colaboraram em meu regime não voltarão ao seio do mesmo

enquanto for mantido o recesso".
Nl dia 9 de novemb ro de 1974, o governo decretou a

chamada "nova ordem", prescindindo totalmente dos parti
dos políticos, e prolongando o regime militar até 1980.

A partir de então desapareceu da Bolívia qualquer sinal
de política partidária, mas nas últimas semanas os dirigentes
dos partidos que colab oraram com o governo, Movimento
Nacionalista Revolucionário (MNR) e falange Socialista
Boliviana (F SB) mobilizaram-se publicamente em todo o

território nacional.
.

Anunciou-se que o MNR havia superado suas discordân
cias internas e que está em franca reorganização, o mesmo

ocorrendo com a falange, cujo líder Mario 1 ütíerrez, é
atualmente embaixador na ONU.

De acordo com uma declaração do presidente Hugo
Banzer, "o recesso não será indefinido, e disso estamos

.

conscientes", havendo também indícios oficiais de que a

abertura política poderia concretizar-se dentor dos próxi
mos meses, apesar da resistência de alguns círculos milita
res.

Palestinos matam
-

três sargentos
israelenses

-,
,

Tel Aviv - Guerrilheiros palestinos procedentes da Síria mataram
três sargentos do Ex êrcito que estudavam ntun colégio religioso nas

colinas de Golan, ferindo outros dois estudantes e fugindo depois,
segundo o comando militar israelenseEles atravessaram a zona de
contenção da aNU, atacando a colônia religiosa agrícola de Sramat
Magshimin, O'alto comando militar informou que os guerrileiheiros.
pertenxiam à AI Fatah, braço armando da Organização para
Libertação da Palestina - aLP -, e levaram machados e metralhado
ras portáveis. .

A operação ocorreu dois dias antes da anunciada viagem à Síria
do secretário-geral da ONU Kurt Waldheim, que tenta uma

prorrogação do mandato das forças internacionais de paz na frente
de Golan. a: ataque dos guerrilheiros poderia aumentar a tensão'
diplomática da míssãoWaldheim,

Segundo os residentes da colônia, os guerrilheiros penetraram
.

num dormitório quase vazio, capturando cinco estudantes que
estavam em seus leitos. Dois deles foram mortos com disparos na

cabeça. Um terceiro morreu em consequência de tiros em duelo. Dos
dois feridos, um foi atingido por disparos e outro por um machado.

Militares argentinos
recebem mais poderes
contra a guerrilha

Buenos Aires - As Forças Armadas argentinas receberam
ontem o apoio da Câmara dos Dep utados, no sentido de reprimir
mais severamente a subversão, enquanto continuam as ações
contra a guerrilha em vastas regiões do país. Após um debate de
17 horas, que terminou cntem de manhã, a câmara aprovou
projeto de defesa nacional que outorga .uma parti c ípaçâo maior
ao Exército, Marinha e Força Aérea na luta contra a guerrilha.

A iniciativa foi do gove r no de Isabelita e deverá ser discutida
na próxima semana pelo Senado, acreditando-se que será-aprovada.
Durante o debate, parlamentares oposicionistas fizeram objeções,
dizendo que um dos 52 artigos tira do Congresso o poder de
decisão· em favor do governo quando for necessária a intervenção
militar. as opositores também protestaram contra outro artigo,
que segundo eles estabelece limitações às garantias individuais dos
cidadãos.

De acordo com o projeto aprovado, a presidente terá a

máxima responsabilidade na direção. da defesa nacional. Na
eventualidade de um conflito interno, poderá declarar emergência,
tendo inclusive faculdades para conceder plenos poderes ao

comandante da zona de emergência. O Conselho de Segurança
Nacional será integrado pela presidente, o ministro da Defesa
Tomás Vottero e os comandantes em chefe das três Armas.

CORRUPÇÃO'
Por outro lado, os senadores governistas tiveram de conter uma

ofensiva de colegas da oposição, que durante tempestuoso debate
desejavam tratar temas desagradáveis para o governo de Isabel
Peron. A discussão política atingiu seu ponto mais crítico quando
bancadas opositoras passaram a pedir a análise de projetos para
que uma junta médica determine o estado de saúde da chefe de
Estado e a investigação - de presumíveis escândalos administrati
vos em esferas de seu governo.

As veementes exposições dos senadores, principalmente da
União Cívica Radical, foram contidas por Humberto Romero,
chefe da bancada governista, quando disse que o Congresso não
podia analisar temas que não estavam incluídos nos temários de,
sessões extraordínãrías, em que se encontra o Parlamento.

-Espanha---------------�----,.

Milhares de pessoas desfilam ante' a urna de Franco

A procissão
dos Ira_quisias
aoEI Pardo

Madri Milhares de
pessoas renderam ontem
fi omenagens ao general
Francisco Franco, que ja
zia na câmara ardente em
ataúde aberto, com seu

rosto emagrecido e convul
síonadosoór cinco semanas
de luta contra a morte.

Ao cair da noite, as ruas
próximas ao Palácio EI
Pardo estavam repletas de
pessoas que avançavam
lentamente para passar an
te o ataúde e render sua

última homenagem ao ho
mem que durante 36 anos

oss governou com mão de
ferro.

Houve Cenas de emo

ção, à medida em que jo
vens e velhos, homens e
mulheres- passavam em

frente a urna do caudilho,
alguns levando rosas ver

melhas, outros fazendo a

saudação fascista, muitos
rezando e outros choran
do.

A multidão desfilou

tranquila e ordenadamente
sob os olhos vígílantes de
centenas de pollcíais. Não
houve maeiíestações ou cho
ques. As autoridades impe
diram úm grupo de :rOO
jovens direitistas,' entre
eles muitos membros da
militante força nova, de
participar junto ao desfile,
Após pronunciarem, uma
oração pela alma de Fran
co, o��po: dispersou-se
sem incfderites. .

Com o aumento do nú-

mero de pessoas, os fun
cionários do palácio apres
saram o ritmo do desfile,
proibindo que as pessoas
parassem junto ao ataúde.
Calcula-se que aproxima
damente 20 inil pessoas
passaram pelo palácio nas
seis

_ primeiras noras. Fran
co ficará na câmara arden
te "até a manhã de domin
go, quando seus restos se-

rão levados ao monumento
do Vale de Los Caídos, a

50 quilômetros de Madri-.

Juan-Carlos é coroado rei da Esparna
Por FentonWheeler, da AP

Madri - O'principe Ju
anCarlos de Borbon estava

às voltas ontem com ines

perado surto de dissidência
nas forças armadas e cres

cente oposição da esquer
da e da d ireita poucas ho
ras antes de ser confirma
do chefe do Estado espa
nhol.

Nas vésperas de sua co

ração como rei da Espa
nha, a União Militar De

mocrática (UMDj, uma or-.
.

ganizaçãa clandestina que
se acredita seja formada
por uns mil oficiais, disse

que não aceitaria, a me
nos que' asse referendado
pelo voto pop ular.

Uma declaração divul

gada pelo grupo em Barce-.

lona qualifica a sucessão

de Franco pelo principe
como "outro ato ditato
rial':Franco, que morreu

anteontem, escolheu o

principe como seu suces
soro

Juan Carlos, de 37
. anos, deve ser formalmen
te coroado hoje ante o

parlamento. Fontes bem

informadas disseram que
seu futuro pode. depender
de seu primeiro pronuncia
mento como rei da Espa-

nha. Fontes do governo e

militares rechaçaram pron
tamente a declaração da

UMD, qualificando-a de

propaganda e disseram que
a organização não conta'

com um verdadeiro apoio
nas forças armadas.

A UMD, que tem doze
de seus membros presos e

a espera de julgamento por
crime de sedição, salienta
que não tem nada de pes
soal contra o principe e

assegura que não pegará
em armas -para exigir""iis
reformas democráticas que
propugna. "Hoje não é ne
cessário provocar uma

guerra entre irmios. Po
rém hoje como ontem é

desejável e justo desejar-se
mais justiça e liberdade em.
nosso país ", ressalta a de

claração.
A posição da UMD

coincide com a das duas

poderosasfrentes da oposi
ção. O presidente do parti
do social democrata, An

tônio Garcia Lopez, disse
aos jornalistas que seu par
tido dará ao príncipe ape
nas duas semanas de prazo
para que dê inicio a libera

lização.
A declaração dos ofi

ciais dissidentes foi feita

depois de outras similares
dos proscritos partidos co
munista e socialista.

Por outro lado, fontes
do governo disseram que
houve determinação para
que o grupo direitista.for
mado por falangistas e ve

teranos da guerra civil,
cancelasse seus planos para.
reunir uns 50 mil de seus,

seguidores nos funerais de
Franco. O grupo é liderado

pelo ex-ministro do Traba
lho, José Antônio Giron.

As mesmas fontes admi
tiram, entretanto" que não

podem impedir legalmente
uma demonstração de for
ça dos direitistas em algum
lugar distante do funeral.
Jornalistas de Barcelo

na informaram sobre um

primeiro choque entre es-
. querdistas e direitistas des
de a morte de Franco.
Salientaram que direitistas
armados com paus e cor

rentes atacaram manifes
tantes esquerdistas pou cas

. horas depois da morte de
-

Franco. A policia prendeu
algumas pessoas, acrescen
taram.

Acredita-se que o

príncipe tenha amplo
apoio no exército, princi
palmente depois de sua

viagem 'ao, Marrocos
durante a crise do Saara,
há duas semanas.

Um porta-voz disse que
o exército recebeu com

satisfação a declaração on

de o principe diz que dese

ja ser "o primeiro soldado
da Espanha ':

Grupos centristas que

apóiam o príncipe manifes
taram sua esperança de

que, em seu discurso de

coroação Juan Carlos de
. Borbon forneça ao menos

um indicio de que a demo

cratização se aproxima.
Porém, admitiram que o

príncipe deverá ter dificul
dades nesse sentido, por
que deverá jurar a adesão
aos princípios do regime
de Franco, por ocasião do

juramento oficial.
O parlamento é contro

lado pela direita, já que a

maioria de seus 520 mem

bros foram no meados dire
ta ou indiretamente por
Franco.

Entretanto, ao falar ao
pais pelo rádio e televisão,
o principe tem a liberdade
de dirigir suas palavras a

todo o povo espanhol, e

não apenas aos membros
do parlamento,

.

disse um
assessor.

Portugal: conselho
I

.

ordena retorno de
Azevedo ao governO'

Lisboa -'0' Conselho Revolucio
nário, principal' organismo polf
tico de Portugal, refutou ontem
publicamente o governo orde
nando-lhe que cumpra seus de
veres para com o país, retoman
do suas atividades, para, dar uma
solução à crise nacional, a con

selho também anunciou,' apôs
uma reunião noite adentro com

o" presidente Francisco' da Costa
Gomes, a designação de um ofi
cial moderado do Exército para
o comando da.região militar de

ILisboa, em substituição ao gene
ral pr6-comunista�telci-SaIaiva (lê Carvalho.

" .

.

Saraiva de Carvalho, entretanto, foi confirmado em seu-importan•.
te posto de comandante da segurança interna, � da� forças militares
operacionais da capital. ,Costa·Gomes e·.o� 16 oficiais restantes no
conselho estive�am reunidos quase que Imnterruptame,:te durante
.15 horas a partir da tarde de anteontem, debatendo a crise nacional
surgida quando o primeiro-ministro José Pinheiro de Azevedo
suspendeu todas as atividades do governo até receber o total apoio
das forças armadas.

.

a conselho exortou o governo a reiniciar o trabalho e ord�nou
aos três partidos políticos que o integram, que elaborem um
programa conjunto. Os três partidos - Socialista, Democrata
Popular e Comunista - se reunirem à tarde para deeidir'sua'reação
às ordens do Conselho. ;

,
. -:U�m das _outr�. medidas, o c«;mselho dissolveu o chamado grupode ln�Lervençll:0 ,mi!-itar, estabelecido pelo grupo de Costa Gomes

para ímpor disoiplina às forças armadas, que encontram-se divididas
a grupo foi alvo de denúnciask de abusos; por parte de militante;
esquerdistas dentro e fora das forças armadas. Com efeito as
decisões do conselho foram ligeiramente favoráveis ás fOFç� de
esquerda em Portugal,

Embora Carvalho tenha perdido um cargo relativamente secundá
p.o". foi designado titular de um novo projeto para elaborar Urna
aliança entre o povo e o movimento das forças armadas". Esse
projeto não foi detalhado no comunicado divulgado pelo conselho
que salientousque será designada uma comissão para elaborar regr�bâsícas para "organizações populares de unificação a n(vellocal". A
comissão, )�o!ém, dependerá do estado-maior. geral das forças
armadas, dirigido porCosta Gomes•. '

.

'"

Beirute: recomeçam
os sequestros

a conselho. também 'prorrogou por três meseso P.razo anteriol'
mente concedido 'até o fun do ano', para a assembleia constituinte
redigir uma Constituição nacional. Com esse adiamento, também
serão sadiadas as eleições nacionais, conforme a Constituição, fixadas
para o próximo mês de abril. Para suceder Carvalho como
comandante da região militar de Lisboa, designou-se o capitão Vasco
Lourenço, membro moderado do Conselho Revolucionario, premo,
vido a brigadeiro-general. Lourenço 10i um. dos lfderes do
movimento que conseguiram destituir o primeiro-ministro pró-co,
munista Vasco Gonçalves em dezembro, substituindo-o pelo governo;
de Azevedo, dominado pelos socialistas.

e combates de rua
Beirute - .Os combates de rua e os sequestros espalhavam ontem/

o terror nos subúrbios de Beirute e suscitavam temores de um

reinício da guerra civil. Funcionários da segurança disseram que se

agravavam notoriamente as condições nos . bairros orientais da

capital e registrou-se um breve choque entre guerrilheiros muçulma-
nos e cristãos na cidade de Trípoli, no Norte.:

.

Informou-se que nove pessoas morreram nos choques de Beirute

que incluíram o. emprego de metralhadoras pesadas pela primeira vez

em grande escala desde o cessar-fogo convencionado há três
semanas.

Mais de noventa pessoas foram sequestradas e em grande parte
continuavam desaparecidas ao cair da tarde; disseram os funcioná
rios. As versões sobre os sequestros se difundiram rapidamente e

muitos libaneses' abandonaram seus locais de trabalho e voltaram

para suas casas antes do anoitecer,
a. governo do primeiro-ministro Rashid Karamí foi forçado pelos

crescentes combates li, deixar de lado as gestões por uma reabilitação
para entrgegar-se a um esforçosmaior no controle dos combates,'
como já fez várias vezes nestes oito meses de lutas. A força especial
de> ministro do interior Camille Chamoun interveio pela primeira
vez, porém não pôde conter as 'crescentes batalhas de rua entre

muçulmanos esquerdistas e cristãos direitistas.
Pistoleiros de ambos os lados dispararam contra a força espécial

em um incidente nas proximidades do centro comercial de Beirute e

feriram gtavemente três soldados, informou a polfcia, Chamoun e

Karami elogiaram a ação da força' especial - 300 comandos do

exército e da polfcia equipados com veículos blindados e anuas

pesadas - como um meio para pôr fim aos combates isolados antes

que se expandam.
.

o terror volta aos subúrbios de Beirute

Você.édo tipo jovem,alegre,
extrovertido.
'Vocêvai ocno-sensoclonoí
o' 'que

.

Florianópolis'
vai tera partirdo dia 25.
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Bértoli pede
programaem favor
doAlto Vale

Num estudo de 23 lau

das apresentado ontem na

Assembléia, q�e o líder opo
sicionista Murilo Canto con

.

siderou "um dos trabalhos

mais sérios apreciados neste

primeiro ano de le�isla�ura'�,
o deputado Moacir Bértolí,
da Arena, sugeriu ao Gover-

11. no que seja atribuída ao
r •

Badesc "a tarefa de estudar

urna política, .propor um

estratégia e apoiar um pro

grama concreto de desenvol

Vimento econômico e social

da Microrregião do Alto Va-
I

le do Itajaí", assinalando

que essa iniciativa marcaria

a presença mais efetiva do

poder público estadual na

definição de um novo pólo
de desenvolvimento .regío
nal, No mesmo estudo, o

,

parlamentar propõe que o

poder Executivo estude a

conveniência de fazer do
,

Badesc "o Banco das Mi

crorregiões". Durante á ex

posição de seu plano, Bérto
li recebeu apartes de apoio e

solidariedade de represen-
tantes da Arena e do MDB.

Adiantou ele que a sua idéia

tem em vista estabelecer pa
ra as 14 Microrregiões do
Estado uma agência técnica
e' de financiamento em co-ri-

i dições de favorecer e acele
rar o desenvolvimento das
diversas áreas, mas que' a
preocupação com o Alto
Vale do Itajaí é mais acen

tuada, devido à recessão

econômica porque vem pas-
I sando a região nos últimos
I anos.

Ci'RCULO VICIOSO
O estudo está baseado

nas estratégias do II PND e

nas diretrizes administrati
vas do Governo Estadual,
entre cujos princípios o par
lamentar destacou o dos

'�pó�os de desenvolvimen
to". o objetivo básico: rom
per o círculo vicioso do
sub-desenvolvimento regia-

Dejandir diz. que
Justiça condenaria
prefeito afastado
o presidente do MDB, depu-

r

tado Dejandir Dalpasquale não
: vê motivo para que o Governe
do Estado decretasse interven

, ção ein Canoinhas, uma vez que
em foro judicial o prefeito, Al

i fredo Oliveira Garcindo, Seria
, destituído e julgsão nos próximo:
dias.

Para Dejandir, as irregula
ridades que o prefeito cemeteu

, são passíveis de pena, mas pelo
caminho da Justiça, que dentro
de 2 ou 3 dias tomaria a decísão
que o Governo adotou. pelo ca

minho da intervenção.
A justiça, disse ele, destitui

ria o prefeito e o condenaria por
SUa corrupção, assumindo então
o vice-prefeito. Se o mesmo

estivesse envolvido, assumiria o

presidente da Câmara. Mas o
, (Werno preferiu o caminho da

intervenção, ponderou, e como
há muitos municípios com irre-

; gularidades, pode pegar a moda .

, da intervenção e não o cumpri-
r mento da Justiça e de suas penas
Pata esse caso,

Em relação aos desvios co

metivos pelo prefeito, o deputa
do Dejandir Dalpasquale afir
mou que quem malversa dínhei
ro público e é corrupto tem que
ser Punido.

,

Na
.

Assembléia Legislativ
ilInda não deu entrada a mensa

gem governamental para o "ad
referundum" legislativo, acredi
tando-se .que segunda-feira o de
creto seja encaminhado.

nal-, _

"A Região do Alto Vale
do Itajaí", disse, "é uma

economia que se exprime
pela dominância do setor

primário. Nim retrospecto
de trinta anos seria' fácil
constatar que a Microrregião
se caracterizava como um
dos maiores centros madeí-

. reiros do País. As reservas
de madeiras leves, no entan
to, se esgotaram. Os empre

. sários emigraram pela falta,
à ocasião, de infra-estrutura,
sobretudo de energia. (Foi
no Alto Vale, no fim da
década dos cinquenta, que
se iniciou o movimento con

tra. o que então se chamava
de racionamento branco de
eletricidade. Toda a disponi
bilidade não ia além d os 40
MW para todo o Estado. A
indústria operava alguma
horas/dia e em dias alterna
dos. A concessionária dos

serviços de eletricidade para
o . Vale do Itajaí não tinha
condições de ampliar a ofer-·
ta e devia recusar qualquer
nova instalação de unidades
industriais que dependesse
do sistema energético insta
lado no Vale). A emigração
dos empresários resultava na

consequência da emigração
também do capital formado
à base da exploração da
madeira. O Alto Vale não

ingressou, em nenhum,mo -

'menta, num estágio de transi

formação industrial, supe
rior".

- As condições começa-
ram a se modificar a partir
dos anos sessenta. Mas, já
então, as iniciativas eram

escassas. No período
1956-1965 o crescimento
médio anual do PIB catari
nense foi da ordem de 4,6%.
'Ü do Alto Vale, de 1,4%.
Era'mais do que a' estagna
ção. Era a perda de vitalida
de. A despeito da emigra-

ção, a fertilidade do grupo
humano apresentou um in
cremento de 4% médio anu-

al do tempo consignado. Ha-
-

via cada vez menos riqueza
para cada vez mais gente.
Foi assim o passadorecente.
Não adianta, porém, lamen-.
tã-lo.) (que se impõe é o

encontro de um meio de

r0Í!lper o círculo vicioso do
sub desenvolvimento. - Este
meio existe.Este documen-
to pretende defini-lo.

O parlamentar apresenta,
a seguir, os seus "pressupos-

-tos para a retomada", os

"pré-requisitos para a ex

pansão econômica", e final
mente a "escolha do cami
nho", pela vida da industria
lização: 1 -a eliminação ou

atenuação dos desníveis re

gionais, uma das metas do
governador Antônio Carlos
Konder Reis; 2 - o aumen -

o do emp rego dos recursos
humanos e dos demais fato
res de produção; 3 - a

legitimação dos investimen
tos em formação e qualifica
ção da mao-de-obra: 4 - a

utilização da ciência e da
tecnologia disponível ou em

criação nos centros de pes
quisa, e nas próprias unida
des produtoras.

ESTRATÉGIA
Mais adiante, Moacir Bér

toli abordou o que chamou
de "uma estratégia de cresci
mento" para a região. Disse:
"bascí numa família de co

lonizadores. As circunstân
cias me fizeram um agente
de vontade popular .. Tendo
sido um homem político. E

por ser isto, neste século

XX, acredito mais que os

próprios técnicos no poder
transformador do planeja
mento, da decisão baseada

.
em critérios lógicos. Acredi
to que de recursos relativa
mente escassos se podem'

o convênio foi assinado ontem de manhã na sede da Telesc.

Besc agora
também vende

telefones para a Telesc
A rede bancária do Besc passará a vender terminais

telefônicos, facílitando a operação de venda dos aparelhos,
principalmente no interior do Estado. Convênio nesse

sentidosfoi firmadosna manhã de ontem, entre o Banco e a

Telesc.
O convênio, que ,tem como órgão executor a Besctur,

não inclui somente a cidades de Florian6polis, Blumenau,
Itajaf e Brusque, atendendo assim, o restante do Estado. A

assinatura do convênio ocorreu no gabinete da presidência
da Telesc, com o-presidente do Besc, sr. Jorge Bornhausen e

o. diretor Ehnar Heineck assinando pelo Banco. Pela Besctur

assinaram seus diretores Maurity Borges e .Acary Silva,
enquanto. à Telesc era representada no ato por seu

presidente, Sr. Douglas de Macedo de Mesquita e pelo Sr.

Aymoré de Lima Pinto, Diretor Financeiro da empresa.

o Sr. Moacir Bértoli entende
que o Badesc deveria coordenar uma

estratégia com vistas a
um maior desenvolvimento social .

e econômico do Alto Vale do Itaiat.
.

recolher largos benefícios se

se motivar a comunidade

para o esforço de mudança e

de transformação. Ora, o

que observei ao longo dos
meus 15 anos de vivência e

participação política foi a

grandeza da alma popular, o
indisfarçável desejo coletivo
de crescer e de enriquecer ..
Teria até a pretensão de
dizer que foi no Alto Vale
do Itajaí, no fina! da década
dos 50, que o então cidadão
Celso Ramos recolheu inspi
ração para o movimento de
estudo da realidade catari-
nense que o levou depois ao
Governo do Estado, ao Sena �

do da República 'e à condi

ção de homem público com- .

parável a Hlrcílio luz e a
I .

Irmeu Bornhausen. 'Então
agora proponho uma estra

tégia. Proponho-a nesta Casa
e

.

p ara que chegue a' Sia
Excelência o Governador
Antônio Carlos Konder
Reis.

- As leis 5.088 e 5.089,
de 1975 - acrescentou -

são iniciativas do Governa
dor que esta Assembléia
acolheu :e aprovou.:.Elas se

constituem, para mim, no

roteiro da ação que devo

desempenhar. A lei de estru

turação administrativa pre
viu uma constelação de ór

gãcs aos quais compete a

execução do Plano do Go
verno. Destes órgãos, desta
co o Badesc - Banco de
Desenvolvimento do Estado.
O meu desejo seria que o

Badescassumisse a tarefa de
deduzir para � Alto Vale do

Itajaí uma estratégia de cres- .

cimento. Banco de Fomen
to, núcleo indutor de expan
são econõmica, o Badesc é

também um centro de .estu

dos de políticas de desenvol-
.

vímento, Estava mesmo a

desejar que o Banco elegesse
uma ou mais regiões prefe
renciais de ação e que atuas

se intensamente sobre elas,
deixando ao Brde e ao Besc
os programas setoriais. Pare
ce a mim, vindo de uma área
de potencialidades indiscuti
das, que o Badesc deveria

agir sobre áreas assim, em

programas abrangentes. Es
tou convencido que a espe
cialização das agências fi
nanceiras sob controle do
Estado é medida indispensá
vel. Estou, também, seguro
de que o Badesc poderia ser

o Banco das Microrregiões.
Tenho comigo que a Repú
blica ficaria motivada para

repassar recursos ao Badesc
se ele os colícítasse para
cobrir ações abrangentes,
extensas sobre a problemáti-
ca microrregional e intensas
sobre as atividades multipli
cadoras de produto de bem
estar. Gostaria de anotar

que um comportamento as

sim seria pioneiro e único
no país. Em nenhum Estado
da Federação se tentou ou

mesmo se esboçou aqu ilo

que se pode realizar em San
ta Catarina: operar um Ban
co voltado exclusivamente

para as Mcrorregiões. As
atividades pioneiras nem

sempre são fáceis, mas são,
certamente, consagradoras.,

Terminado o curso da Capital, Lindoso seguiu para Brusque.

Lindoso encerra curso

sobre a lei eleitoral
O senador José Lindoso,

'da Arena amazonense, ter

minou ontem o curso sobre

legislação eleitoral e partidá
ria que ministrou nesta Ca

pital. À noite ele iniciou o

mesmo cu rso na cidade de
. Brusque.

Em suas aulas Lindoso
falou sobre -a Constituição e

organização. político-parti
dária no Brasil e no respeito
dó Código Eleitoral. '

.

Em Florianópolis o cur-

so foi promovido pela Pro
curadoria Geral do Estado e

Universidade Federal e em

Brusque pela Escola Supe
rior de Estudos Sociais.

Além de professor de Di
reito Civil da Universidade
Federal do Amazonas, José
Lindoso é membro da co

missão especial do Senado

que estudou o projeto de
Lei Orgânica dos Partidos e

relator doestatuto da Are

na.

Canto acredita na

superação de crises
com Carta reformada

I'

O líder do MDB na Assembléia,
deputado Mirílo Canto, disse acreditar
"que o Governo não tem interesse em

fazer já a reforma institucion al e constitu
c ional. A crise política poderá ser supera
d por essa reforma, como consequência
da criação de novos partidos, eliminando
o atual confinamento de opiniões dentro
das duas legendas partidárias existentes. O
MDB não: é

.

um partido de doutrina
definida, e sim, uma frente de oposições.
.Em síntese, é o movimento das oposições
brasileiras".

Exemplificando, o deputado Mutilo
. Canto disse. que a UDN, em 46, também
foi de certa forma, o conglomerado das
oposições ao Estad o Novo. Mas o MDB
não tem nada da UDN, disse Canto.
"Estou apenas comprando".

"O impasse institucional será superado
através da reforma constitucional ou se o

Governo admitir publicamente, a rotatíví
dade do poder. O bi-partidarismo, a rigor,
só é admissível, onde há rotatividade, e

não onde um partido será sempre Gover
no e o outro sempre Oposição, como

ocorre".
Debatendo uma possível reforma insti

tucional e constitucional, os atos de

exceção, como o AI-5 e o decreto-lei 477,
ficaram momentaneamente em desuso nas

.

tribunas pela classe política .. Segundo o

líder do MDB, "no seio do partido
contínua o debate em tomo dos atos de.

exceção e também na Arena, com o

senador Teotônio Vilela, dando seu de
poimento público sobre o assunto. O
ex-ministro Alíomar Baleeiro, uma voz

insuspeita, .tem também focalizado o' te
ma. O debate continua".

. Segundo Murilo Canto) um novo pro
jeto político do Governo, por alguns
interpretado como o "aperfeiçoamento
da distensão", deverá ser melhor que o

atual, "porque provavelmente corrigirá as

distorções do bi-partidarismo". Sobre o

calendário eleitoral, que no contexto �ons
.titucional está confirmado, o deputado
Murílo Canto afirmou que' até aqui se

confirma 76 e 78, mas no momento só se

tem falado em 76. "Isso demonstra a

fragilidade do atual sistema político, pois
o calendário eleitoral pode ser mudado

por aqueles que estão no poder. Não se

pode admitir um nedelo político em que
o partido do Governo mud e o calendário
eleitoral, para manter-se na poder".

.

O MDB sempre foi oposição, disse o

deputado Murilo Canto. "Agora, como é

unia frente sem doutrina definida, se faz

oposição com alguns anseios diferentes,
uns mais agressivos, outros menos. Mas
isso não significa contestação. Quem não
admitir o sistema político e não se filiar a

umpartído, este sim é contestador".
As probabilidades do MDB obter vitó

ria nas eleições de 76,' afirmou Canto,
"nos fazem pensar nelas com muita con

fiança, desde que não haja, evidentemen
te, uma alteração em seu calendário. E
não será necessário usarmos a sub-legen
.d. PaI' certo a Arena apresentará sub-le

genda e nesse caso nós também o podere
'mos fazer. E não é uma contradição para
nós que pregamos a extinção da sub-le
genda, pois quando formos majoritários
no Congresso, nós a extinguiremos" .

DISCÓRDIA
Em dois projetos do Governo, o Pro

cape e o lançamento das ORTs, o MDS
retirou-se do plenário, por discordar de

alguns pontos como foram remetidas as

mensagens para aprovação. Segundo o

líder do MDB, isso é perfeitamente nor

mal, sendo um artifício previsto no regi
mento do poder e na Constituição, usado
por todos os parlamentos do mundo.

O Poder Legislativo tem sofrido seve

ras críticas, pela sua aparente inoperância,
como instituição. Sobre isso, o líder do
MDB diz que "a crise não é do poder em
si. É mais uma crise de lideranças. O

Senado recuperou sua imagem por causa

dos debates, que foram renovados com

lideranças. A verdade é que no atual
momento histórico, muitas das pessoas
que tenham condições de dar sua partici
pação se ausentaram da' vida pública,
deixando desfalcados os parlamentos. A
vida pública, hoje, é inglória. Cobra-se um
alto tributo do homem público".

A atual legislatura está se encerrando e
o líder do MDB entende que o "M)B
exerceu seu papel de oposição com digni
dade. Muitas vezes foi incompreendido,
mas a história prova, por exemplos passa
dos, que os incompreendidos de hoje,
serão os compreendidos de amanhã. Não
.poderfamos ter decepcionado nosso elei
tor depois do histórico pleito de 74, pois
o MDB não se acomodou". Como líder de
bancada, o deputado Murilo Canto, diz
que em certo .momentos pagou um tribu
to muito caro. "Ms o saldo é favorável.
Acho que cumpri dentro de minhas possi
bilidades a delegação recebida. Nem sem

pre é possível satisfazer a todos os depu-
• tados e a todas as opiniões"..

Laél io destaca saldo positivo
do encontro de

administradores
nao compareceu ao encontro por motivos

justificados, sendo seu representante o Se
cretário dos Serviços Gerais e do Patrimô
nio, Salli Szajnferber. O Secretário afirmou

que os contatos mantidos revelaram logo
de saída uma identidade de pensamento
que existe entre' a Direção Geral e a

Superintendência ..

"Nós precisamos sentir o INPS como

um todo e o movimento nas agência deve
ser a nossa préo cupação de todos os dias,
pois assim compreenderemos.melhor uma
série de determinações, u ma série de difi
culdades que o n osso trabalho vai nos

apresentar. Os casos pendentes foram ano_

tàdos devidamente pela Direção Geral e
. serão então com isso dinamizados os tem

pos e abreviados os períodos de resolução
desses casos", afumou o SI,". Salli Szajnfer-
ber:

.

O encontro da direção geral e regional
. do INPS contou ainda com a participação
de 78 agentes da autarquia, com os quais
durante oito dias foram discutidos todos os

problemas de funcionamento do órgão.
.Após o encerramento do Ciclo, na tarde 'de
ontem procedeu-se à inauguração da sede
da agência de Tubarão ..

Você é do tipo prático, dinâmico,
executivo.

.
'

Vocêvai achar muito funcional
o que·Florianópolis

..

vai· ter a partirdo dia 25.

"Os debates que nós assistimos aqui e a

franqueza do diálogo serviram para demons
trar o que realmente foi para- nós tal

.

encontro: um franco entendimento na aná
lise dos problemas existentes, uma vez que
a

.

instituição movimenta uma gama de

serviços e que pode dificultar na prática, o
devido entendimento" foram as palavras
iniciais do pronunciamento do superinten
dente regional do INPS Laélío Luz, por
ocasião do encerramento ontem do 10.

Ciclo de Reuniões da Administração Regio
nal e Administração Superior do INPS.

O Si. Leélio Luz taxou os resultados do
10. Ciclo de Reuniões como altamente
positivos para todos os participantes e

especialmente para a clientela da previdên
cia social. E pediu ao final que os agentes
locais presentes ao Ciclo, quando chegarem
de volta aos seus locais de trabalho, redo
brem os esforços, adotando um esquema de

emergência, inclusive com pagamento de
.

serviços extraordinários, se for preciso, cuja
verba já está sendo liberada no Rio para
suprir as necessidades.

PREOCUPAÇÃO
Embora esperado, o presidente do INPS

I.
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Discurso d� (Iposi.�ão
O presidente do MÓS,' deputado

Dejandir Dalpasquale, está anunciando
para a próxima quarta-feira um discurso
de fôlego na Assembléia, cujas laudas já
caprichosamente articuladas, contêm' u
ma análise em profundidade do que
foram estes primeiros meses do atual
Governo - em termos administrativos e
polftlcos. O discurso incluirá, também
um exame da polftica econômica d�
Governo.

Cartas

IMPOSTO
Senhor diretor, utilizo

me deste' prestigioso órgão
de nossa Imprensa, para pu-.
blicamente protestar quanto
ao anunciado projeto de
majoração de Impostos Pre
dial e Territorial, desta Capi
tal, proposto pelo nosso pre
feito, e que estou certo não
terá o apoio de nossos repre
sentantes na Câmara de Ve
radores, principalmente nos
sos vereadores do Distrito
do Estreito, pois já existe
bastante comentário aqui no
bairro do Estreito que caso
for aprovada esta leI absur
da, os vereadores não serão
mais' reeleitos, preferindo
votar nos candidatos do
MDB.

Trata-se -do absurdo au
mento de impostos munici
pais, majorando a alíquota .

de 0,28 para 0,50 e como
não chegasse· o prefeito tam
bém quadruplicar o valor
dos im6veis, que por certo
haverá uma série de arbitra
riedades nestes valores, pois
sabemos que muitas vezes
um imóvel vale muito e

quando queremos vendê-lo
ar a coisa muda, e sempre é
vendido bem abaixo do pre
ço imaginado.

Nós-moradores do Estrei
to, não somos contra a ma

joração caso a mesma seja
dentro do ravoável, isto �,
conforme equivalência sala
rial, pois, o povo já não con

segue pagar os atuais imagi
ne a majoração de quase
600 por cento.

Se observar bem, os Sr.
prefeito poderá chegar à
conclusão que a majoração
de imposto não é bem a so

lução, pois este artifício
contra abolsa popular, foi o
recurso utilizado pelos go
vernos antes da Revolução e

quase levaram
.

o País ao

caos, notando que o ICM
vem baixando progressiva
ment e, o Imposto de Renda
vem sempre em direção do
povo fazendo justiça tribu
tária, aumentando a isenção
e até baixando a alíquota.

É o caso da cidade de
Nova Iorque que possui suas
finanças profundamente
abaladas, mas os povos alta
mente desenvolvidos não en

contram soluções em majo
ração de tributos, e sim ra
cionamento dos serviços pú
blicos, fazer coletas de pre
ços quando adquirir maté
rias, empregar funcionários
competentes, abreviar 'alva
rás, desentravar os-processos
mais rapidamente para que
haja maior. corrente de di
nheiro na municipalidade.

Atenciosamente, Lüiz Silva,
Estreitos- Florianópolis
OBS.: As cartas enviadas à
redação deverão con ter o
nome completo do remeten
te, assinatura e endereço Ie
grvel. Elas só serão publica
das se chegarem com estes
dados.'

.
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Boas rodovias
A carência de boas rodovias

sempre foi um dos 'maiores pro
blemas enfrentados por Santa Ca

tarina para poder acelerar o seu

desenvolvimento. Possuindo uma

precária rede viária, o Estado vê
.imitadas as suas condições de
escoar com eficiência tudo o que

produz para os mercados interno
e externo.

dos estão lembrados das inúme- sabilidade do Estado, o quadro
ras camp anhas feitas pelos catari- existente é dos mais precários.
nenses em favor da construção Poucas são as estradas pavimenta
das BRs 101 e 282. Nossos repre- das, fazendo com que a rede
sentantes nas casas legislativas, os viária .seja extremamente defi
governos do Estado e dos muni- ciente. A situação, entretanto,
cípios, clubes de serviço e outras tfeverá brevemente ser alterada,
entidades sempre fizeram fazer fazendo com que, finalmente,
sentir suas vozes, procurando Santa Catarina fique bem suprida
sensibilizar as autoridades res- nesse imp o rtante setor. Os recur
ponsáveis pelo setor, no sentido

.

sos conseguidos pelo g�verno,
de que essas duas rodovias. fos- tanto interno a qu anto externa
sem implantadas. Somente a par- mente, possibilitarão a plena exe
tir de 1964 os planos começaram cuçâo do plano rodoviário esta
a ser cumpridos com eficiência e dai, que estabelece a construção
hoje Santa Catarina_p.ode se con- de inúmeras estradas em todas as

siderar bem suprida em

-

termos-regiões do Estado. Os 200 mi
de estradas federais. As BRs 101, Ihões de dólares a serem aplica-
116,282 e 470 cortam o territó- dos até o final da administração
rio catarinense em diversos .pan- atual no setor rodoviário se cons

tos, constituindo-se em fatór de- tituem n uma certeza de um de·
cisivo para o progresso estadual. senvolvimento cada vez maior

Quanto às rodovias de respon- desta unidade da Federação.

Iniormacão geral

Convof!ação
Na audiência que concederá a arenis

tas de Blumenau na próxima terça-feira,
o presidente Geisel deverá convocá-los
ao desenvolvimento de todos os' esforços
possfveis, no sentido de garantir o êxito
do partido nos futuros embates eleito
rais. Isto ele vem fazendo todas as vezes

que tem mantido encontro semelhantes
em Brasnia e nas viagens �ue empreende
pelos estados. O empenho "do gerieral
Gei�el em favor do fortalecimento are
nista vem merecendo ampla receptivida
de, sendo interpretado como uma de
monstração do seu interesse no aprimo
ramento polftico do Pafs,

* * *

Segundo o dirigente do MDB, o seu
pronunciamento mostrará que a Oposl
ção está vigilante na tarefa de fiscalizar
os atos administrativos, e que acima de
tudo mostra-se disposta a fazer da críti
Gil permanente o seu veículo de coopera
ção com o Governo. Ele advertiu aos

representantes da Arena, contudo, que a
sua análise não tem a obrigação de ser
amistosa, e portanto devem eles estar
preparados "para algumas saraivadas de
chumbo grosso".,

Vejamos se é de poderoso morteiro
ou de inofensivo bacamarte essa ofensi
va da Ooosicêo.

IJ," ,"odeio pt.,lít;�t)
No momento em que se' busca uma

.solução para a questão institucional
brasileira. cuja solução exige apartici
pação de todos a; políticos que tenham
realmente uma contribuição válida a

oferecer, vale recordar o que disse sobre
um modelo para o nosso País o Gover
nador Antônio Carlos Konder Reis:

"Se, no intcio do procedimento poli
tico-partidário, submeti-me à prevalên-,
cia das idéias estritamente liberais que,
pelo.menos em teoria, ditaram as formas
eleitas na Primeira República, com o

corrersdo tempo voltei-me para as solu
ções nascidas das necessidades de adap
tação de tais idéias à realidade brasilei
ra".

* * *

"Não fugiu à minha observação o

paradoxo flagrante na vida pública brasi
leira entre o mandamento da lei e os
resultados de sua aplicação numa socie
dade nova como a nossa; dispar como a

nossa, variada como a nossa e variável
como a nossa, Esse paradoxo pude
senti-lo mais vivamente quando me cou

be a honra de exercer as funções de
Relator-Geral da Constituição de 1967.
Quem se der ao trabalho de ler o meu

parecer preliminar ao projeto encami-:
nhado aaiCongressoNacional por inicia
tiva do saudoso Presidente Humberto de
Alencar Castello Branco e examinar os
critérios que estabeleci para o exame e

decisão sobre as 2.800 emendas apresen
tadas ao mesmo pea representação na

cional, poderá constatar que o grande
problema foi enfrentar e superar, na Lei
Maior, aquele paradoxo". '

* * *

"Mais tarde, 'em 1972, fui convocado
pela Direção Nacional da Aliança Reno
vadora Nacional para redigir a Carta de
Princípios do [;Partido. Já, então, era
senhor da necessidade de se encontrar
para o desenvolvimento polttico brasilei
ro formas capazes de adequar as idéias
liberais que herdamos do Século XIX
com as realidades políticas, sociais e

econômicas da sociedade brasileira que
emergiram no primeiro. quartel deste
século':

* * *

A afirmação data de 15 de setembro
de 1974. Está ai para quem dela queira
fazer uso.

\

.'tão Francitwo
A inclusão do porto de SlJo Francisco

do Sul no sistema. de corredores de
exportação voltou a ser tratada esta
semana novamente no Congresso, atra
vés da representação parlamentar catari
nense.

O encarregado da manifestação foi o
Senador Otair Becker, para quem a

medida encontra plena justificação em

função do potencial portuário de São
Francisco e da sua localização estratégi
ca numa área com plenas condições de
se transformar no escoadouro natural de
produção estadual. I

Profitl..��io: TIl,ri.tilt6loflO
Uma nova categoria de técnicos está

se insinuando no 'mercado profissional:
os turistólogos, especialistas da àrte de
informar e orientar a polítiea de turis
mo.

Depois de vencidas as primeiras bar
reiras para sua afj.rmação no campo
profissional, 'os manipuladores dessa
elêneia nascente estão batendo às portas
do Governo Federal pretendendo a regu·.
lamentação -da proflssão. O movimento
na área parlamentar, desencadeado pelo
deputado paulista Fábio Ferrari Porehat
de Assis, ganhou ontem a adesão da
Assembléia catarinense, que se dirigirá
por offcio ao presidente da República
em favor daquela reivindicação.

Trân.dto
us motoristas mais afoitos que se

cuidem. O Detran está, este fim de
semana exercendo rigorosa fiscalização
na estrada de Canasvieiras.

Com radar e tudo.

.Vovf!,S Va"aN
• O Tnibunal de ,Justiça propôs a' cria
ção de duas vagas de desembargador,
medida que considera impreseindfvel
para. desafogar a imensa carga de proces
sos com que se defronta.

Mas é provável que a matéria, embora
já aprovada pela ComisslJo de Justiça da
Assembléia, não 'seja votada este ano.

Há resistências '

* * *

Procapt!
O novos uperintendente do Procape

(ex-Fundesc)i Sr. Jaime Scherer, não
prevê para curto prazo um volume
maior de operações novas do órgão.

Pretende ele primeiro colocar a casa
em dia, dando curso aos projetos que lá
se encontram e que estão paralisados
desde o início do atual Governo em

virtude de a administração anterior ter
esgotado inteiramente as disponibilida
des financeiras da instituição.
CEF LClloir
A Caixa 'Econômica Federal já está

tomando as primeiras providências para
transferir as instalações da sua agência
central para o andar térreo do Centro
Comercial Aderbal Ramos da Silva.

A metade de todo o pavimento tér
reo do edif(cio foi adquirido pelaCEF.

LENOIR
Ontem, numa roda de amigos, o

Senador Lenoir Vargas Ferreira, presi
dente do Diretório Regional da Arena,
rememorava os bons tempos em que
exerceu o mandato de deputado esta

dual, quando um dos presentés fez vir à
tona o apelido que possuia o parlamen
tar na éRoca: A Patativa do Oeste.

* * *

A alcunha teve origem nos apurados
dons de oratória do Sr. Lenoir Vargas,
exercitados diariamente por sua presen
ça constante na tribuna da Assembléia,
onde foi o I fder desarna tenaz e implacá
vel oposição.

F;"t�-"ol ,.,�Iu TV
O público que gosta de assistir fute

bol pela televisão teve que se conformar,
. esta semana, com a maré vazante, conse
quência da desclassificação do Fiauei
rense do Campeonato Brasileiro.

* * *

Mas acontece que o campeonato não
terminou e no mtnlmo quatro vezes por
semana realizam-se excelentes partidas
de futebol. As nossas estações de TV
poderiam perfeitamente transmitir al
guns, pelo menos os mais importantes,
que reunissem clubes do Rio e de São
Paulo.

.

,�";: Henri""c
.

Luiz Henrique, compositor, violonIS
ta e intérprete catarinense, que recente:
mente gravou mais um LP, no Rio, vai
lançar o álbum no próximo dia 25,
terça-feira, no UC, em Florianópolis. A
promoção será da Diretoria de Turismo
e Comunicações da Prefeitura (Diretur)
e, na ocasião, será também realizado um

show, onde se apresentarlJo, além d�
Luiz Henrique, diversos artistas cata"
nenses,

Músicos e jornalistas cariocas, espe
cialmente convidados, prestigiarão o lan

çamento.

* * *

O assunto não é novo,' mas não
convém deixá-lo, cair no esquecimento.

La",,,1U
Pt. p'roposlto da situação portuária do

Estado, a decisão de localizar em Itajaí
o porto pesqueiro tem sido considerada
como uma medida inócua, sem maior
expressão no contexto econômio do
Estado e mesmo daquela cidade.

* * *

Laguna, cuja pauta de reivindicações
é bem mais modesta que Itajar, acalenta
va entre seus velhos sonhos a construção
do porto pesqueiro.

* * *

O Governo do Estado está gestionan
do junto ao'; DNPVN na tentativa de
tranferir de Itajaí para Laguna a locali
zação do porto. As instalações portuá
rias de Itajaf continuariam prestigiadas
com o embarque de manufaturados,

Alienaçtio fid'l,�iária
A Comissão de Justiça do Senado

aprovou projeto do Senador Magalhães
Pinto que prevê o registro dos contratos
com cláusula de alienaçllo fiduciária nos
domicílios do credor e do devedor.

Atualmente o registro é obrigatório
apenas no domicnio do credor.

* * *

A medida encontra razões de ordem
técnica irrecusáveis, mas ao mesmo tem

po contribui para onerar ainda mais as

despesas com o registro, que por sinal já
são bastante elevadas.

No que se refere a rodovias
sob a responsabilidade do gover
no federal, Santa Catarina sem

pre via relegado a um segundo
plano as suas reivindicações. As
promessas se sucediam de gover
no para governo; mas poucas
vezes eram cumpridas e quando o

eram se faziam sentir de forma
insatisfatória e não integral. To-

Figueirense quer Zenon e Veneza
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VaDIos adorar o Deus-Sol
das m ar cês salutares do

deus.....
Está certo, fazem exceção
certas mocinhas de plástica
invejável já que sãosum ati

van te ao pan=sexualismo
que esmaga a mente da hu

manidade.
30. - O melhor momen

to para adorar o deus-sol é
do amanhecer até as 9 horas
e depois das 4 da tarde•..• É
claro que temos que fazer

exceção a certos rapagões já
que a idade em que se en

contram, a idade que eu

chamo de cretinismo, lhes

dá o direito de. ficar enfia
dos na are.a em pleno meio

. dia martirizando as mães

com . o almoço encima da

mesa.'

40. -' Dispensam-se véus,
roupas em abundância, guar
da-sóis e demais berliques e

berloques que atrapalham a

adoração. Pede-se, contudo,
I

que os passadotos da idade
tenham desconfiõmetro no

uso de certos trajes para não
parecerem ridículos. (Seria
o caso, por exemplo, de

uma balsaquíana apresentar
se de biquini ou um quaren
tão ensungarado).

5 o. - Mantenha-se· o

princípio natural da carida
de recíproca. (explico-me: o
ínxundioso; o de respeitável
barriga e olhos de cobiça
que está a esnobar os lucros
na barraca, não se esqueça
do raquítico, o de abominá
vel barriga de vermes e olhos
encovados que está a eSno

bar o magro salário).
- Sabes? A praia faz-nos

perder alguns oligodinâmi
cos e adquirir alguns ele
mentos de função plástica e

c a t aléptica mas somente

quando obedecermos fiel
mente ao catecismo do
deus-sol.

Estava a ultimar um arti

go sobre semântica gerativa
quando o telefone tilin

tou:

espinhas, . certas infecções.
Propicia-nos a vitamina D.

Estimula a circulação san

guínea. Dá uma sacudidela
sísmica em todos os·múscu
los e órgãos. "

A praia que é o altar on
de o deus-sol .é adorado
faz-nos perder alguns oligo-.
dinâmicos e adquirir alguns
elementos do função plásti
ca e cataléptica mas quando
obedecermos' fielmente ao

Alô!
-Sim!
- Professor, o senhor

não gosta de praia?
- E quem não iria gostar

de praia?
- Por que então o senhor

nada escreve sobre nossas

maravilhosas praias?
- Talvez por ser um as

sunto muito badalado. Mas
vou falar sobre o deus-so

que é adorado-nesses altares,
está bem?

Domingo é dia de praia e .

temos, ao menos no domin
go, o direito de ser pagãos e

adorar o deus-sol. Temos o

direito des abocanhá-lo, go
zá-lo, canibalizá-lo na mesa

de areia fina da Praia da Joa-
I quina, de Canasvieiras, de
Camboriú.

O sol com seu 'calor, sua
luz, seus raios ultra-violeta
arraza certas acnes, certas

catecísmosío deus..
- E esta agora, o;deus

soltem Um catecismo? .'

- Tem sim e os artigos
mais importantes são estes:

10�, -'- Sendo o homem
um animal e não uma planta
não precisa expor-se prolon
gadamente aos raios do sol

para beneficiar-se. HaJa vista
que os esquimós, ingeridores
de óleo de peixe não preci
sam do sol por bem seis lon

gos meses.
20. - Não é preciso al

cançar-se uma cor de jambo
.

para se receber a totalidade
J. Curi

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Severo Gomes diz que

desconhece acusações,
contra grupo estrangeiro

Belo Horizonte - O mi

nistro da Indústria e do Co

mércio, Severo Gomes, disse
ontem, nesta capital que

não havia chegado a seu

conhecimento a denúncia da

Compaílhia Brasileira de Es

tin!no, que .acusar.o grupo

estrangeiro Dow Chemical

de ter importado, irregular
mente, 28 mil toneladas de

estireno, 'matéria-prima para

a ii1dústria de plásticos e;
borracha correspondente a'

quase 50.po,r cento da pro

duçllO anual de urna empre-
sa nacional.

Q

que j� sabia que o projeto
da Bayer tinha sido aprova
do pelo COI, mas desconhe-

.

cia seu teor porque o mes

Severo Gomes' disse tam- mo não havia ainda chegado
bérn 'que ainda não chegou a às suas mãos para a aprova
ele, para aprovação final, o , ção final. Por esta zão exi

projeto da Bayer - já apro- miu-se de comentar o assun

vado pelo COI - o qual to.

trata da produção de TDI

em' fábrica a ser instalada
.

pelo grupo, estrangeiro em

São Paulo, quando unidade

industrial semelhante está

sendo implantada em Cama

cari, na Bahia, pela Isociana
tos do Brasil, empresa brasi
leira, com participação ex

pressiva da Petroquisa.
ACUSAÇÃO '

O ministro da Indústria e

do Comércio, que foi ontem
a Belo Horizonte para a

cerimônia de encerramento

,do encontro nacional de as

sociações comerciais, disse

Quanto ao casei da Dow,
química, disse o ministro
Severo Gomes que oficial
mente, não tinha qualquer

'

confirmação sobre a impor
tação pelo grupo estrangei
ro, de 28"-mil toneladas de
estireno, produto petroquf
mico sintético produzido
pela Companhia Brasileira
de Estireno a razão de 60
mil toneladas por ano.

A empresa nacional acusa
a Dow Chemical de ter con-

seguido um despacho favo-

rável no Conselho Nacional
de Petróleo, no prazo recor

de de 48 horas, para a im
portação do produto com

"exorbitante aplicação da i

senção fiscal". Diz docu
mento divulgado pela estire
no que a importação do
produto representa um en

cargo sobre as divisas nacio
nais no valor de 14 mílhõesv
de dólares.

Embora o ofício, divulga
do ontem no.Río, já tenha
sido encaminhado ao Minis
tério da Fazenda, o ministro
Severo Gomes absteve-se de
comentar o caso porque "es
itou tomando conhecimento
dele agora, através de jor
nal".

Com respeito as obriga
ções siderúrgicas, disse o mi

nistro que, o assunto "está
sendo apenas estudado, está
ainda no começo de modo

que não posso dizer ainda

qual a solução".
Frisou que o assunto.de

verá ser-antes, debatido com

os empresários do se"'0r si

derúrgico. Disse também

que a expansão do setor

.siderúrgico.j. "dentro (,�s li
mites necessários" será con

seguida e que deverá ser

dada a iniciativa privada
condições de participa: des
ta expansão.

.Deputado lança candidatura
ao governo de Minas Gerais

IB.Horizonte - Cartazes
distribuídos ontem nesta' ca-

fitai e em Juiz de Foral;'
lançando a candidatura, do'
deputado Tarcfsio Delgado
à sucessão do go v ernador
Aureliano Chaves, levaram o

partido a emitir urna nota
oficial, desautorizando a

candidatura precoce e consi
derando o movimento "pre
judicial ao normal funciona
mento das instituições".'

Os cartazes trazem a ins
crição "Tarcísio Delgado pa
ra governador" em letras
garrafais e, logo abaixo, os
dizeres: "Com apoio de Tan
credo Neves, Itamar Franco,
D C E / U F M G - U F J F
-UCMG pela prática da au

têntica llberdaâe, contra a

opressão", Diversos dessses
cartazes foram recolhidos
pela liderança do, partido
na Assembléia Legislativa,

Tão, logo, a eidade ama
nheceu com os cartazes es

palhados pelas seus pontos
estratégicos, a direção do
MDB começou a se movi
mentar. O presidente do
partido, deputado Jorge
Ferraz, entou . em contato
com o senador Itamar Fran
co e o deputado Tancredo
Neves, que desautorizaram e

negaram ter dado 'apoio ao

lançamento da candidatura
do deputado Tarcfsío Delga
do. '

À tarde, depois de con-
sultar membros da bancada
estadual e federal, bem co
'mo elementos diversos do
partido, a bancada e o depu
tado Jorge Ferrai manda
ram recolher os cartazes e

distribuíram a seguinte nota
oficial:
DESMENTIDO
"Considerando a farta

propaganda distribuída hoje
tontem), nesta capital, índi- C" NO

.

cando o nome ao ilustre
J" s,�, indusr.rvi e comercie

deputado Tarcísio, Delgado
FLORIANOPOLlS· se· RUA ANITA
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'mar Franco e o deputado
�------�------�---------------------------�

�ancredo Neves, dois nomes
CItados como emprestando

apoio a essa candidatura, e o
deputado Jor�e Ferraz, pre
sidente do Díretório Regio
nal, sentem-se no dever de
vir a público, sem nenhum
deménto àquele companhei
ro, para esclarecer que não
hipotecaram qualquer soli
dariedade a esta prêtensaó".

"Tal movimento, que po
deria .ser interpretado até
rrlesmo corno provoca9ão
destinada a quebrar a unida
de partidãría e gerar íncon
veníentemente clima de agi
tação e prejudicial ao nor

mal funcionamento das ins
tituição, não encontra tam
bém ampla ressonância nos

demais orglÍos do MDB em

Minas Gerais". '

O lançamento surpreen
dente e prematuro da candi
-datura do deputado Tarcfsio
Delgado. mediante ai distri
-buição de cartazes pela cida-
de, foi atribuído pelos depu
tados do MDB a certas áreas

• estudantis onde ele foi vota
do nas últimas eleições, tan- .

-to em Belo Horizonte, como
em Juiz de Fora, sua cidade
natal. E nãosiouve qualquer
consulta prévia nem ao dite
tório regional, nem as ban
cadas federal estadual, para
o infcio do movimento 1>.ela
candidatura de TarcfsíoDe
lgado ao]overno do Estado.
O MDB)a tem dois candida-

tos praticamente postos: já
que reúnem as preferências
da maioria do partido, que
são os deputados federais
Renato Azeredo e Tancredo

. Neves.
O deputado Tarcísio De

lgado, <],ue se alinha aos "au
tênticos', é urn dos mais
novos da bancada do MDB
na Câmara dos Deputados,
elegendo-se em 1974 � com

38 anos. Nascido em Juiz de
Fora, foi vereador. antes de
se eleger deputado estadual.
Na Assembléia Legislativa
foi líder da bancada esta
dual e sempre mareou sua

posição, defendendo idéias
liberais e combatendo per
manentemente os atos de
exceção.

Nas últimas eleições, con
seguiu penetrar nas áreas es
tudantís tanto de Belo Hori
zonte como do interior, nota
damente em Juiz de Fora,
pela luta contra o decreto
lei nr 477, pelo restabeleci-

mento de eleições diretas e

pela realização de uma pro
funda .reforma na unívérsí
dade brasileira.

O seu primeiro pronun
ciamento na Câmara dos De
putados foi marcado por u
ma análise do AI-S, artigo
Ror artigo, considerando-o
'uma aberração".

COBERTURAS HORIZONTAIS
Em cimento amianto para pronta entrega

Faltam.médicos em mil e
200 municípios �o país
A informação é da Assoctaçõo Mdica Brasileira constatada num levantamento

onde verificou-se uma -deSproporção muito

grande na distribuição de médicos nos munictpios brasileires:

Rio - O Brasil tem 72 mil351 médicos em atividade,
segundo um levantamento feito em outubro pela Associ
ação Médica Brasileira, através dos Conselhos Regionais
de Medicina. O número de profissionais superaria ampla
mente as necessidades do país, segundo os padrões da

Organização Mundial da Saúde, se a distribuição desses

médicos fosse uniforme.
A falta de médico em I IQiI 200 dos quase 4 mil

.municípios do país, mostra uma realidade diferente,
evidenciada pelo fato de 49% ,dos médicos que se

formam anualmente p-ermanecerem no eixo Rio-São

.. Paulo, enquanto regiões como o Maranhão e o Piauí,
com 5% da população brasileira, têm apenas 1,5% do

total desses profissionais.
Apenas este ano serão formados mais 7 mil 86

médicos engrossando ainda mais um mercado de tralho

Já restrito e que deverá piorar ainda mais, estimando-se

que já em 1980 as 73 escolas de Medicina existentes no

Brasil estejam formando 9 mil médicos anuais, quando -

pelos dados da OMS - seria necessários apenas 4 mil 400
médicos novos todos os anos, desde que se distribuissem

regularmente. .

A proporção da OMS recomenda que deve haver no
mínimo 1 médico para cada grupo de 2 mil 500
habitantes. Nas regiões brasileiras - segundo o INPS -

os médicos distribuem-se da seguinte maneira: Regíiío,

Sul - 1 médico para cada 2 mil 680 habitantes. Região
Centro Oeste - 1 médico para cada 3 mil 90 habitantes ..
Nordeste - 4 mil 260 habitantes para 1 médico. Região
N:>rte - 1 médico para cada 4 mil 720 habitantes.

Particularizando ainda mais, tornam-se evidentes dis

torções maiores, assim, o município do Rio de Janeiro,
tem uma

.

das maiores relações médico-habitante do

mundo(l médico para cada 6 10 cariocas) enquanto no

Piauí e Maranhão � proporção é de apenas 1. médico para
atender a 7 mil pessoas, quase três vezes menos do que o

mínimo satisfatório recomendado pela OMS.

LtSTRIBUIÇÃO
Distribuição da população, dos médicos, da renda

interna no Brasil.
-

Distribuição proporcional
Região População Médicos
Norte 3,9 1,7
Nordeste (1) 25,0 1,5
Centro Oeste 5,8 3,8
Sul 17,8 13,6
MA/Piauz' 5,0 1,5
MG/ E. Santo 13,6 10,3
R. Janeiro-tê] 9,7. 32,1
S: Paulo 19,2 25,0
(1) ExcluidosMA/Piam'
(2)Novo Estado do RI.

Renda

2,1 '

1,4
3,1
18,1
1,4
11,0
16,2
35,6

Aslan fala sobre o prolongamento da vida
Brasilia - Depois de informar aos assessores cl<

Ministro da Saúde que a média de vida é de 70 anos, mas

espera elevá-la para 120 ou 130, através de suas

experiências, a Dra, Ana Aslan advertiu que o envelheci
mento fisiológico começa aos 20 e que a partir desta

época é necessário que se tome cuidado.
.

O Ministro da Saúde, Almeida Machado, a Dra. Aslan
disse que ainda não poderia informar com segurança se o

seu sistema de rejuvenescimento poderia ser adotado
como tratamento de massa. Na Romênia existem hoje
115 clínicas especializadas em que se adotam o sistema,
especialmente através do uso do Gerovital, mas somente
dentro de seis anos é que teria a anãlísecientífica.

A seu ver, a aposentadoria é uma das gran des causas

para, envelhecimento. Aconselha que os aposentados
não se mantenham na ociosidade e procurem fazer
exercícios quer de natureza muscular, quer de' natureza
intelectual. As pessoas que têm procurado suas clínicas o
fazem não somente em busca de assistência médica, mas

'\ .

sobretudo pelo processo de rejuvenescimento, no que
tem usado, com êxito, tratamentos horminais, vitaminas
e procaínas.

As doenças mais' comuns da velhice, pelo r-caos em

.

seu país, são a arteríoesclerose e a perda de audição e

visão, sentidos que têm sido recuperados pelo seu

método. Considera qu e à partir dos 40 anos deve ser.
feito um exame periódico, havendo maior necessidade
depois dos 50, quando se acentuam os problemas
cardiovasculares.

.

Porto Alegre - O embaixador da França no Brasil, investir no Brasil, para fabricar veículos, e só não o fazem
Michel Legendre, anuncíou.ontem o,irlíç,�o"de uma "riov,l!.. .porque.. nao têm permissão do governo brasileiro, o embai
era de exemplares e privilegiadas relações com o Brasil", xadór afirmou não acreditar que a dísposíçãosgovemamen
marcado pera participação francesa na exploração de tal· sejas duradoura, "porque do contrário a indústria
petróleo brasileiro, a formação de comissões mistas a nível automobilística nacional se atrasará em relação aos progres
ministerial e a ida do presidente Geisel à França, em abril sos mundiais. Os carros que hoje se fabricam aqui já estão
ou maio, "convidado pelo grande amigo do Brasil, .o tecnicamente atrasados em relação aos que se produzem na

presidente GiscardD'Estaing".
. Europa".

,

O ministro de Relações Exteriores da França, Jean: Michel Legendre informou que a França alcan90u neste

Sauvagnarges, acompanhado de outros ministros, virá ao . ano o reequilíbrio de sua balança comercial, e esta perto de
Brasil em 21 de janeiro, no primeiro vôo comercial do reequilibrar seu balanço de pagamentos, 'o que se esperava
supersônico "Concorde", e no dia seguinte será. realizada .acontecesse somente em 191\1. Explicou que a crise d
em Brasília a primeira reunião mista entre os dois países, a petróleo estimulou a indústria francesa a produzir mais e

nível ministerial. O embaixador acrescentou que "nas ampliar mercados, fazendo com que as exportações, cr�-\.
próximas semanas poderá haver acordos entre a Petrbrãs e sem. Por outro lado, a crise fez dimuníiir as importações,
cinco ou seis empresas francesas que fizeram propostas porque o país teve consciência do perigo que coma. Por fim,
concretas para prospecção de petróleó", disse que seu país importará, para uma fábrica com capital

brasileiro em Bordeus, "urna quantidade crescente de soja
Ao lembrar que a Renault, 'a Peugeót e a Citroen desejam .do Brasil, a partir de 300 mil toneladas anuais".

Franc:a vai explorar o petróleo brasileiro

Simonsen
admite

revisão na

isenção do IP
. .. .

- ES� t A SUA CHANCE

Desde que você tenha:
forte personalidade,
mais de 23 anos,
instrução secundária ou superior,
facilidade de relacionamento.
residência em Florianópolis, e
tempo integral,

Rio - O Ministro da
Fazenda, Mário Henrique Si- .

monsen, admitiu ontem que
poderão ser revistas todas as

isenções de Imposto de Im

portação atualmente em vi

gor, concedidas. O dossie
con tendo denúncias da

Companhia Brasileira de Es
tireno já está em poder do

ministro, que deverá exami
ná-lo este fim-de-semana.

Afirmou o ministro que
as isenções dos Impostos Al
fandegários referidas pelas
denúncias da Companhia
Brasileira de Estireno foram
de inteira responsabilidade
do Conselho Nacional do
Petróleo, que não ouviu o

Conselho de Política Adua
neira para a homologação
do benefício fiscal. ,

O Ministro disse-que não.
conhece em todos os deta
lhes o problema levantado
pela Companhia Brasileira
de Estireno que acusa a

Dow Chemical de ter conse

guido importações licencia-
"das com favores excepcio
nais e que comprometeram
a rentabilidade da emp resa

nacional, obrigando-a a esto
car a produção local para
estimular o consumo do
produto importado.

Empresários
condenam
estatização
da economia
Belo Horizonte - Os em

presários brasileiros conde
nam a estatização da econo
mia, defendem a associação
com o capital estran geiro e,
ao mesmo tempo, reconhe
cem que "maioria esmaga-
dora" das empresas nacio
nais não estão em condições
de se associar aos grandes
grupos, razão pela qual o

Estado deve proteger a pe
quena e média empresa, di
minuindo a carga tributária
a elas impostas e permitin
do-lhes, desta forma, capita
lizar poupanças. ,

Este pensamento, que re

flete o pensamento das 20
delegações que participa
ram,' em Belo Horizonte, do
Encontro Nacional de As

.. socíações Comerciais, encer
rado ontem, está expresso
na "Carta de Minas Gerais",
documento final que analisa
a economia do país e sugere
soluções para o reativamen
to econômico e o fortaleci
mento da empresa privada
brasileira. O documento, de
38 páginas, critica principal
mente a pesada carga tribu
tária imposta às empresas e

o "avanço estatízante", com
o qual não podem concor
dar.

Não a deixe passar, Venha fazer parte da nossa equipe, que será de número limitado e da qual participarão apenas
pessoas inteligentes de ambos os sexos, cujo interesse seja atingir sucesso -profissional e financeiro. Não é necessário

experiência anterior. Otima oportunidade para quem nunca trabalhou.

Aguardamos você para uma entrevista no Querência Palace Hotel, dia 24/11/75, das 9h30m às 12 horas e das 13h30m às
19 horas.

Não esqueça: traga documento de identidade e este anúncio.

Nós lhe proporcionaremos:
vfneulo ernpreqatfcio com registro em carteira,
faixa salarial média acima de Cr$ 3.600,00 mensais,
curso e assistência intensiva de profissionalizacão

ç - • ,

seguro de vida em grupo,
prêm ios e gratificações,
ótimo ambiente de trabalho,
progresso.

Você é daquele tipo casara
metódico,econômico.

.

-

Vocêvai achar.muito aconchegante
o que Florianppolis.·

..

.vai tera partirdo dia 25.
<,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Técnico analisa

as dificuldades do

sistema de controle
As complexidades da gestão da coisa pública, por mais controles

que se estabeleçam, sempre deixam lacunas em que a ação dolosa ou
culposa dos administradores encontra meios de impedir a eficiente
fiscalização do correto emprego dos dinheiros públicos - declarou
ontem o Sr. Clenícío da Silva Du arte, ex-consultor-geral tia
República, ao analisar as dificuldades do sistema de controle.

A luta entre a fiscalização e a astúcia criminosa, a seu ver, não
raro é vencida por esta, que se apega a filigranas e omissões da
legislação, que nunca pode estabelecer um contole perfeito da gestão
administrativa. Isto decorre de ser impossível prever todos os
matizes do engenho humano e, de outro lado, pela necessidade de
maior flexibilidade da gestão econômica e financeira,

A legislação brasileira sobre controle tem evoluído de maneira
considerável. O controle interno deve ser conceituado como
estritamente administrativo, mas o externo pode ser intrinsecamente
político (como prestação de contas do chefe fo Poder Executivo) e
de natureza técnico-jurisdicional, quando se tratar do julgamento
das contas dos demais responsáveis por bens e valores públicos.

_o controle externo, quando exercido sobre as contas dos chefes
do Poder Executivo, é, acentua o Sr. Clenfcío Duarte, essencialmen
te político, sujeito à apreciação da conveniência pública. En tende
que mesmo estes julgamentos devendo exercer-se sobre segundo os

princípios da legalidade contábil e financeira, poderão estes ser'

superados, para atender-se a uma decisão' política que considere
prevalente o maior interesse da comunidade, representa pelos seus

delegados, integrantes do Poder Legislativo.
Os atos dos demais responsáveis por bens e valores públicos, cuja

apreciação se restringe aos prmcipíos da legalidade contábil e

'f'manceira, são' atos recnicos-jurisdícionaís, subordinados ao aspecto'
de legalidade e moralidade pública, sem qualquer ínterferêncía
polftica. Frisa, porém, que alguns pronunciamentos das cortes de
contas, mesmo no desempenho de sua função técnico-jurisdicional,
não se eximem da interferência política quando consistem em

sustação de ato que considerem ilegal.
Considera o ex-consultor-geral da república que, de modo

incorreto, negou-se aos tribunais de contas competência para sustar
a execução de contrato, ainda que o considerem infringente da

legislação em vigor. Com isto, se restringiu a função flscallzadora,
pois é eviderite o enorme interesse, no controle dos contratos
celebrados com a administração.

O controle da legalidade das despesas públicas pelos tribunais de
contas não se exerce apen as quando da tomada de contas dos
responsáveis, mas sempre que lhes chegue ao conhecimento a

existência de irregularidades e abusos. Considera que o Poder dos
Tribunais de Contas de representar contra irregularidades é esten
dido até mesmo a atos que' possam ter sido praticados pelo Poder

Judiciário. As consequências da declaração de ilegalidade de
despesas públicas pelos Tribunais de Contas vão desde a imposição
de multas até a prisão dos respon sãveís por alcance e o sequestro dos
bens destes.

Para o Sr. Clenício da Silva Duarte, pela natureza de órgão
eminentemente técnico, os pronunoíamentos dos Tribunais de
Cotitas,dada a independência decorrente das garantias asseguradas a
seus membros, devem ser prestigiados, "porque a outro objetivo não
podem visar' senão ao da preservação da legalidade e moralidade
públicas, em relação as pessoas físicas e jurídicas responsáveis por
bens e valores públicos".

o E'STADO
NO OESTE

Para assinatu ras do' Jornal O ESTADO no OeS1e de Santa

Catarína. procure nos endereços abaixo:

Chapecó (Sucursal) Coronel Freotas
,Rua Uruguai. _1.468 Antônio Zucco

Águas de Chapecô Sindicato Trab. Rurais

Wilson Soldatelli
Prefeitura Muni:ipal Caíb'í

São Carlos
Antônio Mergen

Banca de Revistas "'lIIerle"
Prefeitura Munic�aI

Praça da Matriz
FaxinaI dos Guedes

Palmitos Arlindo Ampolini
Escri'lÓr io' "Mer i" Rodoviária
Av. Brasil; 686

Maravilha Vargeão
Bancas Alceu Conte Leonir Baggio
Rodoviária e livraria Conte Roei ov iária
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ItapirangaEdemar Schllosser

Rodoviária Nonato Franzen
Posto Texaco

Pinhalzinho
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Caxambu do Sul
Rodoviária

Angel Tremea

Nova Erechim Rodoviâria
Mário losina
Prefeitura Mu ni: ipal Saldades

Xaxim
OsvaldoSchuh

Ad(lia Faé Rodoviária

Rodoriária
CunhaPorã

Xanxerê Claudirde Oliveira
Célio Moreira Rodoviâria
RádD Pr incesa

Quilombo
Arno Sponch iado
livraria Estrela

Seára,!tá e Xavantina
Representacões

'

Valentim Petry

60 ANOS UM SENHOR JORNAL

Usinas a carvão, uma
obrigatoriedadeem 90

O diretor-geral dO'Depar
tamento Nacional de Águas
e Energiia Elétrica

(DNAEE), Sr. Luis Carlos
Menezes, afirmou que a in

tensificação do uso de usi
nas nucleares e térmicas a

carvão nas regiões sul e su

deste será uma alternativa

obrigatória na década de 90,
quando estará exaurido o

seu potencial hidrelétrico de
. maior porte e eco nomica

mente rentável, devido à
crescente demanda.

o Sr. Luis Carlos Me
nezes revelou, também, que
se estuda a intensificação do

aproveitamento hidreletrico
da região Amazônica, cuja
transferência de energia para
as regiões nordeste, sudeste
e sul poderá ser feita, devido
as longas distâncias, por
transnesâo com corrente

contínua, transmssão por
tecnologia de hidrogênio ou

até mesmo por enriqueci
mento de Urânio, entre ou

tras formas que estão sendo
atualmente analisadas pelo
governo federal.

Segundo o diretor-geral
dO' DNAEE - órgão vincula
do ao Ministério de Minas e

Energia -, as previsões de
crescimento nas regiões sul e
sudeste (paraná, Santa Cata

rina, Rio Grande do Sul,
Rio de Janeiro, são Paulo,
Minas Gerais eEspírito San

to) registram que a demanda
deverá atingir 60 milhões de
kilowats em 1990. "O poten
cial hidráulico permite aten

der esse mercado com ,algu
ma contribuição nuclear.
Mas a partir daí, restará
apenas um aproveitamento
hidráulico de menor porte e

economicidade, levand o à

predominância da energia
nuclear e térmica a carvão".

A proporção - acrescen,

tou - entre o número de
.

usinas nucleares e térmicas é
um problema de estudos eco
nômicos a serem, ainda, ana
lisados. As reservas hidrele
tricas do Brasil são da or

dem de 150 milhões de Ki
Iowa ts, dos quais 80 milhões
na região Amazônica em

grande parte ainda não aproo
veitadas. Disse também que
a utilização' da energia da

Amazônia, principalmente
das regiões mais próximas
ao nordeste, prevêm várias

possibilidades para a transfe
rência daquela energia para
outras' regiões. "SãO' nova

mente problemas tecnológi
cos e econômicos a serem

estudados, podendo-se ütíli
zar a transmissão por tecno-

logia de hidrogênio, enrique- <Carlos Menezes está em Por
cimento de Urânio ou trans- to Alegre participando do
missão po r corrente contf- terceiro encontro do comitê
nua". de distribuição, que reúne

is empresas de energia elé
trica das regiões sul e sudes
te.

Outra alternativa para a

transferência da energia hi-

dreletríca da Amazônia é a

de seguir o exemplo do pro
jeto Tucurui, que está ligado
ao aproveitamento do alu
mínio (que consome muita

energia) e à eletrificação de
estradas de ferro para trans

porte de ferro do Carajás. O
projeto Tucurui prevê para
os próximos anos sua interli
gação com o sistema elétrico
do nordeste, que, por sua,

.vez, também estará ligado
ao sistema sudeste. Infor-
mou, igualmente, que está
sendo construída a usina de
São Félix, no Rio Tocan

tins, no Sul da Amazônia,
que transferirá energia p.ara
a região sudeste. O Sr. Luis

G/auco,Olinger designado membro do
Conselho Nacional de Triticu/tura

O diretor do Centro

Agropecuário da Universida
de Federal de Santa Catari
na, Sr. Glauco Olinger, foi
nomeado membro do Con
selho do Centre Nacional de

Triticultura, por ato do pre
sidente d a Empresa Brasilei-
ra de Pesquisa Agropecuária
- EMBRAPA, órgão do Mi
nistério da Agricultura.

O Centro Ntcional de
Triticultura será localizado
em Passo Fundo, no Rio
Grande do Sul, compondo
um quadro de organismos
destinados à pesquisa agro-'
pecuária, em que estão pre
vistos o Centro Nacional de
Arroz,em Goiás; Centro Na
cional de Gado de Corte, no
Mato Grosso; Centro Nacío
nal da Soja, no Paraná; e
Centro Nacional de .Suíno
cultura, em Santa Catarina.

Informações do sr. Glau
co Olinger revelam que "os
centros deverão criar os' sis

temas de produção mais

apropriados a cada região
ecológica-e serão difundidos
entre os técnicos exten sío

nistas e líderes rurais que
possuem espírito inovador,
visando modernizar a tecno-

logia empregada na produ
ção agropecuária". '

Esclareceu que na área
diretiva de cada Centro Na
cional há um Conselho Su

perior, composto de repre
sentantes de classes produ
toras, técnicos em pesquisa
e extensão e professores uni
versitários. Nos Conselhos já
constituídos encontram-se O'

ex-ministro da Agricultura,
Luiz Fernando Cime Lima,
o agricultor paranaense Her
bert Bartz, o presidente da
Fecotrigo e o diretor do
Centro Agropecuário da,
UFSC.

Revelou o Sr. Glauco

Olinger q ue "o Centro Na

cional, em Passo Fundo, es
tá bem localizado com rela

ção à pesquisa de trigo para
toda a região sul do País".

- O trigo - prosseguiu - é

uma das plantas 'mais expos
tas à variações climáticas,
exigindo calor ou frio, em
fases pré-determinadas do
seu ciclo cultural. Uma gea-
,da pode ser benéfica no

início da fase vegetativa,
mas também poderá ser fa-

Caixa Econômica F_eder�1
TOMADA DE PREÇOS

A CAIXA ECONÔMICA, FEDERAL - FI

LIAL DE SANTA CATARINA, torna público
que fará realizar, no dia 22 de Dezembro de

1975, às 15,00 horas, licitação sob a modali

dade de Tomada de Preços para execução de

obras de construção de adaptação de parte do

prédio, de propriedade da CEF. SC., situado
na esquina das Ruas Tijucas e Vereador Batis

ta Pereira, para instalação do almoxarifado e

arquivo geral da sede da Filial, localizado no

20. sub-Distrito do Estreito .;_ Florianópolis.
O Edital, as especificações das plantas que

constituem o projeto se encontram à disposi
ção dos interessados, na Çomissão Permanente

de Compras e Contratações de Filial - SC, à

, 'Pç, XV de Novembro, 30 - 30. andar - em
,

Florianópolis - SC.

Florianópolis, 18 de Novembro _de 1975.

tal antes do amaduIecimen-
_
to dos grãos. Salientou, tam
bém, que o trigo "é intensa

menteatacado por doenças e

especialmente, .por fungos,
vírus e lagartas produtores e

exportadores, razão pela
qual o Brasil só poderá com

petir quanto aos custos de

produção, a partir da implan
tação da cultura em áreas

apropriadas e utilização de
técnicas adequadas".

O diretor do Centro

Agropecuário disse, ainda,
que em função dessas carac
terísticas próprias do trigo,
a EMBRAPA decidiu procu
rar novas ãreas de plantio,
investigando as' possibilida
des das planícies do Mato

Grosso e do Planalto Central
Brasileiro.

No Planalto, por

exemplo, o clima pode ser

favorável ao trigo, porém é

'necessário o uso da irrigação
de fertilizantes em maior
escala' e de variedades adap
tadas àquelas condições espe
ciais, exigindo pesquisas em

vasta região dado o grande
potencial para a agricultura
em futuro próximo, juntan
do-se na previsão c0Il!a

produção de trigo no Sul

para o abastecimento nacio
nal e, possivelmente, até pa
ra exportação - continuou.
Informou o engenheiro agrô
nomo Glauco Olingér que o

Centro Nacional de Passo
Fundo já conta com uma

exce lente equipe inicial de

pesquisadorese a qualidade
dos trabalhos pode ser veri
ficada nos laboratórios bem
montados, nas casas de vege

tação e nos campos experi
mçntaí.

Acrescentou que "em
Passo 'Fundo estão sendo
criadas novas variedades de

trigo, procurando-se aumen

tar a resistência contra

doenças, elevação da produ
-loção, e melhoria da qualida
de dos grãos".

.

Na primeira reunião do
Conselho de, Centro Nacio

nal do Trigo, o representan
te catarínense"sugeriu a cria

ção de uma equipe multidis
ciplinar com o objetivo de
levantar os preços de custo

nas diferentes regiões produ
toras do país, em função
dos métodos empregados
nas pequenas, médias e gran

des empresas.

RESTAURANTE
CORUJÃO.-LAGOA
o melhor restaurante das praias do Sul. CO

ZI NHA FRANCESA especializada em frutos do

mar·CAM.AROES:
"SAINT JACQUES"
(O charme da casa) - Cr$ 40,00
•

TROPICAL"
(Servidodentro de um cocol=- Cr$ 35,00
"GRATINADO - A LA GREGA
e À BAIANA" - Cr$ 25,00
j-À MILANESA - AO BAFO E
FRITO;' - Cr$15.0b

MÚSICA AO VIVO

comFlavinho e seu órgão eletrônico e Godoy Trio
..

Angelica Anchart y su Trio" Buenos Aires ..

LAGOA DA CONCEiÇÃO
IiM F REN.TE AO POSTO

Energia solar torna
Brasil autosuficiente

e exportador
A energia solar, que virá a ser produzida no Brasil, e SUa

conversão' por processos' fitoqufmícos e' fotoquímicos, dará Condi.
ções ao país não só de ser, no futuro; autosuficiente, energeticamen.
te, m�s até mesmo de exportar energia de um tipo especial que é
renovavel.

A notícia foi dada ontem a tarde, durante o "seminário
alternativas pira o desenvolvimento - energia solar", no palácio das
convenções do Parque Anhembi, pelo Presidente do Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico - CNPQ. "O
alto interesse' do governo por esse Seminário é justamente par o
problema energético ser atual e o destaque dado a energia que POde
ser .conseguida do sol no Brasil, pode ser explicado por dois grandes
fatores: o grande território e sua localização continental, que
permite uma taxa de insolação mais que favorável", disse o Sr. José
Dion de Melo Telles.

Na sessão da manhã, o físico João Alberto Meyer, falando SObre
as perspectivas da energia solar no Brasil, destacou que "há razões
para um relativo otimismo", em relação a energia solar, mas
resssaltou: "há muito trabalho de pesquisa e desenvo lvimento ainda
a ser realizado, além de uma grande necessidade de uma c�rta
mudança de atitude do público e das autoridades diante da nOVa
forma de energia",

João Meyer, que trabalhou muitos anos noCentro D'estudes
Nucleaires de Saday, na França, lembrou que o tempo necessário
para uma substituição de uma fonte de energia per outra demora de
50 a 80 anos, conformea história tem demonstrado, "isso, quando a

tecnologia da nova fonte já é bem desenvolvida". Esse foi o tempo
que o carvão levou .pera substituir a lenha, nos países industrializa.
dos, e foi também o tempo que o petróleo consumiu para superar o
carvão como fonte energética, segundo o Prof. do Instituto de Física
da Unicamp.

O físico é o primeiro a reconhecerque não se conseguiu ainda
desenv er ma tec ologia aperfeiçoada da conversão dos raios
solares em energia utilizável pelo homem. No entanto, ele citou
algumas vantagens desse tipo de energia, entre os quais SUa
"limpeza": "não produz nenhum agente nocivo quando é empregada
em beneffcio do homem. O problema da poluição térmica existe
mas esse é um problema geral, exceto para os casos de hidreletricas":

A energia solar possui um ''fator de escala" peculiar. Nas
Centrais Térmicas Convencionais e mesmo nos reatores nucleares a

fissão, quanto maiores as instalações, mais rentáveis Se tornam os

equipamentos. No caso da en ergía solar, isso não é verdade, pelo
menos em primeira aproximação. Desde que se produzem os

aparelhos de transformação da radiação solar em energia mais utíl,
em grande escala; o preço será essencialmente o mesmo quando os

aparelhos são reunidos numa única unidade de produção maciça ou
se eles se acham dispersos em várias estações de menor potência -

afirmou.

Você édo tiposofisticado,exigente,
caixa alta.

.

Vocêvai achar demuito bomgosto
o que Florianópolis

.

vai ter a partirdo dia 25.

Farsul pede a adoção de
.. .

preço muumo para carne
A adoção de preços mínimos para as carnes de bovinos e ovhtos

com base nos custos reais de produção, em substituição saos

critérios políticos está sendo reívindicada pela Federação da
Agricultura do Rio Grande do Sul (Farsul).
A posição foi defendida através de d ocumento encaminhado ao

Simpósio Estadual da Carne e da Lã, que está sendo desenvolvido
sob coordenação' da comissão da Agricultura da Assembléia
Legislativa e do Instituto Riograndense de Carnes (Instucarne). A
Farsul quer também a criação de um serviço especializado com a

finalidade de acompanhar e avaliar permanentemente os custos de

produção.
'

Durante os debates da manhã de ontem na comissão técnica
encarregada de estudar o assunto, os participantes do Sírrpósío
admitiram a inexistência de estudos de cálculos confiáveis quanto
aos custos de produção do rebanho gaúcho. Por consenso, os

pecuarisas, técnicos, dirigentes de -cooperativas e de frigorífico
con cardaram em que o preço de' Cr$ 4,50 por quilo vivo

(equivalente a Cr$ 135,00 a arroba desossada e resfriada) é
compensador Plp'i o produtor. . ,

Todavia, entre os pecuaristas, permanece a incerteza quanto à
efetiva' adoção deste preço, por parte' dos frigoríficos, durante a

próxima safra. Assim, eles estão encaminhando ao governo federal,
por intermédio de suas cooperativas, a solicitação de que a Cobal

opere com este preço quando da formação do estoque regulador
para a próxima entressafra.

'

A Farsul reivindica também a instituição de uma política de

subsídios, visando facilitar as exportações do produto, uma vez que

as cotaçoesdo mercado internacional estão muito baixas e outros

países fornecedores praticam preços de venda duas vezes inferiores
aos naCIOnaIS. Outros participantes do encontro entendem que a

política de. subsídios deveria se estender aos preços para o

consumidor, como fórmula de garantir a absorção da produção
brasileira no mercado interno.

Quando da entressafra, a Farsul entende que os preços devem ser

liberados. O documento acrescenta ainda a necessidade de desonerar
ao máximo a carga tributária, incidente sobre as carnes

industrializadas destinadas ao consumo popular, a implantação de
um plano anual para aquisição de carnes pelo governo federal e a

eliminação da intermediação da comercialização do produto, por
meio da participação direta do produtor nesta etapa - com estímulos
governamentais - também com o objetivo de baratear os custos para
o consumidor final,

GRÁFICA NATAL*'. ,

.

Todo e qualquer impresso,
inclusive a cores.

Rua Joaquim Carneiro • 55 - fone 44-0058

Capoeiras - Florian6polis - sc.

A LOJA QUE FALTAVA NA ILHA
FÁCIL ACESSO - ESTACIONAMENTO
TRANQUILO BEM LOCALIZADA NO
CORAÇÃO DA CIDADE, PARA VOCÊ ADQUIRIR
TODA LINHA DE MATERIAiS PARA, SUA
REFORMA OU 'CONS TRUÇÃO

PHILlPPI & cu
, a casa do construtor

AGORA PARA SUA MAIOR TRAQUILlDADE, NA
AV, RIO BRANCO No. 30,- FONE 44-1811

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Loteria Esportiva
tem somente

dois jogos hoje
Rio - O teste 262 da Loteria Esportiva terá somente

dois jogos realizados hoje. O jogo 3 - Flamengo x Náutico
e o jogo 13 - Itália x Holanda. O jogo 'pelo Campeonato
Europeu de Seleções 'começará às 1Oh3Omin, horário de

Bras11ia. ,

Todos os outrosjogos estão mantidos para amanhã, e o

jogo entre o Sport Recife e o Santa Cruz terá início- às
17h30min, para não concorrer com o Grande Prêmio Bento

Magalhães, a prova máxima do Turfe Pernambucano. '

-

O rateio extra-oficial será conhecido hoje, e o

J1lovime�to fmanceiro nos Estados do Pará e Maranhão,
onde as apostas são encerradas mais cedo, foi bom. No Pará
foram vendidos 130.942 cartões, com uma arrecadação de

Cr$ 884.377,00, e no Maranhão o total de cartões foi de

56.211 para uma ren da.de Cr$ 323.674,00.
HORARIOS E LOCAIS

HOJE
03 - Fla mengo x Náutico - Copa Brasil; Local: Est.

Mário Filho -,Maracanã - 17,00; 13 - Itália x Holanda -

Campeonato Europeu de Seleções; Local: Est. Olímpico de

Roma -Roma
- lOh30min (horário de Brasília);

AMANHÃ
'

01 - Cruzeiro x Coríntians - Copa Brasil - Local: Est.

Magalhães Pinto - Mineirão - 17 ,00; 02 - Fluminense x

Bot:j.fogo - Copa Brasil - Local: Est. Mário Filho -

Maracanã - 17,00 04 - Palmeiras x América RJ - Copa
Brasil - Local: Est. Palestha Itália - São Paulo - i6,00; 05
- Internacional x Grêmio - Copa Brasil - Local: Est. Beira
Rio - Porto .Alegre - 16,00; 06 - São Paulo x Porto

:D:sportos - Copa Brasil - Local: Est. Cícero Pompeu de
Toledo - Morumbi - 16hs ;07 - Sport Recife x Santa Cruz
- Copa Brasil - Locai: Est. da Ilha do Retiro - Recife -

17h30min; 08 - Nacional x Guarani - Copa Brasil - Local:
Est, Vivaldo Lima -:- Manaus - 17hs (horário de Brasília);
09 - Caldense x Uberaba - Torneio Incentivo Gov,
Aureliano Chaves - Local: Est. Cristiano Osório -Poços de
Caldas - 16hs; 10 - Flamengo x River - Torneio Incentivo
Cidade de Teresina - Local: Est. Alberto Silva - Teresina -

16h3Ornin; 11 - América x Comercial - Torneio José
Ermirio de Moraes - Local: Est. Mírio Alves de Mmdonça
- Rio Preto - 16hs; 12 - Botafogo x Ponte Preta -

Torneio José Ermirio de Moraes - Local: Est. Santa Cruz -

.Ríbeirâo Preto - 16 horas.

COPA BRASIL
A quarta rodada

da Copa Brasil, em sua fase final,
começa hoje com uma partida

pelo Grupo B; no Maracanã, jogam
liL"mengo eNáutico.

Amanhã, pelo Grupo A, Nacional x Guarani;
,

Palmeiras x América; Cruzeiro x Coríntians

e Fluminense x Botafogo.
No Grupo B jogam

São Paulo x Portuguesa;
Internacional x Grêmio e

Sport Recife x Santa Cruz.

Prefeitura contrata
obràs para iluminar
estágio de Lages

Lages (Sucursal] - A primeira etapa do programa de

ilUminação do Estádio Municipal iniciou dia 19, com a

assinatura d§ contrato com uma firma de estruturas

metálicas de Caxias do Sul. Ela vai fornecer o material e
'

mão-de-obra especializada na montagem de quatro torres

metálicas, cuja conclusão dos trabalhos está prevista para
dentro de 60 dias.

Ségundo o documento firmado entre Juarez Furtado,
prefeito· de Lages, e Caetano Marquelino Martta e Paulo
Roberto Martta, diretores da empresa gaúcha, as torres

terão capacidade de suportar até mil quilos no topo, com
materiais gal anizados. As plataformas e degraus serão de

chapas anti-derrapante, de acordo com o estabelecido em

Contrato.
.,

Além das reformas programadas para o Estádio Munici-

Pal, onde o Internacional .disputa seus jogos pelo campeo

nato, a Prefeitúra pretende também construir campos de

futebol nos bairros da cidade.

Teireiso não ioga. Ênio'
vai escalar um iuvenil

Porto' Alegre - Tarciso
voltou a sentir um estira
mento muscular na coxa es

querda e foi vetado pelo
Departamento Médico do
Grêmio para o Grenal, obri- '

gando o técnico Ênio An
drade a convocar Júlio Ce
sar, um' juvenil de 20 anos

que casa às 11 horas de hoje
e inicia concentração à tar-
de.

'

jogo e Neca depende dos
'últimos exames médicos pa
ra ter sua escalação confir
mada. Ontem, Ênio chegou
a anunciar a possibilidade
do juvenil Júlio Cesar come
çar o Grenal na, posição .de
Tarciso, recuando Claudi
nho para o meio-campo.

O Internacional está com
sua escalação definida, em
bora Escurinho não tenha
sido julgado apto pelo De
partamento Médico do clu-

,

be. Depois de um teste, on
tem, Escurinho voltou a sen

tir fortes dores museu lares e

foi afastado do treino físico.
Mas Minelli não se preo

cupa com a ausência de Es
curinho, porque Cacapava,
seu reserva imediato, vem

correspondendo íntegral-:

.rnente, O mais preocupado
com a contusão é o próprio
Escurinho, que pediu ao téc
nico para concentrar pen
sand o em apressar sua recuo

peração.

Hoje pela manhã, Grê
mio e Internacional realizam
seus últimos treinamentos
com relação ao Grenal do
Campeonato Brasileiro, que
terá a arbitragem de Agomar
Martins, pela última vez api
tando o clássico do Rio
Grande do Sul, como juiz da
Federação Gaúcha. Agomar
foi transferido por sua uni
dade militar para a Escola
de Educação Física do Rio
ti Janeiro, onde pretende
continuar sua carreira como

árbitro de futebol.

A convocação do juvenil,
que pela primeira vez estará
entre os jogadores da equipe
principal do Grêmio, de
monstra a confusão em que
se encontra o técnico �nio
Andrade pará escalar o time
para o Grenal de amanhã.
Cacau, contundido, e lura,
suspenso, estão afastados do

"'.XI BESC
o:. Bânco do Estado de Santa Catarina S.A.

DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO
AVISO - SECOM N� 75/015

o BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA SIA - BESC, comunica que fará realizar a
Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:

,TOMADADE PREçoS No. 75/025
OBJETOS: - Contratsçâo de firmas especializadas, para prestação de Serviços de' Limpeza e

i!tendimento de Copas.
OOCUMENTAÇÃO E PROPOSTAS: - Serão recebidas até í7�OO h�ras do dia 28.11.75, no
Edifício Otflla Ellza, à Praça XV de Novembro, no. 11 - 20. andar - Departamento Admi nls
Úativo - Florianópolis, em envelopes fechados e/ou lacrados, contendo na parte externa os

seguintes dizeres: "Proposta que faz r para Tomada de Preços no,

vencimento em 28.11.75; às 17:00 horas".
.

I' CÓPIAS DO EDITAL:, Poderão ser obtidas na Seção de Compras - SECOM, no Edifício
Otflia Ellza, à Praça XV de Novembro, no. 11 - 20:andar - Sala 201, em Florianópolis.
INFORMAÇÕES: - Dierlarnente das 09;00 horas às 11 :00, e das 14:00 às 17:00 horas, no local
indicado para a obtenção da Cópia do Edital.

Florianópolis" 19 de novembro de 1975.
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

.-----------------------------------------------------------------�. , �---------�

ESTADO DE SANTA CATARINA
PODER JUDICIARIO

JUfZO DE DIREITO DA 1a. VA':{A CiVEL
DA CO�1A�CA I)E FL01IAl\lÚPOLlS.

Edital com prazo ·de vinte (20) dias, para citação de Alcides Lobo,
que .se encontra em 'lugar incerto e não sabido.

o Doutor Volnei Ivo Carlln, Juiz de Direito substituto em exerc(cio
na ta, Vara Cfvel da Comarca de Florianópolis, na formo da lei,
FAZ SABE R aos que este Edital com prazo de vinte (20) dias virem ou dele conhecimento
tiverem, que pelo presente cita Alcides Lobo, que se. encontra em lugar' inc�rto e não sabido,
por todo o conteúdo da petição inicial, e despacho, éertidão de Fls. 10V, petiçãoje despacho de
Fls. 16, a seguir descrito: _

,

, PETlÇAO INICIAL
Exmo Sr, Dr Juiz de Direito da Vara C(vel da Comarca de Floiianôpolis, Besc Financeira S.A.
Crédit;' Fina�ciamento e Investimentos empresa financeira com sede em Florianópolis, SC, 11
rua De�doro no. 17, carta de autorização no. 238 do Banco Central do Brasil, CGC 83�804:n;
registro na junta Comercial do Estado de Santa Catarina nó. 3408�, por seu advoqado, infra-as
sinado (doc. 1) vem, respeitosamente, a V. Exa, com base nos artigos 566 e seguinte, 576,5B5,
inciso I todos do .cPC requerer Processo de Execução contra os 'devedores Lobo & Daussen
Cia, Ltda, e os avalista;Sr. Alcides Lobo, brasileiro, casado, residente a Praça Getúlio Vargas,
23, e Sr, Jaci João 'Daussen, brasileiro, casado, residente à rua Vidal Ram?s, 75, am.bos nesta

cidade de Florianbpolis Estado de Santa Catarina, De que é credora. na importância .de �r$
7 835 00 (sete mil oitocentos e trinta e cinco cruzeiros), representadas pelas notas prornlssórias,
o�iginãrias, de contrato de financiamento no. (doc. an?xo). Tendo sido inúteis .todos os esfor
ços empreendidos junto ao emitente do t(tulo e ao avalista para o resgate da dfvlda, é �sta para
requerer a V.Exa. nos termos do Código de Processo Civil: 1.- Se digne mandar expedir contra
os devedores ou seu representante legal, o competente mandado de citação, para que, em 24
horas paguem o principal juros custas e honorários advocatfclos, ou nomeiem bens à pénhora,
sob pena de lhe serem pe�horacÍos tantos bens quantos bastem à solução do principal e acessó
rio ficando desde logo citados esposo ,e esposa dos devedores, caso a penhora recair sobre bens
imÓveis intimando-os para que no prazo desdez dias ofereçam embargos, sob pena de revelia;
2.- 'Requer para a citação os beneHciós dos artigos Í72, § 20., e art. 227 e seguinte, caso os

'devedores não sejam' encontrados ou houver suspeita de ocultação, 3.- Oue sejam arrestados
tantos bens quantos bastem para o paqarnento da d(vida e acess6rios (art. 653), se os devedores
não forem encontrados, citados, então por edital (art. 654) 4.- Medidas de arrombamento e

requisição de força, no caso de resistência (artigos 660/662). 5.- Apreensão e entrega dos bens

penhorados ao Depositário Póblico (art. 666,11) e avaliação dos mesmo s bens. 6.- Que SE

procedo 11 segunda penhora se ocorrer qualquer dos casos previstos no art. 667 e incisos. 7.
I nscrição da penhora no re�istro competente, se os bens forem imóveis, sendo afinal os devedo
res condenados no pagamento da importância pedida, acrescida das comunicações legais, nos
.termos do art, 646 e seguinte do mesmo C6digó. Nos termos da lei Estadual, no, 2719, de
270571 o Banco do Estados de Santa' Catarina está isento de quaisquer tributos, motivo
PO�qU� deixa a Suplicante de efetuar o recolhimento da taxa judiclâria, Protesta, se nec<;ssário,
por todo o gênero de provas em direito admitidas, que desde já requer, inclusive depoimento
pessoal dos devedores, testemunhas, perfclas, juntada de documentos. Dando à causa o v,!lor de
Cr$ 7.835,00. Florianópolis, 24 de janeiro de 1.975. (As) Amilcar Fóes de Cruz Lima -

advogado., DESPACHO DA INICIAL.
R, 1-). A. Como requer. Florianópolis, 07, de Fevereiro de 1975, (As) Volnei Ivo Carlin - Juiz
de Direito substituto. '

CERTIDÃO DE FLS. IOV
Certifico e deu fé que, em cumprimento eo mandado retro, .fiz nesta C<:�arc�, .no endere70
indicado, a citação de Jaci J. Daussen .em 05.06.19?5. Comp,etan�o a dlllgê!'cla, entreguei a

contrafé que foi aceita. Deixando de citar o Sr. Alcides 'Lobo em vista de ser Informado que o

mesmo �stá em lugar incerto e não sabido. Florian6polis, 05 de junho de 1975. (As) Joel dos
Santos - Oficial de Justiça.

PETIÇÃO DE FLS. 16.
. ..

Excelentfssimo Senhor Doütor Juiz de Direito da 1a. Vara C (vel da Capital, Besc Flnanc�"a
S/A., Crêdito, Financiamento e Investimentos, já qualificado, através seus advogados: abaiXO
assinados noS autos de Execução no. 154/75 que promove contra Lobo & Daussen & Cla. Ltda.

,

e outros,' respeitosamente comparece até a �Ievada autoridade de Vossa Exc:elência, �ar� em

atendiinento aO r. despacho de Fls. 15, el<por e requerer: 1.- Oue tendo em vista a cer :ld:lO de

Fls. 10V, vem requerer a citação, por edital, do avalista Alcides Lobo; 2.- Oue decorrido o

prazo legal para que o suplicado apresentasse bens a penhora e, não o fazendo, expeça-se r,

Mandado a fim de que o Sr. Oficial de Justiça venha a penhorar tantos quantos bastem para. o
pagamento integral da dIvida e seus acrescidos. Nestes Termos Pede Deferimento. Florian6polls,
27 de outubro de 1975. (As) Domingos Joaquim Veloso Neto. - Advogado.

DESPACHO DE FLS. 16 '

,

R.H, J. como 'requer. Florianópolis, 30 de outubro de 1975. (As) Volnei Ivo Carlin - Juiz de
Direito subsi:ituto em exerc(cio na 1a. Vara C(vel.

ENCERRAMENTO
Faz Saber mais para que chegue ao conhecimento de Alcides Lobo, de que não sendo contes

tada a acio se presimirão aceitos pelo como verdadeiros oS fatos articulados �elo autor, e �ue
ninguém' possa de futuro al,egar ignorância e'xpediu-se o presente e outros igUaiS para a pu.bhca
ção e afixação na forma da lei. Florian6polis, 03 de novemÍlro de 1975. Eu, (Mana AntÔnia dos

Santos) Enc. de serviço o fiz e subscrevi pelo escriVão.,

V'olnei Ivo Carlin
Juiz de Direito substituto.

Cartolas pressionam
Zezé: time mais ofensivo

,

Belo Horizon te - Reunindo uma equi
pe que insiste em lutar por uma vitória,
apesar de desesperanço,sa quanto à classifi

cação para as fmais do Campeonato Nacio

nal - como reconhece o próprio técnico -

Zezé Moreira promoverá um coletivo, hoje
pela manhã, na Toca da Raposa, dentro
dos nervosos preparativos que estão sendo

realizados pelo Cruzeiro, para o jogo de

amanhã, contra: o Coríntians, no Estádio

Minas Gerais,

"A" - o técnico foi convocado para uma

reunião em que lhe foi pedido que torne

mais ofensivo o estilo de jogo .do Cruzeiro,

para que o clube consiga derrotar os quatro
adversários que ainda enfrentará, entre eles

o Botafogo e o América Carioca.

O Cruzeiro jogará amanhã com a mesma

equipe que foi derrotada na última quarta
feira, no Estádio Minas Gerais, pelo clube

carioca, conforme as declarações feitas
ontem à tarde pelo técnico, mas, acredita-
se que ele deverá fazer algumas modifica

ções na equipe, pressionado pela torcida e

alguns diretores.

Embora prestigiado pela diretoria, que

não o culpá pelas derrotas do clube, -

colocado em penúltimo lugar do Grupo

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DE TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE '

EDITAL -DE CONVOCAÇÃO
O Secretário de TECNOLOGIA E MEIO AMBIENTE, tendo em vista o que estabelece o

Decreto N-SETMA-1 o.'11-75/No. 1.261 publicado no Diário Of-lcial do Estado no. 10.358 de

07/11/75, convoca os proprietários e/clJ moradores de terras abrangidas pelo Parque Estadual
da Serra do Tabuléiro, a comparecerem, até o dia 19 de janeiro de 1976, aos seguintes locais e

horários:
- S.E.T.M.A. - Rua Trajano, 18 - 40. andar, Fpolis, nos dias 21/11 à 19/01/76 das 09 às

13 horas.
- Forum de Palhoça, nos dias 24, 25, 26, 27 e 28/11, 10., 2, 3 e 4/12, das 09 às 11 e das 14

às 17 horas.
- Prefeitura de Paulo Lopes, nos dias 5, 8, 9, 10, 11, 12, 15, 16, 17 e 1 !!/12 das 09 às 11

horas e das 14 às 1 7 horas.

Prefeitura de Santo Amaro da Imperatriz, nos dias 19, 22, 23,26,29,30/12,02,05,06,
07/01/76, das 9 às 11 e das 14 às 17 horas.

- Prefeitura de São Bonifácio, nos dias 8 , 9, 12, 13, 14, 15, 16, 19/01/76 das 9 às 11 e das
14 às 17 horas.

munidos dos documentos':

1 - Escritura Pública;
2 - Registro no competente cartório de Registro de imóveis;

3 - Planta do Imóvel;
4 - Memo rial descritivo;
5 - Caderneta de campo do I RASC;
6 - Comprovante de cadastramento no INCRA (na hipótese de se encontrar o imóvel

cadastrado neste lnstituto):
7 - qualquer documento que comprove a. posse.
Os interessados serão atendidos, nos locais e datas acima me ncionados, por funcionários da

SETMA, que prestarão informações a re;peito do Decreto supra mencionado.

ESTADO DE SANTA CATARINA

PODER JUDICIÃRIO
Juízo de Direito da la. Vara Cível

- Comarca de Florianópolis
Edital com o prazo de vinte (20), dias, para citação de Orll da Silva Cardoso, que se

encontra em lugar Incerto e não sabido.
_

O Doutor Volnei Ivo Carlim, Juiz de Direito Substituto, em exercfcto na 1a. Vara
Crve! de Florianópolis, na forma da lei,

Faz saber aos que este Edital com 0, prazo de vinte (20) dias virem ou que dele conhecimento
tiverem, que pelo presente cita Orli da Silva Cardoso, que se encontra em lugar incerto e não
sabido, por todo o conteúdo das peças a seguir transcrltas:
, PETIÇÃO I)IICIAL

'

Exmo. Sr. Dr. Juiz de Direito da ia. Vara Crve! de Florlanôpolls, BESC Financeira ,S/A -

Crédito, Financiamento e Investimentos, comsede própria na Cidade de Florian6polis, à 'Rua
Deodoro no. 17, por seu advogado, infra-assinado (doc. H, com fundamento na Lei4 728, de
14,07.65 e Decreto-Lei 911, de 01,10.69, e de conformidade com as cláusuias do contrato de
financiamento a consumidor (doc. 2). vem requerer liminarmente pelos fatos e fundamo ntos

seguintes, a apreensão do bem financlado com alienação fiduciária, 1 (um) ve(culo ma rca J'38P
universal. modelo CJ.5, tração 4x4, capota, 2 (duas) portas, cor turqueza roval, ano de fabrica
ção 1975. chassi no. LAI BPA-602B6, financiado ao Sr. Orli da Silva Cardoso, brasileiro, casado,
residente e .dornlclllado na Cidade de Fiorianópolls, Estado de Santa Catarina. 1. - A Suplicante
firmou com o Suplicado um contrato de financiamento "ao ccnsumldor, pelo qual financiou ao

mesmo, corr- alienaçã� fldunclârla, a compra do bem supra descrito, pelo preço e condições
dypagamento constantes do referido termo, ora junto por fotoc6pia, devidamentyregistrado no

Cartório de Tftulos e Documentos desta Comarca; 2. - O Suplicado, entretanto, sem qualquer
motivo Justificado. acha-se com quatro prestações em atraso, num total de c-s 1.152,00, razão
pelo qual a suplicante dá porvenctdo o contrato, 'exigindo o pagamento da dfvlda equlvalentea
Cr$ 31.355.00 - 3'. - Como tenha o suplicante direito à restituição, por força do contrato,
requer a V.Excia., COm base nas citadas leis, se digne deferir liminarmente e ordenar o processe
menta do presente pedido ex'pedindo o competente Mandado de Busca e Apreensão, para
entrega do bem reclamado, acima especlficado, que se encontra em poder do SupliCadO, ou de
quem o detenha, ficando o mesmo citado para todos os demais termos da presente ação. 4. -

Isto posto, a Suplicante espera que nos melhore de direito, sejam os termal desta petição
acolhida por V. Excia, e condenando o Suplicado no pagamento das custas, juros convenclonals,
correção monetária, multa contratual e honorárros, estes na base de 20%, solicitando, ainda os

beneffclos dos §§ do art. 172 do C.P.C, 5. - Protesta por todo o gênero de provas em dlrelto
permitidas e requer, desde já o depornento pessoal do Suplicado, penado confesso, exames,
'periciais, etc." apreendldo o bem onde for localizado, e se preciso, com arrombamento e requisi
ção de força. 6. - Nos termos da Lei Estadual no.' 2.719, de 27.05.61, publicada no D.C.E de
30 seguinte. o Banco do Estado de' Santa Catarina está isento de quaisquer tributos, motivo
porque deixa o Suplicante de efetuar o recolhimento da taxa judiciária. Dá à presente o valor de
Cr$ 5,152,00, referente a 04 prestações vencidas de Cr$ 1.288,00 cada uma, Pede Deferimen
to, Florianópolis, 16 de outubro de 1975. (a) 'Domingos Joaquim Velosso Neto.

DESPACHO INICIAL - Os. 2 -

A. Com fundamento no art. 30. do Dscreto-Lel no. 911, de 01.10.69, concendo, llrnlnerrne-nte,
na forma requerida. a busca e apreensão do bem descrito. Executada a liminar, cite-se ,o réu
para, em três dias, contestar o pedido, querendo, ou, se Já tiver pago 40% do preço financiado, .

requerer a purgação da mora. Fpolls. 20 de outubro de 1975. (aI Volnel Ivo Carlin - Juiz de
Direito:

CERTIDÃO DO OFICIAL DE JUSTiÇA - Os. 14v -

Certidão - Certifico e dou fé que em curncrímento ao Man dado retro procedi, Jeep Universal,
modelo Cj.5, tração'4x4, duas portas, cor turquesa ano de fabricação de 1975, chassis LAIBA-
60286. Completando Jeep Universal, modelo Cj.5, tração 4><4, chassis LAIPA·60286. Comple
tando a diligência, delxel de proceder a citação do réu tendo em vista o mesmo estar em lugar
incerto e não sabido. Em, 23 de outubro de 1975. IalJoe! do s Santos - Otlclalde Justiça - (a)
lIeg(vel - Deposltário - Bese Financeira.

_ ,

PETIÇAO - Fls. 19 -

Exmo. Sr. Dr, Juiz de Direito da 1a. Vara Crvel da Capital. BESC Finenceira S/A., Crédito,
Financiamento e Investimentos" já qualificados, através de seu advogada, lnfra ..assinado, reapei�
tosamente. comparece até a elevada autoridade de Vossa Excelência nos autos � Busca e

Apreensão que promove contra Cril da Silva Cardoso, para requerer
-- .

a
citação do suplicado por Edital uma vez que, foi efetivada B. apreensão do bem financiado
não constando do autor a assinatura do devedor por se encontrar em lugar incerto 8

não sabido. N�stes Termos Pede
o,ferimento. Florianópolis, 25 de outubrOlJe 1975. (aI Domingos Joaquim Veloso Neto -

Advogado.
DESPACHO - 00.19-

R,H, J. Sim. Em, 24.10,75. (a) Volnei Ivo Carlin - Juiz de Direito Subotituto em exercrcio.
ENCERRAMENTO

Faz saber. mais que esta petição recebeu despacho favorável, motivo pelo qual, para que chegue
ao conhecimento de Q-Ii da Silva Cardoso e aos interessados lncert�s e para que l'Iing uém possa
,no. futuro, alegar ignorancla, expediu-se o presenta e outros iguais para publicação
não sendo conteStada a ação presurnirão-se-ão 8,Çeitos como verdadeiros os fatos articula,dos
pelo autor, caso não seja contestada a ação. Fforia"ópolis, 03 de nov:embro de 1975. Eu, ,

Encarregada de serviço o fiz e subscrevi pelo EscrlvA'o', ' '

Volnei Ivo Carlln
Juiz de Direito Subst .. em exerc ..

Você é dotipo romântico,l(rico,
enamorado.
Vocêvai achar um sonho
o que Florianppolis. . ....
vai tera partirdo dia 25.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Entre, brigas e denúncias, o
remo vai vivendo. Amanhã o

Riachuelo está convidando pa
ra uma festividade que será
realizada na sua sede, na Ria
Maria. Hasteamento da bandei

ra, batismo de novos barcos e

final às 11 horas, no salão de
festas do Ibtel Mário, com um

coquetel para 6S convidados.
Lateral espera que o pessoal
do remo festeje muito mais e

,deixil de lado as confusões.

* *' *

Há uma semana Giuliari
telefonou para Ortiga pergun
tando se havia algum inconve
niente para emprestar o cam

po, pois pretendia fazer o Avai
jogar com o Palmeiras numa

quarta-feira à noite. Giuliari
chego u a pedir para os repôrte
res não divulgar que Ortiga
tinha negado o campo ao Avai,
alegando uma série de argu
mentos. No sábado seguinte,
em reunião com sócios bene
méritos e diretores, ficou apro
vado que o Figueirense não
jogaria com o Avai este ano,
mesmo sabendo'da necessida
de de Salum para este jogo por
causa dosordenados atrasad os

dos jogadores. Agora, dizendo
que Zenon e Veneza ficariam
na vitrine, Ortiga pede os joga
dores. Isso depois da dispensa
de Orcina e Almeida, além da
liberação de Dito Cola. Mas
Lateral entende que João Sa
lum deve esquecer tudo isso' e
acertar, dentro das conveniên
cias do Avai, o empréstimo de
Veneza e Zeno n para o Figuei
rense. Está na hora de puxar a
corda para 11m lado só.

* * *

Quando Santarém assumiu
na Chapecoense assustou-se
com o trabalho que tinha pela
frente. Nos primeiros meses

procurou jogadores, adaptou
se ao plantel que tinha em

mãos, pensou em desistir e foi
até quase um mestre de obras
na construção dos vestiários

no campo de treinos da Chape
coense. Agora, parece, o susto

passou. Seu time é Líder do
torneio incentivo em sua fase
final, com três pontos ganhos.
Vem aí _o segundo turno, para
testar mais objetivamente os

primeiros passos de Santarém
como técnico da Chapecoense,

* * *

Curiosamente, o Avai fala
na construção de seu estádio
no momento em que o presi
dente do clube se vê envolvido
com atraso no pagamento de
salários aos jogadores, bem co

mo o prêmio pela conquista
do campeonato,estadual, pro
messa até agora ndo cumprida.
Se a idéia é aproveitar parte'
do dinheiro que será levantado
pela comissdo de construção do
estádio para saldar dtvidas do
departamento de futebol, tudo
errado. Isso não dá' certo. No
momento .em que dívidas e

recursoscomeçarem a se mis
turar, adeus estádio e fim para
qualquer outro planejamento.

* * *,

o esporte amador vive um

momento difícil. E, triste
coincidência, justamente quan
do José Elias Giuliari decide
participar ativamente na movi

mentação que envolve a Fede

ração Atlética Catarinense nos

últírms meses. Qual o interes
se deste senhor numa entidade
responsável por nodalidades
olímpicas, distantes completa
mente das manobras atinentes
ao futebol profissionalAloysio

saiu, Torrado não aceitou a'

intervenção na Fac. E o espor
te amador de Santa Catarina,
como fica? A espera de solu

ções emanadas de um dirigente
nada afeito às atividades ama

doristas. Mais uma vez; vaida
des e interesses completamen
te alheios ao esporte derrubam
qualquer perspectiva de que
algo possa ser feito pelo ama

madorismo catarinense.

Figueirense quer
levar Zenon

eVeneza àBahia
Para o octogonal da Bahia, o Figuei

rense conseguiu dois jogadores empres
tados, Rafael, goleiro, e Bargas, pontei
ro, ambos da Ponte Preta de Campi
nas. Paranhos, do Santa Cruzs'gaúcho)
pode vir na segunda-feira também em

prestado. Mas as pretensões do Figuei
rense não param aí. Segundo Ortiga,
"se .até segunda-feira Zenon não for

vendido pediremos oficialmente o

jogador emprestado, juntamente com

Veneza".
Essas e outras medidas foram anun

ciadas ontem pelo Figueirense, como a

não aceitação da demissão de Jarém

Araújo, a realização de uma partida em

União da Vitória (hoje), o início de
obras no Orlando Scarpelli e o esque
ma do octogonal na Bahia.

A mais importante a curto prazo
parece ser o empréstimo dos jogadores
do Avai ao Figueirense. Esse assunto,
já muitas vezes discutido, volta à tona.

Ortiga, para tentar consegui-los fará a

seguinte oferta ao Avai: "já que é

desejo do Figueirense levar um meia
-cancha e um zagueiro, faremos um

seguro de 800 mil para o Zenon, outro
para Veneza, e pagaremos a eles o

salário de dezembro, e os prêmios a

que terão direito".
Tudo isso, para conseguir "o cane

co, grande e muito bonito, objetivo
também estabelecido para esta viagem,
além do natural, que é conseguir recur
sos". Sem Dito Cola, sem Almeida,
sem Orcina, parece ser uma atitude
natural essa do Figueirense, de tentar
obter jogadores para a zaga e meia-can
cha. "Não fizemos nenhum contato

ainda com o Avai, e vamos esperar que
decidam o negócio com o Cruzeiro,
coforme anunciaram".

Enquanto Zenon não vem, o Figuei
rense não, pára. Hoje à noite, joga em

União da Vitória contra o Iguassu,
num amistoso "que está mobilizando a

população local" segundo informações
da cidade. Para atuar, o Figueirense
receberá 25 mil cruzeiros livres de

qualquer despesa. "De início, preten
díamos não jogar, mas como o pessoal
falou que o sucesso da partida seria

grande, não pudemos recusar", afir
mou Ortiga. O jogo foi decidido ao

meio-dia, e às 20 horas, o Figueirense

Toninho em
leilão. Cruzeiro
dá o seu lance

Finalmente o Figueirense admitiu,
por intermédio de seu Vice-Presidente
de Interesses Legais, Dumiense de Pau
la Ribeiro, que está

-

havendo "uin
leilão no caso de Toninha". O princí
pio com que age o clube é o que que
"até quatro de março ele é nosso

jogador, e se o quiserem antes, terão
que submeter às nossas condições".
Pleiteando uma quantia em tomo de
cem mil cruzeiros pela liberação ante
cipada do jogador, o Figueirenser quer

. recursos. "Num negócio como este,
tudo que entrar é lucro", lembrou
Dumíense,

O leilão ficou caracterizado com a

proposta do Cruzeiro pelo jogador.
"Tonínho receberia 400 mil cruzeiros,
luvas e ordenados superior ao ofereci
do pelo Palmeiras. Inclusive cobriria os

cinquenta mil cruzeiros já andiantados
ao jogador. Para o Figueirense, o mais

importante é que "o Cruzeiro está
disposto a 'acertar conosco imediata
mente, nos pagando até 150 mil cru
zeiros", explicou Dumiense. "Nossa
intenção com o Palmeiras é não ficar
abaixo dos cem mil, e se quiserem o

jogador vão nos pagar isso". ,

Os entendimentos que manteve
.

com a direção do Palmeiras foram
"francos". Dumiense deixou claro que

embarcou para aquela cidade, onde
fica até domingo.

Nilson, Zé Carlos, Moenda, Jorge
Luiz, Mário José, Casagrande, Sergio
Lopes, Nelson, Marcos, Moacir, Zé

Carlos, Edson, Toninho, Caco, Pinga,
Luiz Everton e Tonho são os jogadores
que viajaram, juntamente com Cláudio

Wagner, o técnico, Legra e Cláudio
Bley.

Ortiga esperava que Jarérn Araújo
chefiasse a delegação, não só à União
da Vitória, mas também à Bahia, "Não
recebi nada de Jarém" - afirmou

Ortiga - "e para mim ele continua
sendo o vice-presidente de futebol do,

Figueirense, e se ele pediu demissão,
eu não aceitei. Todos os meus vice-pre
sidentes vão até () fim. Agora, se ele

aguentar dois ou três jogos fora do

banco, aí vou começar a ficar preocu
pado. Para mim, ele está-em férias não

remuneradas".Ortiga continuou: "Ele

quer passar' a brasa,' e não sabe como.

A brasa é o cargo, o mais espinhoso em

um clube de futebol. Como fez um

excelente trabalho atésagora, não pos
so prescindir dele para o campeonato
de 76, do qual depende diretamente a

participaçãosao Nacional".
Jarém Araújo, de seu lado, disse

que irá manter sua atitude. "O que fiz
foi pensado, de cabeça fria, em caráter

irrevogável. Tenho trabalho como nun

ca agora, e não voltarei ao cargo. Em

outro, que nada, mas nada tenha a ver

com futebol, 'amador ou profissional
poderia atuar. Além' de tudo, sou

membro do conselho fiscal, e isso
está ótimoPara mim, esse é um assunto
encerrado" .

Assim é sem Jarém que o Figueiren
se viaja para a Bahia. Areunião com os

jogadores foi para que eles entendes
sem as implicações do octogonal. "São
21 dias fora, e isso eles nunca fizeram,
ainda mais em um campeonato original
como esse". Dependendo de um conta

to com Vitória, o Figueirense viaja na

segunda-feira para realizar um jogo
com a Desportiva, naquela capital.
Caso isso não 'Se concretize, a delega
ção embarca na terça, diretamente

para Salvador.
Enquanto o Figueirense viaja, co

meçam. algumas obras no' Orlando

Scarpelli. O gramado será reformado, e
-

um trabalho de manutenção nas arqui
bancadas metálicas será realizado. Es
sas obras deverão custar aproximada
mente 200 mil cruzeiros, e deverão ser

concluídas em breve. Jogos no Scar

pelli, só no campeonato estadual de
76.

Até lá, os jogadore sdeverão utilizar
o "Recanto dos Cometas", em Palho
ça. Já há um gramado, vestiários,
energia 'e água no local, que poderá ser

usado para os treinos dos jogadores.
"Vamos tentar fazer com que o Orlan
do Scarpelli seja utilizado apenas para
jogos, devendo ter inclusive uma admi
nistração própria dentro do clube. Não
é fácil, mas vai ser tentado" - expli
cou o presidente.
CARGOS EM DEFINIÇÃO'

Outras coisas que começarão a ser

decididas nos próximos dias são o

preenchimento dos cargos de vice

-presidente de. Administração, e vice-

-presidente de Futebol, já que Jarém
reafirmou a decisão tomada. São dois

cargos de vital importância no clube, e
que se acham vagos.

O de vice-presidente de Administra

ção está sendo atualmente acumulado

por Thomaz Chaves Cabral, vice-presi
dente do Patrimônio. Ao que parece,
ele seria mantido nesse cargo, que é o

primeiro na linha de sucessão da presi
dência do clube, em caso de ausência
do presidente. Se isso for conseguido,
estará definido um assunto que vem

sendo tema de reflexões, conversas e

ações de Ortiga, há algum tempo.
No caso do vice-presidente de Fute

bol, ainda não há candidatos à vista.
Jarém Araújo, demissionário em cará
ter irrevogável, acha que não haverá

problemas para preencher o cargo que
deixou vago. "Se fosse durante um

campeonato, estadual ou nacional, aí
minha atitude poderia comprometer as
atividades do Figueirense.'Mas esta é
uma época boa para um vice-presiden-
te de Futebol começar a trabalhar. As
coisas estão em banho maria, e não
haverá dificuldades para que um ele
mento competente, sem quaisquer
vícios de futebol, começar. Isso é que
me deixa tranquilo com a atitude que
tomei".

Toninho em leilão, Dito Cola de volta ao Coritiba.

se isso .não for conseguido, "o Figuei
rense entrará com representações em

todos os 6rgãos.que atuam no futebol,
contra-o Palmeiras, por aliciamento de
jogador". Também deixou claro sua

posição no negócio: "tenho tentado
convencer, o Toninha de que ir para
Minas seria muito melhor para ele.e
para o Figueirens". Mas ojogador tem
se mantido irredutível, e quer cumprir
o compromisso assumido com o Pal
meíras, "Mesmo assim, não queremos
prejudicar o rapaz, e estamos tentando
solucionar o caso da melhor maneira
possível. Não há prazos para isso,
embora eu acredite' que acontecerá
brevemente. Em todo o caso, Toninho
viaja para Salvador, deve jogar, e o

próprio Palmeiras, se acertarmos antes
de segunda-feira, nos permitirá fazer".

DITO COLA
Surpreendentemente, Dito Cola foi

embora, ontem à noite para Curitiba.
onde reintegrou-se ao Coritiba., Pela
manhã, e causando surpresa, esteve em

Florianópolis o presidente do clube
paranaense.· Queria Dito Cola de volta

.

ao Coritiba, e o conseguiu rapidamen
te. Não houve necessidade de qualquér
acerto ou pagamento, uma vez que
estava implícito no empréstimo que o

jogador voltaria quando o Coritiba o

solicitasse. O Figueirense, sem poder
oferecer mais que o Vitória, só pode
desejar que seu ex-jogador fosse feliz.
Ao que parece, sinceramente.

Umbom treino
mas com vitória
dos reservas

. Três aspectos devem ser

consideradopara justificar a

excelente movimentação no

coletivo d e ontem que ser
viu de apro nto para o jogo
de amanhã à ta r de contra
o Palmeiras no estádio Adol
fo Konder pelo Torneio In
centivo.

Peja primeira vez, desde
que Aureo assumiu a dire
ção técnica, contar com todo
o plantel, exceção feita ape-
nas, a Paulo Roberto, que
se encontra afastado das ati
vidades do clube por mais
de 40 dias. Em segundo
lugar, o entusiasmo e a von

tade de todos, com àlguns
ignorando atymesmo lesões
superficiais, talvez devido a

rivalidade - agora existente
- entre o time titular e o

re serva. Final ente, o ex

cessivo número 'de jogado
res, vinculados ao clube ou

não que, uniformizados, se

apresentaram para treinar.
Exãtamente 33 jogadores,
desde cedo aguardavam o

início . do coletivo, dando
condições ao treinador de
formar duas boas equipes. E
foi o que aconteceu,

.COLÊTIVO
No primeiro coletivo da

semana, isto na quarta-feira,
os reservas golearam os titu
lares por 4 a O, mas tanto os

jogadores como o próprio
treinador, alegaram apenas
que a equipe principal se

ressentiu das ausências de
Zenon, Carlos e João Carlos.
Em parte, foi aceitável a

ponderação, com Aureo ne

gan do que existisse algo ex

tra-campo que tivesse influi
do no rendimento da equi
pe.

Mas ontem os titulares
tinham Zenon, Carlos e

hão Carlos e o restante da
equipe argumentava que era

a oportunidade de devolver
a goleada. A equipe princi
pal começou com Rubens,
Souza, Maneca, Veneza e

Orivaldo; Lourival, Balduíno
e Zenon: Carlos, Vado e

João Carlos contra a reserva

de Ianílo; Moura, Ati Pru- ,

- dente, Jaíco e Emilson; Ne-
-

reu, Sabará; e Luiz Carlos,
,

Sebinho, Brito e Ieto.
O treino começou bas

tante corrido, assistido por
bom púb lico - ontem era

dia de feira -, além de mais
onze jogadores que aguarda
vam uma oportunidade. O
time 'de cima, com muitos
toques para os lados, procu
rava envolver a equipe reser

va, que faria da guarra sua
maior arma. E não adianta
ram os toques e o virtuosis
mo de alguns titulares, pois
a vontade de ganhar dos
reservas prevaleceu, superan
do inclusive algumas defi
ciências técnicas e táticas.
mal: Reservas 1 a O, gol de

CELESC DE SANTA .CATARINA S.A.

, 'COMUNICAÇ�O
A CElESC - AGÊNCIA FlORIANÓ� OLlS, comuni
ca a seus consumidores que, DOMI-NGO, dia
23/11/75, a fim de permitir trabalhos de manutenção,
na sua RD primária, haverá desligamento de energia
elétrica, nos seguintes locais e horários:

,

Das 6,00 às 11,00 horas: - Ruas Vidal Ramo s, parte
da Jerônimo Coelho, Mal. Guilherme, Deodoro, parte
da Trajano e adjacências, Serraria, Biguaçú, Antônio
Carlos, São Miguel, Tijuquinhas e adjacências.

Florianópolis, 21 de novembro de 1.975.
-A EMPRESA-

Luiz Carlos.
Foi difícil para o time

titular aceitar a derrota,
mesmo com Áureo no inter
valo fazendo seis alterações
na equipe de baixo. Nem
'mesmo a trocade Maneca
por Ari Prudente e a entrada
de Rogério, Tenente, Ade
mir, Volnei e Iritínho con

seguiu diminuir o entusias
mo da equipe. Até ao con

trário, com João Carlos e

Maneca se "estranhando" e

jogando violentamente.
Num d os lances em que
Maneca o desarmou com o

corpo, João Carlos xingou:
"Num jogo que é para você
dar, você joga diferente, mas
aqu i no treino quer rachar
todo mundo". No lance se

guinte entre os dois, João
Carlos entrou para, valer,
Il1lS Maneca ignorou a mal
dade. Antes que eles voltas
sem a se encontrar, Aureo
dando quase 10 minutos
além do horário normal -

talvez esperando o empate,
- terminou o coletivo.

AS RAZÕES
Para o Dretor de Fute

bol, Oswaldír Schweitzer,
existiu apenas uma justifica-

_
tiva para que o treino fosse
bastante corrido e disputa-
do.

.

.

- É verda�e. Foi só o

pessoal ler no jornal que o

Salum ia pagar antes de Na
tal que modificou tudo. To
dos estavam com vontade e

reconheceram, talvez, que se

o Avaf não pagou até agora,
foi porque não tem dinhei
ro. Mas tenho certeza que
tão logo a diretoria consiga, ,

todos receberão ".
•

No vestiário, Aureo -

muito preocupado com as

doações de telhas por parte
da torcida -, mais uma vez

encontrou um motivo para
justificar a derrota da equi
pe titular.

- Foi -muito bom o trei
no, 'houve muita motivação
e isto é miito importante.
Realmente os titulares per-

\

CENtRAIS ELÉTRICAS

deram mais uma vez, mas
não me preocupo com isso
pois eles se acomodaram u�
pouco e jogaram despreocu_
pados.. O importante é que
o time principal jogue bem
no domingo contra o Pal
meiras e vença o jogo.

Depois de fazer alguns
elogios ao meia cancha Luiz
Carlos, ex-Internacional de
Lages, Áureo comentou que
não solicitará a diretoria
concentração pra o plantel.
Não que a partida seja fácil,
mas devido a unia medida
de economia.
-

- Vai ser um jogo dif{
cil, mas acho que não adian
ta gastar dinheiro com con

centração, pois não existe
dinheiro nem para pagar os

jogadores quanto mais para
pagar hotel.
ZENON

Independente de todos
os problemas, Zenon trei
nou tranquilamente. Ele não
se preocupa nem "esquenta
mais a cabeça" com o pro
blema da venda de seu pas-
se.'

'

- Pelo que tenho lido
nos jornais, acho que o ne

gócio esfriou. É uma pena,
pois estava torcendo para
que tudo desse certo, já que
considero o Cruzeiro como
uma das melhore equipes do
Brasil. Novamente acho que
o clube pediu um preço
mu ito alto pelo meu passe
pois, além de não ter particí
pado do campeonato brasi
leiro e não estar na "vítri
ne", ainda prevalece aquela
história da gente ser jogador
catarinense e com pouca
expressão no cenário nacio
nal. Mas não me preocupo
com isso, pois meu contrato
com o Avaí termina em

maio e, até lá, muita coisa
pod e acontecer.

Hoje pela manhã haverá
apenas recreação I!0 Adolfo
Konder, já que Aureo vai
escalar o mesmo time que
iniciou o treino da manhã
de ontem, apenas com Ianí
lo no lugar de Ruberis.

.'

Você édo tipo;ir:'telectual,art(stico
ou mesmo exofíco.

Você vai cchor fascinante
.

o que Florianóp'olis
vai ter a partir do dia 25.II

,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



o ESTADO - 22 de novembro de 1975 - Página 9

para atender as exigências, face os

altos custos. Como medida a solucio
nar o problema aparece o CIS, que se

põe como patrimônio comum à benefi
ciar todas as entidades mailtenedoras
do ensino de 20. Grau na Região.

Por outro lado, embora quase con

cluindo, o CIS ainda não tem sua

forma de ocupação. Ex: quem terá

prioridade? , ou quem ocupa pela par
te da manhã, tarde e noite? Também
ainda não Se definiu a quem caberá a

responsabilidade de manutenção do

patrimônio (os colégios particulares
não aceitaram). Ficaria a cargo do.
Governo Estadual, quem mais pode?
As despesas para conservação do patri
mônio em si, poderão girar em torno

de 100mil cruzeiros.
Analisando-se os cursos a serem

ministrados, quer nos parecer que ao

invés de oferecer habilitações no setor

terciário,"onde osnercado já está prati
camente saturado, o ideal seria ofere
cer habilitações no setor primário (pe
cuária e agricultura), já que a econo

mia da região ainda é iminentemente
primária.

Outro ponto a ponderar, reside na

carência de recursos humanos para
trabalhar no CIS, não obstante já se

estar treinando pessoal através
_

da

UFSC, para esse fim.
.

Ainda perguntaríamos: no CIS o

, aluno terá gratuidade total? Caso posi
tivo, não seria ele um elemento con

corrente com as escolas particulares,
em alguns casos já deficitários? Pode
-se pensar: o aluno em primeiro lugar.
No entanto, analisando-se por um ân-

guloêmais realista, deve-se levar em

consideração que a rede particular de
ensino ainda sustenta á maior parte do
20. 'Gi-áu: Neste ponto, o pitoresco é

que 0 propósitos do CIS' é auxiliar,
dando as condições que as escolas não
têm.
LENTIDÃO

, A morosidade com. que o projeto,
do eIS. passou a ser colocado em'
prática, embora previsto desde /73,
eomprometeu os recursos previstos pa
ra a construção de 12 desses estabeleci
mentos, o que agora possibilitará a

construção' de apenas quatro (40 mi
lhões de cruzeiros).

Mesmo se constituindo numa res

posta as exigências da profissionaliza
ção, prevista pela Lei 5.692/71, não

,seria mais interessante ao Estado apli
car esses 40 milhões no ensino de 10.
Grau, cujo atendimento por lei deve
ser obrigatório, o que não ocorre no

20. Grau, onde eles estão sendo aplica
dos? Dos parcos recursos do Estado,
está se gastando 40 milhões no ensino
de 20. 'Grau, não obrigatório, enquan
to o 10. Grau, obrigatório, desafia
tempestuosas dificuldades.

Hoje, o custo de uma sala de aula,
tamanho oficial (48m2), está em torno

de 40 mil cruzeiros. Com os recursos

que estão sendo empregados nesses

prováveis "elefantes brancos", pois é
duvidoso sua positividade, se construi
ria 400 salas de aula, cada uma com

capacidade para absorver diariamente
120 estudantes, que no total, corres
ponde a absorção dia, de 48 mil
alunos.

Centro Interescolar -valeapena?

- A Reforma de Ensino de 10. e 20. Graus, conforme a Lei
5.692/71, objetiva proporcionar ao educando a formaéão necessária
ao desenvolvimento 'de suas potencialídadas, assim corno a qualifica
ção para o trabalho.
A nível de 20. Grau, a Secretaria de Educação de Santa Catarina

procu�a �minhar _para a estruturação de um sistema de profissionali
zação, visando satisfazer o mercado de trabalho carente de recursos
humanos. qualificados. Para á SEE, a resposta a este problema reside
no CIS - Centro Interescolar de Segundo Grau, unidades de ensino
especial, que estão sendo construfdos nos principais centros econômi
cos do Estado (Criciúma, Blumenau, Lages e Joinville). '

O CIS de Criciúma tem seu funcionamento previsto para so
.

próximo ano, �ev��do operar como organismo integrador do sistema
de 20. Grau na reglao (deverá atender os 15!J1lunidpios da AMSESC _

área de atuação da 3a. CRE).
Definitivamente o CIS fará parte da rede de ensino de Santa..

Catarina. Entretanto, sobre os prós inegavelmente existentes caem

pesadamente os argumentos contrários e coerentemente fundamenta-
dos.

.

o aparecimento do CIS, objetívan
do gerar recursos humanas qualificados
para o trabalho, segundo a SEE, deverá
atender as necessidades em todos os

setores da economia, já que o sistema
de ensino atualmente existente não

corresponde ao estágio de desenvolvi
mento econômico que o Estado atraves
sa.'

Atualmente SC .possui 62.892 alu
nos matriculados no 20. Grau. Sem
muitas opções, os cursos de nível
médio oferecem habilitações profissio
nais para o. técnico decomércio e ma

gistério de 10. Grau. As matrículas nos
cursos técnicos, do setor primário e

industrial, representam apenas 17% do
total. da matrícula em cursos. de .habílí

tações,
A solução indicada pela SEE para

solucionar o problema, é a reorganiza-
'ção da, rede de: ensino em Centros
Interescolares de 20. Grau, com oferta
de habilitações correspondente ao mer

cado de trabalho.
No Plano Setorial de Educação

73/76, é previsto a implantação desses
centros nos municfpios-polo de desen-

1:, }.2!vini.en!� econõmíco da região edu

cacional, por reuniremcondições de
atendimento do ponto de vista cultural
e econômico, além da posição geogrãfí
ca favorável à articulação da rede
escolar de 20. Grau da região. O CIS
de Criciúma tem como distância média
das sedes municipais satélites, 49 qui
lômetros.
MATRItULAS
No início deste ano, a matrícula

total de 20. Grau na região (la. e 2a.

Séries),' somou 5.100 alunos. Destes
alunos matriculados em habilitações,
na região, 1,�% encontra-se no setor

primário, 26,0% no secundário e

72,4% no terciário. Entretanto, foi
Constatado que só algumas escolas da

região estão plenamente equipadas pa
ra o atendimento de seus programas

. curriculares. Assim, a SEE pretende
acrescentar à rede de ensillo'dã região
o centro interescolar, que com seus

equipamentos e ambientes, deverá su

prir as deficiências constatadas na re

gíao, até o momento,. uma das causas

do pouco rendimento. 'Confortne os

planos existentes, o CIS constituirá
patrimônio comum em termos de a

proveitamento pelas unidades escola
res.

Além das 14 habilitações profissio-

nais já oferecidas região, o eIS possibi
litará a: implantação das seguintes:

NO SETOR SECUNDÁRIO - auxi
liar de Escritório e Edificações, Auxi
liar de Laboratório de Análises e Quí
micas.

SETOR TERCIÁRIO - Técnicos em
Contabilidade, Estatística, Comércio é

Mercadologia, Secretariado e Assisten
te Técnicosde Administração.

FILOSOFIA DO CIS - o Centro
Interescolar de 20. Grau será destinado

exclusivamente à Formação Especial,
com habilitações nos setores secundá
rios e terciários, sendo os alunos oriun
dos de Escolas de 20. Grau articuladas

que ministram eduóaçãesgeral. Para seu

funcionamento já foram montados os

quadros curriculares, dividindo-se as

matérias em disciplinas de duração
anual em nível de técnico e auxiliar
técnico. A previsão para a carga horá
ria para o técnico do setor-terciário é
de 2.848 horas/aula, para 'o técnico e

auxiliar técnico do setor secundário é
de 3.184 horas/aula e 2.784 horas/au
la, respectivamente;

.

,

Dessa forma, deverá o CIS oferecer
ao aluno de 20. Grau uma formação
profissional, e ainda, caso seja mal

.

suoedídoê nos exames vestibulares, a
possibilidade ,de íngresso no mercado

. de trabalhei. Já uníversítãao .
ou no

trabalho, o aluno sempre poderá voltá!
ao CIS para completar sua habilitação
a nível técnico.

OCUPAÇÃO
Devido o alto custo, o CIS foi

plenajado para funcionar em 3 turnos

com o mínimo de ociosidade, sendo
que todos os seus' ambientes, quer
instrumentais ou profissionalizantes,
estão dimensionados para atender a

turmas de 20 alunos. O de Criciúma

funcionará' com 7 ambientes instru

mentais (sala de Desenho, Língua Es

trangeira e outros), três para laborató
rios (Ciências Físicas e Biológicas,
etc ...). Também terá sete salas para o

setor terciários(quatro escritórios mo-:
delos e três para aulas teóricas) e cinco

salas para o setor secundário (três para
'Edificações e duas para Análises Quí
micas).' Com um total de 19 salas,
todas sendo ocupadas ao mesmo tem

po, o CIS absorverá 400 alunos. Por
outro lado, de' acordo com as cargas
horárias semanais das disciplinas a se

rem rninistradas, no setor instrumental
serão atendidos semanalmente 4.800

Na matéria abaixo, os alunos da Faculdade de Ciências
e Educação de Criciúma, curso de Letras, 10. ano, fazem
um levantamento completo do CIS - Centro Interesco
lares. No final, colocam algumas perguntas, pondo em

I dúvi�a sua validade, para a realidade da região.
\

A SEE está gastando Cr$ 40

milhões na construção
das unidades que irão compor
o CIS. Os universitários fazem.
a pergunta: não seria melhor

aplicar a verba de outra forma?

, '

estudantes, no terciário 600, e no

secundário 480 (considerando-se os

três turnos),

de Criciúma construído numa área de
4.100 metros quadrados, tem sua es

tr utusa física avaliada em Cr$
6.500.000,dO, estando os equipamen
tos e mobiliários orçados em: Cr $
3.500.000,00.

O CIS proporcionará 101 novos

empregos diretos; dos quais 23 para
elementos de nível superior e 24 para
técnicos de 20. Grau.

de todos os municípios da Microrre

gião da AMSESC. Excluindo Criciúma,
'

talvez a previsão orçamentária do CIS

supere a dos 14 demais municípios
juntos.

CONCLUSÃO
Na prática, o Centro Interescolar de

20. Grau, é uma tentativa da Secretaria
Estadual de Educação para atender as

exigências da ,Lei5692/71, que pre
coniza habilitações profissio
nais para os' estudantes de 20.
Grau. Então, vem o CIS.como reforço,
pois entende a SEE, que sem auxílio as

ecolas da região não teriam condições

RECURSOSE CUSTOS
,_ -

Os quatro CIS em construção em

Santa Catarina, orçados em 10 milhões
de cruzeiros cada um, têm recursos dos'
cofres

--_

do "Estado, MEC e USAm

(órgão internacional. Os· recursos

provindos' do MEC'e USAID, para
a construção dos prédios e aquisição
de equipamentos e' mobiliários, foram
sedidos por empréstimo, mas só retor
narão as origens a longo prazo, O CIS

OÇAMENTO
A previsão orçamentária do CIS,'

estimada em Cr$ 3.746.021,00, quase
supera individualmentes o orçamento

Chegou a linha GalaxieJ76, com novas linhas, novo motor e ",tuitas outras novidades.
Vale apena visitar o seuRevendedorFord, para ver deperto a qualidade, conforto, segurança
e opadrão internacionaldo Galaxie, do LTD e do Landau� Um passo à frente
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Tubarão sem água.
Casan não sabe
quando volta

Tubarão (Sucursal) - A população de Tubarão está sem

água há 3 dias, e muitos estã o utilizando o _Pio Tubarão .

para abastecimento próprio ou alguns poços' artesíanes
improvisados.

• .

.
.

'

Segundo os comerciantes "a situação é. insuportável e.
está afetando seriamente o comércio, principalmente os

bares e restaurantes, que estão pagando (IS 7,00 por cada
balde d'água, retirado do Rio Tubarâo". c,,:�··

- Não há praticamente higiene em lp'gar algum. 11tJiios,
sanitários das residências estão sem descarga.é não há como
solucionar o problema. Os banhos estão cadà vez mais raros,
e o pouco que se conseguydo Iíqukío é utilizado 'na
alimentação"." .

.

A estação do Corpo de Bombeiros de Tubarão, para
solucionar um pouco o problema, já montou um esquema .

de abastecimento d'água em vários pontos da cidade, "mas
não consegue atender a todos os cliámados, somente em
casos urgentes, como nos hospitais e centros de saúde".

COm a falta d 'água, aumentou a venda de refrigerantes
nos bares da cidade, representando certo lucro para alguns
comerciantes.

Rubens .Deth lima, um dos atingidos pela falta d'água,
diz que "a p opulação está seriamente preocupada'L,e
relembra os difíceis moments da enchente de março de

1974, quando a situação parece ser quase a mesma.
.

.

- Até parece que a enchente ocorreu alguns dias atrás,
quando não tínhamo s água potável. Aquele problema já foi
solucionado, mas tenho a impressão -que aquela situação
está voltando novamente".

Zulmira Santos da Silva, outra atingida- pela ausência
d'água, afirma: "tenln um mm de 4anos, e ele precsa se

alimentar. Ond e resido' não há poços e fica longe do rio
Tubarão. Diante disto sou obrigada a comprar água, através
de uns garotos que constantemente estão por aqui oferecen
do o líquido".

JUSTIFICATiVA
, A Casan de Tubarão, diante da situação, explica dizendo

que "o problema é causado pela bomba de recalque? onde
um transformador está defeituoso. Solicitamos um substitu
to que não se adaptou ao sistema, sendo remetido de volta
para Florianópolis, local de origem".

.

-' Mesmo assim, os trabalhos estão sendo intensificados
dia e noite na Central de Abastecimento d 'águ a da cidade,
procurando solucionar o problema, pelo menos provísoría
mente, até que encontraremos uma solução definitiva, que
pelos nossos cálculos, irá demorar.alguns dias".

.

Judiciário do Oeste se

une: quer mais 2 Varas
I

CHAPECÚ (Sucursal) -

o Poder Judiciário de Cha

pêcõ está esperando a con

clusão dos trabalhos de ela

boração do Novo Código de
Divisão e Organização Judi
ciária do Estado; por ter

encaminhado diversas suges
tões de interesse da região.
Entre estas a criação de mais

duas varas na Comarca: uma
O:iminal e outra da Família,
Menores, órfãos e Suces
sões.

Neste sentido a sub-seção
da ordem dos Advogados do

.

Brasil desta cidade já enviou

memorial ao desembargador
Marcílio Medeiros. E rríais
recentemente o sr. Ruben
Odilon Antunes' Córdova,
Juiz de Direito da primeira
Vara, incluiu está' solící-
t ação numa relação de su- varas, e acredita que possa '

gestões para a elaboração do ser "resolvido a contento:
ante-projeto do Novo Códi- erroora o Forum local esteja
go de Divisão e Organização com todas as suas dependên-
Judiciária do Estado. cias ocupadas, temos ainda a

Justifica Antunes Cór- sala destinada aos advogados
dova que o' "crescimento e o próprio salão de Júri".
excepcional em todas as, Fora isso, existe possibilida
áreas e em todos os senti- de de serem conseguidos ou
dos" experimentado pela re� tros locais. Afirma também

..
.

gião e ainda "o volume de
.

Antunes Córdova, que a cria-
serviço forense existente na

�

ção de mais duas varas não
comarca", reclamam mais será muito onerosa para o

duas varas; mesmo porque, a Estado, restringindo-se pra
alteração e modificação da ticamente aos vencimentos.
Organízação e Divisão Judi
ciárias é possível somente de

Jornalistas:
Chapecõ já
tem dele�acia
do sindicato

ferroviário sul e a um porto do litoral
..

,
.Chapecô (Sucursal) Em .

catarinense, de preferêncía a São Francisdo .. nião realizada na última qu:.
do Sul.

,

feira no Clube Recreativo Cha,
"; pecoense, foi instalada nesta cio

AUDI�NCIAS dade umadelegacia do Sindicato
dos Jornalistas de Santa Catari.O pi:esidente Geisel irá receber em audí- na, que terá jurisdição sobre 38êncía, durante sua estada. em Blumenau,· municípios do Oeste catarinen.

representantes de todas 3$ classes empresa- se. Na oportunidade, foi nomea.
riais, políticas e comerciais da cidade.. As. do delegado do órgão ojornais_
mesmas deverão ter uma duração máxima

ta Celso Nunes Moura, da Rádio
Sociedade .Oeste Catarinense

de seis minutos, e estão assim distribuídas: Estiveram presentes na �eu.,
prefeito de Blumenau (audíêncía privativa), nião o-jornalista Moacir Pereira,
todos os prefeitos da' região reunidos, ' "presidente do, Sfndiçat� Profis.
classes produtoras representadas por todos sional,o jornalista José Nazare
os sindicatos patronais de Blumenau, elas- <

no Coelho, presidente da. Casa "

ses trabalhadoras, através dos síndícatos"
do Jornalista de "Santa Catarina

,. . , , , e .Osmar -Teixeíra, secretário do.

-específícos, Movimento':Arenistà Jovem de "Siridicato: .'
" " .'

:
Santa Catarina, Comissão E�ecutiva do Durante o encontro foram
Diretório Municipal da Arena blumenauen- debatidos projetos ref(lfentes à
se, Mov.imento Arenistà Jovem' de Blume-, regulamentação da prof'lSsão de

.

nau, e Governador do Estado.
.

." jornalista. . ° jornalista Osmar
.

. Teixeira apresentou um projeto
elaborado tio último Congresso

'

Nacional de Jornalistas, real]•
zado em, Recife, dispondo sobre
a regulamentação do' exercício
profissional dos radialistas.

�

° Sindicato dos Jornalistas, .

.dos Radialistas, e a Casa' do
Jornalista de Santa Catarina, es
-tâo instalando diversas delega.

, I',· . . ' • , cias no Estado, objetivando uma° Deputado João Corrêa Bittencourt ao orçamento atualizado, os quais estão em
, dinamização junto aos proflSsio-

falar na tribuna da Assembléia legislativa poder do Diretor Geral do pNPVN, .enge- .:
, naís.

sobre o Porto Pesqueiro de laguna, onde nheiro Osmar Arno Marckus . O propósito
. Piazza

fez um retrospecto desde a sua criação pelo do governo é fin&r as obras, já que as' .lança Iivro sobreDecreto Lei no. 8.849 de 24 de janeiro de inícíou alicerçado estudos que justificam
1946, até os dias atuais, disse que "no seu plenamente sua concretização". esc�avos'na FESSC
plano, o .governo revolucionário, previa a Finalizando disse crer que o diretor'. ',' ° Professor Walter Piazza'da
implantação e o asfaltamentodaBR-lOI, geral do DNPVN, Oscar Mrrckus, "homem U�iversidadtl, Federal de s;U;ta
em Santa (àtárÚlà.,' llini isso espérava-se o ,,' dotado de alto espírito pÓblico,' conhece- Catarina - 'UFSC -, fez o lança
deslocamento global da. carga que o referi- dor. dos problemas portuãríos nacionais; �, mento ontem na Fundação Edu-

do porto movimentavav-corn :'eséoamento·.· não 'deixará de se empenhar e, se preciso, cacional do Sul de Santa Cat;m.
,

.

na de T�barã:o, do seu livro "O '

na rodovia em questão. A BR-101 'fêalmen-' .'r�estudar a questão para,' ern.obedíêncía a
, Escravo numa Economia Mini-

te nasceu, e com a inauguração do ásfalto, 'uma determinação partida do próprio go- fundiária",' it
ocorrida em, agosto de l�71;'.Surgiu o .verno revolucíonãrío, encontrar a solução '.' ° livro que a Udesc/J;:dit�·-/
imprevisto:

.

� paralísaçâo do 'porto," pois' imediata para 'a 'conclusão do, porto pe.s�' está .ap!esentando· ao ;p�b1ico,',
desde aquele petrodo, asmercadorias.deixa- queíro de la.guna". aborda, eni232 ',páginas(assun- i'l'

. '

�

. ,.

tos relacionad9!Yp.l:íti(� demogra- "

ram �e ,t���i!�,:;at� :�esmo :�,/arinha de
.'

"

,- "

.�' ': ., ,
.

.' : fia; orlgem);:eQ:mercialização,.e.'

'''',.:��dlOca .. ,", <'o. ;)"):G, .;,::,
,

�

-: ' c'g��::�oG�::aS'��:rêa BitténCÓúrl,',,<"������I�s rea�ada pelo'
, c

Acentuou que "em 1974 é que começa,' man,ifestou também apoio ao juiz de Direi�#professor Walter Piazza, na ela,
ram a murchar as, esperanças lagurienses,. to da· Cómar-Cll de laguna; Erwin Pre��L""boração do livro, tomam como

pois, originado' pela· economia mundial' 'Rubi 'Teixeira que "refletindo o perl:sámen� base d��mentos dos arquivos
.

. .

,.,
_ �',- '/_ ;.. 'do PalaclO do Governo do Esta-

aconte-ceu uma alta u)comum nos materiais t> de uma populaçaQ, exp'os .��� sltuaçao, . do, das Câmaras Municipais, das
de construção e mãó-de-obra, levaÍld;o q . poi�' tàrnbém deseja ver'�;çi9:àdê pi:ogressis-' Par.óquias, relatórios dos Presi.
Con sórcio Promopeche-Promopesca -;-que ':t,a, independente, ".e�e�ente 'Com seus .' denfes das Províncias e jios:autOo

'

'concretizaria o' empreendimento, a rescin- 'autê.nticos anseio�!;��; ,''_',
.

'.
"

,res qúef'alam da história càlari; ,

.

dfr O cóntrato�'me$mO�com O p;�gà:�en�p já: •.• ; Sôlic�to�',a(ida' �. mesa da 'Asse;nlJléia :ne_n.�e, p'ripcipalmente,jo�ais lO

feito de.ll milhões de cruzeir�,�e inn t�tal.'. -qu� dirigisS('niensagem ao ��stto;'d�s, �a ã����r, além de �e�bro da'"
que eompreendià 16 nühões". ," ,." ."', '':Tra?s�es. gehetal !Mceu'4e' Af�(l:jo No- '�'Acad�mia Catarín�nse d� Ütras

. -':' A_!XSs" ter pro.cedido, ,0 termo dé:. /' ��;� ao dir�tor gera� d� 'P1'WY:�T, Oscar�'.: �. ?O lri�t�ttito- Históri�o e C�r'
liqUldaçao do respectIVO contrato, o .Dlpar- Atno Mrrckus, sobre '-a" '�mqu�etação que' gráfico�: S�ta C�tanna, é,pro- ,

tamento Nacional de Portos e Vias Naveg{./do·mina"a' populaÇãô -lâgunénse' anté_,tão."·'!e.s�or.�� VmvelSldade Fe?eral
,

,
" 'd d d f

. -
.' . .'.. ' . .'

.

".de" Santa Catarina· e. àutor deve1S t:etomou os e,stu _?�_,!l. e ffilçaO das _gravé"problema,' e da.necessIdade de -uJP ::; diversas' ;bras e p�sq�is�S.histo., '"qbras que seriam conCluídas, bem como"o
..

est�do i�ediato,da qu:���:�,_.�;.,
. � .'

,riográficas catarinensês .

..

Fur&: empresários querem"
ensino superior federalizado

cinco em cinco anos. B lumenau (Srcursal) -' A Associação
Córdova apresenta, a' fa- Cbmercial e Industrial de Blurnenau, atravé

vor de ses argumentos, al- de memorial elaborado pela Fiesc, solicita
guns dados estatísticos. Nl rã ao presidente Geisel, na próxima terça-
mês de junho tramitavam no feira, a federalízação.do ensino superior do
fôro de Chapem mais de Vale' do Itajaí; paralelamente ao maior
700 processos, dos quais, àuxílio do governo federal para a Furb.
301 da primeira vara e 476 O mesmomemoríàl reivindicará ainda o

da Segunda Vara. Só no aceleramento -da construção da barragem
setor crrninal tramitavam73 de lbirama, e o início da implantação da
processos na primeira vara e rodovia' Blumenau-bavegantes, pela' mar- �
93- na segunda, totalizando gem esquerda do ltajaí Açu. Além disso, a
166 processos. No setor Acm irá reiterar o pedido para que sej aro.
ével tramitavam na primei- executadas melhorias urgentes no aeropor-
ra vara 228 processos e na to de Navegantes, de modo que o mesmo

segunda, 353, e mais 30 pssa permitir o pouso de aviões 'de.maior
processos fiscais, vinculados porte. '. >,'

ao Cartório do Crime e Feí- Aà mesmo tempo, o's industriais bluine.
os da Fazenda. nauenses irão solicitar à Geisel' que a

° Juiz também fala em
'

. estrada de ferro 'ligando Trombudo Central
sua argumentação do espaço a Itajaí seia' reaberta e .. unida ao tronco
físico necessário para o fun-
cionamento de mais duas

dos juízes;e pessoal necessá
rio.

." ....
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.
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do, use seu sexto sentido.
,30 da noite, ligue nóCULTURA.

"

Todo sábado às 10,30 da noite, Gary Collins se transforma

no Dr. Rhoudi o famoso cientista,parapsicólogo que utiliza

seu sexto sentido pam desvendar os mais enigmáticos
mistérios da mente humana.
Dr. Rhoudi desenvolve seus dotes hiper sensoriais. provando
que o sobrenatural é, Inuitas vezes, mais natural do que
podembs imaginar.,

" .
. .

Afinal, até que ponto temos consClencla da potellclalldade do

subconsciente do ser humano?
Assista O Sexto Sentido e descubra você mesmo

Ia a&XTA
aa"TADA

.

TodoSábado,
às10,30 da�oite., RedeTupi deTelevisao

Al" imagein dalV

", �

Sittencourt 'pede' continuação
..

.
-.

. do porto pesqueiro de Laguna

/'

segunda':ii :sexta·.
(das 22·10 às 23·00 hora's),

... -_
....... _--

! '

�.
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Prof. A. Seixas Neto ;_ CRON IcAs' 7'5
Allan Braga A Noite é para Cantar
Fernando. Linhares da Silva - ESPORTE
Baby Luiz 'Carlos � Poeira de Estrelas

DIREÇÃO E APRESENTAÇÃO
Oscar Berendt
Rád'ioGuarujã

.
.

CURSO BARRIGA VERDE
INTENSIVO: Início em 'Dezembro

MATRíCULAS ABERTAS - Rua Deodoro,18
I.

'
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Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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e foi morto por outros

Contrabando .de 7 milhões

apreendido em C. Grande
A polícia Federal de Campo Grande ainda não fez o

levantamento completo do maior contrabando já apreendi
do em Mato Grosso - �erca de Cr $ 7 milhões - descoberto
anteontem e:n.quatro Jamanta,s que levavam uísque escocês,
cigarrOs, relógios, eletrodomesticos perfumes de variadas
marcas..

Os caminhões, todos do Paraná; procediam de Ponta
porã, n� fronteira .com o Paraguai, e levavam a mercadoria
escondIda em baixo d oe uma carga de madeira. Não foi
revelada. a firma que deveria receber em São Paulo a carga
de maderra constante das notas fiscais falsas.

'

Toda a mercadoria, inclusive dez mil caixas de uísque
foram a�quiridas em Puerto Juan Caballero, no Paraguai:
segundo ínformaram os motoristas aos agentes federais. A
.earga .corn o contrabando também destinava-se a São Pa�lo
para distribuição no Rio, Belo Horizonte e N>rdeste dd
País.

O pouco peso das jamantas, que trafegavam pela BR-163
quando foram detidas e algumas denúncias despertaram a

curiosidade dos agentes federais da fronteira, que se

organizaram erndilígêncíaspara deter, os caminhões quando
eles já estavam atingindo o Rio Brilhante, próximo a Goiás.

Mendigo matou policial
'"

o mendigo e débil mental João de Tal, ao ser interpelado
pelo .guardà da CEASA, VIcente Balthazar, na Avenida
Brasil No. 18.506, às 16 horas de ontem, no Rio de Janeiro,
atracou-se com ele e, durante a luta, foi baleado mas

conseguiu apoderar-se dàcarma do vigilante dando-lhe três
tiros a querrna-r�upa. Mesmo ferido iniciou a fuga, quando,
outros guardas dispararam suas armas contra ele matando-o
com vários tiros. ,

Ubiraci Freire Santos,. qu� a tudo assistia, ao sentir que
também podena ser atirigido por um tiro, atravessou
atabalhoadamente a Avenida Brasil e foi atropelado pelo
�olkswagen qB JG-I.8_19, cujo motorista evadiu-se. Socor
rido no Hospital Getúlio Vargas, de constusões e escoria
ções, retirou-se em seguida. /ii.. 31 a. D.P. está apurando os

fatos. e tentando levan�ar a identidade dos outros guardas
que liquidaram o mendigo,

Forro desupermercado
desaba e .fere 3 no Rio

...-_

Senado ap��a� atuação da
.

<

ClA em crimes políticos
o Comitê de Inteligência do Senado dos Estados Unidos concluiu

seu' relatório sobre uma presumível participação da Agência Central
de Inteligência (CIA) em .conspiraçõés para assassinar dirigerites
políticos estrangeiros, com a seguinte conclusão:
"O· Comitê considera que os atos que examinou não representam

o verdadeiro caráter 'norte-americano. Não refletem os ideais que
deram ao povo deste país e' do mundo a esperança de urna vida

melhor, mais completa e mais justa. Consideramos as conspirações
do assassínatoscomo aberrações.
,"Os Estados ,·Unidos não devem adotar as táticas do inimigo. Os

meios são tão importantes quanto ,os fins, Toda crise é uma tentação
para fazer caso omisso da sábia restrição que libera o homem. Porém
todas as vezes que caímos nela, todas às vezes que fizermos uso' de
meios errados, nossa' força interior, a força que nos faz livres,
enfraquece".
CONTESTAÇÃO
O Presídentesda Comissão de Inteligência do Senado dos Estados

Unidos considerou "absurda" a alegação do diretor da Agência
Central de Informações r-: dA � de que a divulgação do relatório
Sobre as atividades da CIA para matar personalidades estrangeiras
poria em perigo a vida dos agentes e pessoas nele relacionados.

O Senador Frank Church rejeitou a preliminar levantada por
William Colby e autorizou a divulgação dos nomes dos envolvidos,
entre eles um ex-diplomata, dois membros da "máfia", dois generais
chilenos, um asseSsor do milionário Haward Hughes e um funcioná
rio público. Os três restantes são agentes da ,CIA.

COlby alegou que ,a revelação dos nomes deixaria os colaborado
res da Agência e seus familiares sobre grave risco' de represálias do

qUe chamou de "grupos 'irracionais".' Os envolvidos são: Henry
�earborn, cônsul dos Estados Unidos na República Dominicana, na
epoca em que Trunillo foi assassinado. Dearborn fez o contacto com

grupos dissidentes que tentavam derrubar o ditador dominicano.
Robert" Maheu, ex-assessor do milionário Howard Hughes, que

participou de um complô para assassinar Fidel Castro, indicando os

elementos e coordenando a sua ação; ,

John Rosseli e3Saftos TrafIcantes, ambos da "máfia", arregimen
tados para aplicar um esqu'ema que visava a morte de Fidel Castro.

Lucien çonein, funcionário dos Estados Unidos em Saigon, que
fez contacto com chefes Il'Jlitares ,vietnamitas para derrubar' o
P�esidente dosVietnam do Sul, Ngo Dinh Diem. No curso do golpe,
i])mh Diem e Ngo Nhu foram assassinados; ,

, Os generais chilenos Roberto Viaux e Ü\milo Valenzuela, que
Participaram de urn complô para sequestrar o general Renê
SChneider, em 1970, como forma de impedir a ascenção de Salvador
Allende aspresidência do Chile. "

'

Bronson Tweedy, chefe da Divisão Africana da Cia, encarregado
da operação especial "Lümumba". :

.
William Harvey, chefe da Divis[o "Fidel Castro", encarregado de

liqUidar o l{der cubano, e ,

J.C. : King, eX-Ghefe de operações do Hemisfério Ocidental,
encarregado da coordenação das operações especiais da Agência. :.

DR. SAMUEL FONSECA
CIRURGIÃO-DENTISTA

De 2as. às 6as. feiras� a partir das J8 horas.,Aos sábados a

partir das 8 horas. '

I Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 16 - 10. andar -

Fone: 22-6971.

Carteiro admite violação de

cartas para le-var dinheiro
A Delegacia de Polícia

Federal em Santa Catarina
liberou ontem após ouvir o
depoimento do carteiro Nil
.ton Harbs, que está sendo
acusado de violar correspon
dências e delas retirar o di
nheiro e cheques remetidos
para moradores de Blume
?-au. Calcula-se que os pre
Juízos em valores subtraídos
atinjam a 2 mil cruzeiros.
Segundo se apurou, através
de declaraço es do próprio
acusado, cerca de 200 cartas
foram violadas no período
de dois meses e para tal
trabalho contava com a par
ticípaçao do menor L.T., de
17 anos, que residia no Bair
ro Água Verde, em Blume
nau. O menor era encarrega
do de enterrar as cartas vio
ladas no quintal de sua casa
e resolveu denunciar o car
teiro à polícia porque ele
não estava dividindo os valo
res que se apoderavam de
acordo com o combinado
estabelecido em parte iguais:

;

O dinheiro encontrado era

dividido imediatamente,
mas os cheques eram deposi
tados numa agência bancária
de Blumenau na conta de
Nilton Harbs.

Com a denúncia, a polí
cia começou a investigar o

caso 'e realmente constatou
a fraude do carteiro. No

quintal da casa' de L T.
foram encontradas cerca de
200 cartas enterradas e tam
bém alguns cheques nomi
nais que não poderiam. ser
descontados nos bancos lo
cais.

ECT INDENIZA
Em declarações prestadas

ontem à tarde a O ESTA
DO, o diretor da empresa na
Capital, Sr. João-Porto, re

velou que o delito foi con
firmado com a vistoria feita
pelo monitor da agência de
Blumenau que 'constatou i
númeras assinaturas pareci
das nos "Avísossde Recebi
men t o" que geralmente'

acompanham as correspon
dências contendo valores.
Explicou que a empresa o

demitiu sumariamente en

tregando o carteirosà custó-
, dia da polícia de Blumenau
e assegurou que a empresa
vai indenizar os danos causa
dos a terceiros pelo seu ex

-funcionário.

Além dos 2 mil cruzeiros
retirados em cheques e' em

moeda corrente, a ECT tam
bém concorrerá com os pre
juízos causados aos reme

tentes, ou seja indenizando
os valores pagos' pelos selos.
Estes valores, contudo, são
bem inferiores ao subtraído
'das cartas por Nilton Harbs.

Depois de acareado na

Polícia Federal em Florianó
polis, o ex-carteiro Nilton
Harbs, que confessou a vio
lação de correspondências,
foi recambiado para Blume
nau onde responderá a in
quérito policial e permane
cerá à disposição da Justiça.

Padre expulso da Colômbia

. por atividades políticlls

O bispo e os religiosos envia-
ram uma mensagem ao president
- Alfonso Michelsén pedindo-lhe
a revogação da medida adotad

pelo departamento de imigra
_ção"imde explicam que o padre
italiano desenvolvia um "abne-

"

gadíssimo trabalho apostólico"
no país, durante 1 O anos.

O bispo Trujillo Arango ex

plicou que a única intervenção
do padre Framarin junto às au

toridades era a' reclamação de
urn auxfl io decretado pelo con

gresso em favor de núcleos de
. camponeses.

O bispo deu instrução a um

advogado para que realize ges
tões junto ao departamento de

estrangeiros para revogação da
ordem de expulsão do país.

Há uma semana, o mesmo

departa ento de estrangeiros
ordenou a expulsão do sacerdo
te Giorgio Batistini, de 32 anos,
sob a acusação de intervir numa <

greve ilegal de alguns trabalhado

BANCO-- DO BRASIL' S.A.
.,. �� �

res do engenho Riopaila, situado
110 ocidente do país.

O ministro do Interior, Cor
nelío Reyes, declarou recente
mente que cerca de 1.00 sacerdo
tes colombians 'e estrangeiros,
estavam participando de ações
subversivas.

O cardeal Anibal Munoz Du

que solicitou ao ninistro que
,"

esclarecesse as acusações contra
o clero, e o ,ministro respondeu
que lhe entregaria a lista dos

padres supostamente subversi
vos. A lista nã� foi publicada,
mas aparentemente o governo
está disposto a agir contra os

padres católicos que julga envol
vidos em ações que atentem

contra a ordem pública.

CA'RTEIRA DE COMÉRCIO "EXTERIOR

COMUNICADO N� 530
... �:

A CARTEIRA DE COM�RCIO EXTERIOR (CACEX) do Banco do Brasil S/A,
com base no dispoto.na Resolução no. 100, de 21-10-75, do Conselho Nacional
do Comércio-Exterior, torna público que: .

a) Fica incluída a República Oriental do Uruguai ent r e os mercados de madeira
de pinho que estão sob a supervisão da Comissão Coordenadora da Exportação de
Madeira;

b) As exportacães das espécies de madeira canela e imbuia, quando destinadas ao
mercado da República da África do Sul, ficam subordinadas ao regime de centraliza
ção de vendas executado pela referida Comissão Coordenadora.

Rio de Janeiro, RJ, 14 de novembro de 1975.'
Benedicto Fonseca Moreira

Diretor

Polícia investiga atuação de
Montoneros em Foz do Iguaçú �

O Departamento Regional da Polícia
Federal do Rio Grande do Sul enviou
ontem telex para a sede, em Brasília, pára
que seja investigada na Divisão da Polícia
Federal da Foz do Iguaçu, denúncia de que
15 guerrilheiros montoneros teriam entra

do por aquela região e adquirido armas e

munições no Brasil, posteriormente utiliza
das numa operação terrorista de ataque e

ocupação de um quartel, um avião e do

aeroporto da capital da província do Ola
co, na Argentina. ,

A denúncia foi feita pelo guerrilheiro
Ricargo Gorrochateguy à polícia de Mar
Del Platà, depois de ser detido por uma

ação conjunta das forças armadas daquele
país, e cujo depoimento foí.jparcíalmente
transcrito pelo jornal "La Opinion", de
Buenos Aires.

O ataque terrorista foi realizado em 5 de
outubro, quando, simultaneamente foram
atacados e 'ocupados o Regimento 29 da
Infantaria da montanha, de Formosa, c!!Qi
tal da província de Chaco, o aero,porto

local e um Boeíng 737 da Aerolineas
Argentinas, numa operação que causou a

morte de 11 recrutas no quartel. N> seu

depoimento, Ricardo Gorrochateguy afír-
.

mau que, com outros 14 montoneros,
entrou no Brasil como integrante de uma

equipe de filmagens, utilizando-se de falsas
credenciais da presidência da República
Argentina, intitulando -se "grupo de traba
lho de imprensa".
Disse também que os guerrilheiros enche

ram suas sacolas e malas para filmagem
com armas adquiridas no Brasil, que trans
portaram para Formosa, onde foram utili
,zadas na operação terrorista conjunta. As
afirmações do montonero detido, motiva
ram ri coordenador regional da polícia
federal no Rio Grande d o Sul, Sr. José
Rillo, a enviar telex pàra o Centro de
Informações da Polícia Federal em Brasília,
que deverá determinar investigações na Foz
do Iguaçu para identificar quem eram os

outros montoneros que entraram no Brasil,
e onde poderiam ter obtido as armas e

munições.

Lambreta recolhida depois de

bater em sinalização do Detran
A Lambretta de placas AA-616, pro

priedade do Banco Brasileiro de Descontos

SIA - Bradesco - foi recolhida na tarde de
'ontem ao pátio do Detran porque o funcio
nãrío que' a pilotava, Ivonésio Rodrigues
Catão Júnior, não possuía habilitação. A
irregularidade foi descoberta quando a mo

toneta chocou-se às 14h3Om de ontem, na
Praça Duque de Caxias, próximo ao Quar
tel da Polícia Militar, contra o cavalete do
Detran que suporta umasplaca de sinaliza

ção. Tantoso piloto como seu acompanhan
te, Oscar Borges Filho, também funcioná
rio do .Bradesco, sofreram ferimentos leves
e foram medicados no Hospital Celso Ra
mos.

ACIDENTE EM MINAS
O choque de um ônibus da Viação

�BESC
.:\:I Banco do Estado de Santa Catarina S.A.

,AVISO - SECOM N� 75/014
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

O BANCO DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A. - SESC, comunica que farâ realizar
a Tomada de Preços abaixo, cujo Edital assim se resume:
TOMADA DE PREÇOS No. 751024
OBJETOS: - Aquisição de Aparelhos de Ar Condicionado.
DOCUMENTAÇÃO E PROPOSTÃS: - 'Seria recebidas: 3t� 17:00 horas do dia 02.12�75; na
Sede do BESCl a Prça .XV de Novembro, no. 1 .;... 60. andar - Departamento Administrativo
- Florianópolis, em envelopes fechados e/ou' lacrados, contendo na parte externa os seguintes
dlzeres: . "Proposta que flilZ _.,::para Tomada de ·Pr�05 no_.,::vencimento 02.12�75; àt� as

17 :00 horas". .'::

roPIAIiiPO EDITAL: - Po�erão ser obtidas na Seção de Compras - SECOM, � Praça XV de'
,

Novembro, no, 1 : - 60., andar, em Florian6polis.
'INFORMAçOES: - Diariamente das 09:00 as 11:00 horas, e das 14:00 �s 17:00 horas, no 'local
indicado para a obtenção das C6pias do Edital.

'

Florianópolis, 18 de novembro de 1975
DEPARTAMENTO ADMINISTRATIVO

Várzea Alegrense, linha Iguatú (Ceará) -

sao Paulo, com uma carreta na rodovia
Rio-Bahia, matou na marihã de ontem um

passageiro do coletivo e feriu mais i 9, que
se encontram hospitalizados em,Muriaé e

Leopoldina.
O morto" é o comerciante Francisco

Antônio da Silva, de 26 anos, residente em
Acopiara, no Ceará. O acidente "envolveu o

ônibus Mercedes Benz, placas HH-2210,
.

de Crato (CB), dirigido por José Eduardo; e
a carreta Scania-Vabis, de chapas IG-0234,
de Bento Gonçalves (RS), dirigida por
Clemente Santos. A colisão ocorreu quan
do a carreta tentava fazer uma ultrapassa
gem a outro veículo e bateu frontalmente
com o coletivo que tinha saído de Iguatú às
17 horas de anteontem.

As autoridades colombianas
expulsaram do país o sacerdote
italiano Dominico Framarin por
"intervenção em política inter

na". É o segundo caso de expul
são de um sacerote italiano em

uma semana. A medida provo
cou o protesto do arcebispo de

'

-
.'

-

o',
,

.

Tunja, monsenhor Augusto Tru-
Parte do forro do supermercado Tres Poderes, que fica na iíll 'Ar d 140 1:..;
Avenida Olegário Maciel; na Barrada Tijuca, desabou na manhã de __J o a�go, e e �e"'õ'osos
ontem. Segundo informa ções de moradores próximos, o supermerca- de�sa diocese do Oriente d.o
do está interditado para vistoria e não houve maiores-Consequências. pais, onde o padre Framarín
Mesmo assim três funcionárias foram-levadas ao hospital Lourenço exercia sua missão pastoral.
Jorge: Lucia Costa Barros, �aria·Aparecida Cardoso Lopes e Julita
Lima dos Santos. Oaboríibeíros não foram 'chamados, apenas-a
polícia compareceu-aó local. "

",

. _.

DENÚNCIÁ
,

•
' _"' .. ,-:;, -"",(. ,"'.

Dois a quatro milhões de fitas cassetes são vendidas anualmente
no Brasil sem que o fisco receba imp osto e 'sem 'que os autores,
arti�tas e produtores fonográficos�ecebam ll,re�uneração que lhes é
devída. ,;'

�, '�, r ' ,.>.::'. "C •

A denúncia foi apresentada na ·êomissão de comunicações' da
Câmara Federal por dirigentes de empresas' gravadoras segun do os

quais a prática de fabricaçã� ilegal de. fitas cassete chegou a tal -.�;._-------------......-----------------------1

poàto que ocupa mais do que 50 por cento do mercado legítimo de
".
I'

'produções autorizadas. ,
"

"

;"", .

O," Os dirigentes de empresas gravadoras participaram de. uma mesa
,t redonda na corníssâo de comunicações a respeito do assunto.

Disseram que, recentemente, a polícia federal realizou v árias
diligências no interior de São Paulo (Bauru, "Marília, Presidente
Prudente, Sorocaba e São Carlos) onde foi apreendido vasto material
de fabricação clandestina das fitas gravadas:
TRÂNSITO '

A deputada Ligia Lessa Bastos (Arena-Rl) fez um di;curso contra
os ecessos que segundo -eia estao sendo cometidos em ma téria de
trânsito no Rio de Janeiro, onde são rebocados veículos sem a

presença do proprietário, 'por estarem estacionados em local

proibido.
.

.

\,

Entende a parlamentar arenista que a penalidade da multa seria
suficiente; tendo o reboque o agravante de muitas vezes os veículos
serem devolvidos aos seus donos amassados, com suspensão quebra
da, pneus furados, etc.

Raul Fernandes Carneif9 Filho
Chefe do Departamento-Geral de Exportação

'MINISTÉRIO DO EXÉRCiTO
III EXÉRCITO - DEC - DOC,

10. BATALHÃO FERROVIÁRIO
LEILÃO DE VIATURAS - ElllTAL No. 15/75-F

AV I 50
O 10. BATALHÃO FERROVIÁRIO torna público, para

conhecimento dos interessados, que realizará, no dia 25 de

novembro de 1975, com início às 09:00 horas, licitação na

modalidade de LEILÃO, de acordo com art. 143, TItulo XII
do Decreto- Lei no. 200, de 25 de fevereiro de 1967, para
venda das se�intes viaturas i nservíveis. do, acervo do

Ex-DNEF:
_ Duas Camionetas Piek-up WILLYS, anos 1966-67, va

ler-base de c-s 1.500,00, por unidade;
- Uma Camioneta Rural WILí.YS, ano 1963, valor-base

de Cr$ 1.500,00;
- Dois Jeeps WI LLYS, anos 1963-65, valor-base desde

Cr$ 1.400,00;·
- Um Durnpter CHEVROLET, ano 1966, valor-base de

Cr$ 500,00 ;
- Cinco Caminhões basculantes AR-FNM-D 11.000.

anos 1964-65, valor-base por unidade Cr$ 5.000,00;
- Dois Autos de linha, valor-base desde Cr$ 300,00.
Os interessados poderão examinar os materiais acima, bem

como obter os respectivos editais e informações julgadas ne

cessárias, na Sede do 10. Batalhão Ferroviárlo, em Lages,
Estado de Santa Catarina, de segunda à sexta-feira, no horário
,de expediente.

-'

Lages-SC, 14 de outubro de 1975.
(a) JOSÉ ZERNI SEVERO TOTTI - Maj

Fi�c Adri110. B Fv

ORDEM DOS MúSICOS DO BRASIL
CONSELHO REG IQNAL

.

DOS MUSICaS DO
ESTADO DE SANTA CATARINA

MENSAGEM AOS MOSICOS

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III EXÉRCITO - DEC - Doe

10. BATALHÃO FERROVIÁRIO
LEILÃO DE EQUIPAMENTOS E VIATURAS

- EDITAIS Nos. 1 e 2175R
<,

AViSO

O 10. BATALHÃO FERROVIÁRIO torna público, para
conhecimento dos interessados, que realizará, no dia 25 de
novembro de 1975, com início às 08:30 horas, licitação na

modalidade de LEI LÃO. de acordo com art. 1 43. Título
XII do Decreto-Lei no. 200, de 25 de fevereiro de 1967,
para venda dos seguintes equipamentos e viaturas inservíveis,
do acervo do DN E R :

- Duas Scrapers Mod e, série S. valor-base de Cr$
13.000,00,'por unidade;

- Uma Camioneta "WILLYS", ano 1969, valor-base de
Cr$ 1.800,00;

- Um Cavalo-mecânico "FNM" 0-11.000, ano 1965, va
lor-base de Cr$ q.OOO,OO.

Os interessados poderão examinar os materiais acima, bem
como obter os respectivos editais de informações julgadas
necessárias, na Sede do 10. Batalhão Ferroviário, em Lages,
Estado de Santa Catarina, de segunda à sexta-feira, no horário
de expediente.,

'

Lages-SC, 14 de outubro de 1975.
(a) JOSÉ ZERNi SEVERO TOTTI -,Maj

Fisc Adm 10. B Fv

ORDEM, DOS MÚSICOS
DO BRASIL

O Conselho Regional da Ordem do,s Músicos do

Brasil,' no Estado de Santa Catarina, vem agradecer a

colaboração recebida, desejando aos Músicos de Santa

Catarina e do Brasil, muitas felicidades pela passagem

da data de hOje: "DIA DOS MÚSICOS".
Como já dizia Villa-Lobos: "O Brasil nos envia o

'som de sua terra. É mais um produto da sua generosa

natureza, presenteando a tradicional generosidade de

'seus fraternos hinos. Como o som é a linguagem uni

versal nóS nos entusiasmamos eternamente de alma e

coração, enquanto que no outro Continente a música

é da pancadaria".
Colegas musicistas, nossa esperança é ,que vocês

continuem a nos prestigiar, para que possamos todos

juntos desfrutar desse saudável prazer da música, sob
um clima de paz e harmonia.

.

Florian6polis, 22 de novembro de 1975.

A DIRETORIA

o _

CONSELHO REGIONAL DOS MUSICOS

DO ESTADO DE SANTA CATARINA

CONVITE
,

o Conselho Regional da Ordem dos Músi
cos do Brasil, no Estado de Santa Catarina,
convida os músicos em geral, para assistirem a

missa em homenagem ao dia dos músicos, que
será realizada no dia 22 de novembro de 1975
(sábado). às 19:00 horas, na Igreja Santo An

tônio, Centro.
Agradecemos o comparecimento.

A DIRETORIA

MINISTÉRIO DO EXÉRCITO
III EXÉRCITO

10. BATALHÃO FERROVIÁRIO
LEILÃO DE MATERIAL INSERVIVEL,

BATERIAS E PNEUS USADOS,
E SUCATA DE FERRO
EDITAL No. 1n5-SAS

O 10. BATALHÃO FERROVIÁRIO torna público, para
conhecimento dos interessados, que realizará, no dia 25 de
novembro de 1975, com início às 10:00 horas, licitação na

modalidade de LEI LÃO. de acordo com art. 143, Título XII
do Decreto-Lei no. 200, de 25 de fevereiro de 1967, para
venda de material irservfvel, baterias e pneus usados, e sucata
de ferro, do acervo do SAS.

'

Os interessados poderão examinar 'os materiais acima, bem
como obter o respectivo edital e informações julgadas neces

sárias, na Sede do 10. Batal hão Fer.roviário, em Lages, Estado
de Santa Catarina, de segunda a sexta-feira, no horário de
expediente.

lages�SC, 14 de outubro de 1975.
(a) JOSÉ ZERNI SEVERO TOTTI - Maj

Fisc Adm 10. B Fv.

Faça a festa do seu casamento

ou aniversário nos salões do

RESTAURANTE
CORUJÃO-LAGOA.
Ambiente requintado,

oferecendo o melhor serviço.
Música ao vivo à beira da

encantadora Lagoa da

Conceição

SUA DATA
INESQUECíVEL
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jáentreqamos

Lic -Área construida - 8.380, 75 m2
Jardins - 24.871,OOm 2

oraestamos entregando

-

2

Edificio Baia Norte - 5.633,00m

Edificio Faial- 8. 749,96m2 Village -11 casas -1. 772,25m
z'

eainda em 75 entregaremosf
.

• • •

Edificio FranciscoNappi - 5.821,40m Policlinica doHospital da Guarnição de
Florianópolis - 39Exercito - 954,10m2

.

Edifício Jaime Linhares - 9.824,23 m2

L!' A.GONZAGA S.A.
CONSTRUTORA

SOCIEDADE ANÓNIMA DE CAPITAL ABERTO

15ANOS TRABALHANDO PARAVOCÊ

. ":"": ÁREA TOTALDECONSTRUÇAOENTREGUEEM1975 - 41.135,86m2não inclusojartJirnAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cesar

Valente

an.o

. interncional
II

da mulher

- Oi.
,...- Olá.
- Tudo bem?
- Tudo azul.
- Vamos bater um papinha?
.,... Não sei. .'0

- 1:,. bem rápido, queria só te diier umas
duas ou três coisinhas.

.

- Então tá.
- Vamos ali pra trá s da árvore?
- Precisa?
- Tu não vai querê que a :gente bata' um

papinha com todo mundo perturbando por
"af, né? ...

- E, acho que não.
- Vamo, então?
- Vamo.
Maria do Rosário, 16 anos, branca, crescida

de pernas e curtinha de blusa, colegial de ca

dernos eternamente vazios- e boca selT!pre
meio rindo, meio sem rir. Os olhos nunca pa
ravam, iam pra lá e pra cá corno se ela se

procurasse. Estava demorando a se encontrar.

Mas já, havia sido encontrada várias vezes ba

tendo papinhas com vários elementos desocu-;
pados de domicílio ignorado e atitudes súspéi
tas, atrás de diversos objetos. '(Árvore é obje-
to? )

,

"

.'

Maria dê) Rosário, alta, loura, de mãos áspe
.ras de louca lavada com sabão joinville, nunca
soube o �ue dizer nos papinhas que batia.

Nãos achava. Nem procurava. Mas, de noite,
bem de noite, quando descansava as costas

dofdas de ficar atrás da árvore, do muro, da
pedra, das casas, pensava em mudar de vida.

De manhã o entregador de jornal passava por
ela e sempre falava alguma bobagem: ela riae
se esquecia de tudo que pensou de noite.

- Hoje não.
- Ah, deixa flor de ameixa.
-Não quero.
- Vem, vai ser rápido.
- Não.
A partir dar, da primeira recusa ela apren

deu o ódio. O ódio de quem não tem direito

de negar. Sempre torasfácil como o medo, rá�
pida como o pavor, insfpida como o sem mo

tivo com que aceitava se dar. Agora queria
negar.
Várias vezes amanheceu no hospital, amas- I

sada, odiando ter tanto medo de não viver.

Sentindo nojo dos homens que não sabem vi

ver sem ter, sem dssrscalcarem-se sobre ela,
que não aceitam um não como ela aceitou
durante anos. Nojo. E vomitava pelos olhos

todo o desprezo que 'uma pessoa pode sentir

por aquilo que não entende direito. Suas mãos

eram garras, seu coração a morte, seus olhos a

ceguei.ra, seu corpo o inferno.

Continuavam insistindo. Agora já a guriza
da do bairro corria atrás dela: "lá vai a louca,

. ioga pedra nela, rasqa a roupa dela, lá vai a

louca, joga pedra nela". Os pais riam, de cami
seta de f(sica e chinelo de dedo tomando cer

veja no bar da esquina. Agora ela não nega

mais, agora ninguém pede mais, agora ela é

louca.
.Maria do Rosário, 20 anos, pai ignorado,

mãe desconhecida. Do lar. Deixou de existir.

Ficou muito tempo no Instituto Médico Legal
sem que alguém fosse identificá-Ia. Uma lou

Ca. Imagine, recusar-se a ser repositório, recu-
sar-se a ser mulher da vida. Uma louca.

Maria Margarida
Bittencourt, 00 Rio

de Janeiro, representará
Santa Catarina no

Baile Branco

Internacional

·z······,·····
..

,

.

.
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Õ�Gõlden Roam do

Copacabana Palace,
hoje recebes O· rnu ndo
oficial e a sociedade

.

carioca, para a noite de
,

gala denominada Baile
Branco Internacional.
A promoção do jor

.

nalista Barão José de
"Siqueiras que terá sua

renda destinada a uma

entidade beneficente
,

.

do Ria, contará com a

participação .de lindas

jovens da sociedade

brasileira. Nosso Esta
do estará sendo repre
sentado pelos brotos,
Angela Aparecida Bez,
Cláudia Meirelles Orle e

Mariá 'Margarida Bit
tencourt.

-x-

O prefeito Neudy Mas

solini, de Concórdia,
esteve em nossa cidade

em contato com o

Secretário da Educa

ção assinou convênio

para melhoramento da

rede escolar em Con
córdia.

-x-

Suely e Paulo Malburg
um casal elegantes da
sociedade de Blume

nau, está regressando
de uma viagem a Reci

fe, Bahia e R ia de Ja
neiro.

-x-
O secretário da Fazen

da, Ivan Oreste Bona

to, em recente reunião
realizada ,em Brasflia -

assinou diversos convê
nios com os demais
secretários de Fazenda.
e Finanças, adotando'
novas medidas tributá
rias em relação ao

ICM.
Entre as alterações

aprovadas destacam-se
a definição das condi

ções gerais para con

cessã o d e remissão,
anistia, prazos de reco-

lhimento e moratória
daquele imposto.

-x-
ti. elegante senhora
Ivone D'Aquino O'Avi
Ia, em sua residência
r e cebeu senhoras de
nossa sociedades para
um chá. Entre as se

n horas estava Maria
Kotzias usando um

modelo em linho bor

dado, assinado por
Lenzi.

Os convidados das
farnrlias Faust e .Zorrta,

- foram recepcionados
no salão de festa do
Gravatal Termas Hotel.

-x�
Com um grupo de ami

gos o casal Vera e Sa
vas Apóstolo, no últi
mo domingo almoça
vam no Plaza ltaperna
Hotel.

-x-

Já se encontra no R ia

de Janeiro para seu

embarque amanhã' no
ae roporto internacio
nal com destino a uma

vi aqern pelo velho

mundo, o jovem casal

Sônia e José Caruso
Mac Donald.

-x

Ouarenta e dois empre
sários estiveram reuni
dos na Seminário da

Fucat, Fundação Cata
rinenses dos Trablaho,
no Plaza Itapema Ho
tel. Na' ocasião foram
e laborados programas
de treinamentos erexe

cutivos, destinados a

atender às necessidades
das empresas do Esta
do.

Nixon e Claudio,
manequins no Monte

Libano apresentam
a coleção Dijon

-x-
Em Tubarão na última
semana realizou-se o

casamento de Zuleide
Faust e Evaldo Zonta.

-x-
Flávio de Almeida
Coelho, presidentes da
DICESC, em nome do

,goye�na d ar Marcos
He n ri q ue B u echler;
recepcion ou, no

·Aeroporto H e rcrlío

Luz, a delegação do Fi

gueirense que retorna-
•

Regina Vaz, uma
das atrações entre outras

CI,!Je se apresentarão
no sl!ow de lançamento do

LP de seu irmão Luiz

Heririque, dia 25,
às 21 horas no UC

ruao realizada no Clu

be Dozde Agosto, fo

ram elegância bastante

comentada.
-x-

Para proceder estudos
e consequente acompa- .

nhamento das obras do
novo Hospital Infantil
de Florianópolis, desig
nado pelo governador
d o E sta dó, presidiu
reunião com um grupo
de trabalho, o secretá
rio da Saúde, Dr. Hélio
Ortiz.

-x-
O jovem ator de novela
Roberto Pirillo,. hoje
no Golden Roam do

Copacabana Palace, fa
rá o cerimonial da noi
te de gala, com apre
sentação de debutan
tes.

va de Belém do Pará.
Na ocasião, Flávio

apresentou ao presi
dente José Mauro da .

Costa Ortiga os cum

primentos do governo
do Estado pela atuação
da equ ipe catarlnense
nas duas etapas do

campeonato nacional
de clubes.

-x-

-x-
Senhoras elegantes de
"nossa sociedade estão
sens:lo a tendidas na

D rogà ria Catarinense

por competente esteti

cista, para a orientação
. Quem estava preocupa- dos novos lançamentos
da com a decoração de de Helena Rubinstein.
seu belo apartamento -x-

.

no edifício Santa Cata- Quem esteve de aniver-
-rina, é a simpática Sra. sário na última serna
Laura Carriço de Oli- na, foi o senhor Mutilo
veira. Tão lcqo seja Fóes. Em sua residên
conel u (da a decoração c i a, M u r i I o recebeu
o casal Oliveira vai re- .arniqos para comemo

ceber convidados para rar o acontecimento.
um jantar. -x-

-x- O elegante casal Heloi-
O jovem casal Lúcia e sa e Amilcar Cruz Li
N ewtõn Brüqqrnann, ma, na última semana

começa a se preocupar receberam convidados'
com a visita da cego- para a inauguração das
nha, que será no sequn- novas instalações da
do mês do ano 76. Rádio Santa Catarina.

-X�. Durante o coquetel in-
O Secretário da Admi- formal, foi notada a

n istração e Sra. Dr... classe e simpatia do ca

Plínio Bueno, em reu- sal Cruz Lima.

Horóscopo

Omar Cardoso

ÁRIES - Se não precipitar
em suas ações, hoje, poderá
alcançar o sucesso profissio
nal que vem augurando há

tempo. Prudência, portanto.
Úse sua firmeza de caráter

para influenciar as pessoas
que possuem mente negati
va.

TOURO - O sucesso pelo
trabalho bem empreendido
até aqui, deverá apresentar
se hoje. Contudo, o excesso

de zelo e otimismo poderá
prejudicá-lo em uma grande
conquista na escala social.
G�MEOS - Devera preca
ver-se contra os inimigos

ocultos, que, geralmente, riais. A fase é favorável ao CAPRICÓRNIO - P�ecave
agem nos sentido de preju- Cupido, às viagens e às di- nha-se contra perigos de ací

dic á-lo. Contudo, evite a. versões. dentes com animais de gran
violência. Mantenha-se mais LIBRA - Algumas dífículda- de porte. Os abusos ao na

reservado e trabalhe secreta- des fmanceiras estarão em dar também deverão ser evi

mente em seus planos pro- evidência hoje, Procure a co- tados, devido a um mal as

fissionais. laboração de pessoas amigas pecto reinante hoje em seu

CÂNCER - Lucrará em ne- que será prontamente aten- horóscopo. Bom dia ao tra

gócios entabulados com pes- dido. Evite acidentes, sendo balho, à vida familiar e amo
soas mais idosas que você mais calmo e cauteloso.' rosa.·

pela sua presença de espírito Neutralidade total ao amor. AQUÁRIO - Hoje terá bas

e pela magnífica influência ESCORPIÃO - Favorável ao tante trabalho e pouco re

de Saturno. Contudo, não .trato com pessoas mais ve- sultado prático, devido a·

seja egoísta. lhas que você e à união con- unia má posição reinante no

LEÃO - Melhoria em suas jugal, Deverá precaver-se Zodíaco. Não se desespere,
condições financeiras. mo- contra as inimizades, atritos, pois terá muito sucesso pro
rais é sociais. Aproveite o disputas e pessoas de caráter físsíonal e fmanceiro na pró
período da tarde ao des- duvidoso.'Ü' fluxo.é dos me- x.ima semana. Excelente ao

canso e à literatura para Ihores'à vida amorosa, amor.

aprimorar seus conhecímen- 'SAGITÁRIO - Terá bons re- PEIXES - Tendência ao re

tos. À noite, vá ao cinema, sultados no trabalho e au- colhimento e à meditação.
divirta-se e ame à vontade. mente de suas possibilidades Combate isto sorrindo e

VIRGEM - O bom aspecto materiais pela influência de transmitindo mais otirnís

astral reinante lhe -dã maio- seus melhores colaborado- mo. Procure aumentar Seus

res possibilidades de conse- res. Constituição física per- conhecimentos profissionais
guir os seus objetivos profis- feita e ótimo fluxo à vida que conseguirá maior proje-
sionais, fmanceiros e mate- sentimental e amorosa. ção neste e na vida social.

Cinema
Darci Costa

A CONVERSAÇÃO(The Conversation) Filme de
Francis Ford Copolla, ·0 realizador de "O Poderoso
Chefão", Bem recebido, trata-se, .segundo algumas
opiniões, de um clássico filme polícial à americana
renovando, onde as armas passam a ser microfones �
gravadores. Gene Hackman e John Cazale encabeçam
o elenco. CECOMTUR 2 - 4 - 7,45 - 9,45 horas
CONTRATO EM MARSELHA (The Marseílle Con
tract) Anth0!1Y Quinn éSteve Ventura, alto funcioná
no da embruxada amencana, decidido a desmascarar
uma organiza�ão multimilionária que faz contraban
dos de narcóticos através o Atlântico. James Mason é
�� vilão! enquanto Michael Caíne é um matador profis
sional inserido na trama. A direção é de Robert Par
rish, cineasta irregular, porém com pelo lmenos 2
ftlmes bons: "O Incógnitõ(The Mob) e "Terra Maravi
lhosa". 18 anos. SÃO JOS� 3 - 7,45 - 9 45 horas

.
DJANGO ATIRA PRIMEIRO - de Alberto de Marti
no, com Glenn Saxon - 18 anos. RITZ 5 - 7,45 - 9,45 .

horas
.

LACOMBE LUCIEN +Fílme de Louis Malle, de re

percussão internacional. Lacombe Lucien narra um

lhama sobre a França durante a ocupação nazista; um
jovem de 16 anos, une-se à Gestapo, depois de ser
recusado pela resistência francesa. Pierre BIaise, Auro
resClement e Therese Giehse são os protagonistas -

18'IDlos. CORAL 3 - 8 -10 horas
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COMERCIAL BEIRA MAR VEICUlas E REPRESENTAÇOES LTDA.

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Dodge 1800 - Branco' . . . . . . . . . . . . . . . .

Opala Cupê - Azul cNinll .. r ••••••••••••

�ala - Prata ..•..........••.•...
Corcel - Vermelho cNinil Cupê ....• '

••.•..

Corcel - Amarelo Cupê .

CORCE L - Amarelo Cupê ......•... \. .' .•

1974
1973:
HI71
1·9721
1972:
19711

I
1974� .

1974:
1973i
1971
1967
1963.

t9f;]t

Bras(Ha - Azul Caiçara •.....
Volkswagen - TL Bege Alabastro
Volkswagen 1500 - Ocre Marajá
Vol kswagen 1500 - Bege ....
Vol kswagen 1300 - Branco Lotus
Volkswagen 1300 - Azul Turqueza
qalaxill q_oO - Marfir:n .

. . L'._' ........ . . . . . . .
. - -

",

DIPRONAL I Distribuidora
de Produtos Nacionais Uda.

. MODELO COR I ANO
Galaxle - 500 - Marron Me1álk:o 1971
MSlerick GT'-- Branco e Preto ..................• 1974.
Maverlck Super - Marron '

..............•.. '.1974
Corcel Luxo - Vermelho 19i3
Corcel Luxo -Branco .•.. : : .;19·74
Gorcel Stand-Brarco , 1972 .'

Opala Especlal- Lilas : 1973.
Brasflla·- Verde , 1974
Rural4x2-AzuleBranco � 1972
'Plck-up C-:-10'� Azul

_

.. !. •••••••••• , ••• , •••1972
_,

DIPRONAL, paga melhor pelo seu vefculo usado.:

;' ��ua Fellp� Schmidt, 60 ", i
. 'F?ne : 22 ,3321 e 22·2197 .

'/. ,

REVENDEDOR

AUTORiZADOPEÇAS E VElcULOS LTDA.

ESTOOUES PE' ,�iCuLOS

�1'.300- Laranja ••• ,,��� �· _ :. ���._ ..�:1tjJ75
1.300 - Vennelho ••• '.,,;. ' '

•• 'w : 1975
VARIANT- Bege •••����""""�"":'"'.'.",,'.'_,,',,.'.'.,,�: 1974

, VARIANT - Amarela ••• � � �. ��� � � �'. ��'. ��� � �'. �'.: 1972
1.500 - Amarela :. :. .. ;.:. '

'e .. 'a .. :. .. :. �
" 1973

1.500;:: Branco • li � �'� 7'�'�'� � �'� �,� 7 � 7 7 ': � � � � � � �'�: 19728RASI LIA - Bege ' 1974
,KO,MBI - Branca � �

'

: 1973
OPALA CUPE - Vermelho ;. �����:.� � .• � : 1973.
OPALA CUp� - Cinza ·e :. 'e : 1172 I

. SP-2 - Bege .s,.s,� .. � .. ��� � ..
·

;.;.��� ·.� .. � .. :1974 ' ;
I

POSSUIMOS TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO r

VE(CULOS USADOS DE QUALQUER MARCA. '

I".t.'R.-GÁs·pAR DUTRA.- 90 ESTREITO i
,

...F.otJe:44-0��2.
'

)'

Florianópolis. '

rr
"-''!-"',

\':

GATÃO AUTOMOVEIS
F�ncisco Tolentino, 13 -\f:f=L.EFONE 22�29àfJtt\t:

Brasflia:- Vermelha - OK ••••., ; .•.•.•., "

.; 76
.

Brasnia:.- Laranja •• ; '

'.
"

••. '
' '

••.•••

'

••

'

••

'

•• '. '.
'

••• 75
BrasOia:- Azul ••• ;. , .•.•., .•.•.•.•.•.•., .•.•., ;.., : 75 �
Volks-'Branco 1.300 •••.•.• � .•.•.• : 75 .�

For� Corcel - Cupl! Luxo •••.• ;. ,.,., , •.•.•.•• : 76 �

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOlKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VErCULOS USADOS
COR:TI�O:

1.500
1.500

ANO:
1973 .

1972
1970
1973
1975
1974
'1972
1974

Vermelho Montana
Verme lho

Variant
Variant
Passat
Passat
1.300
Bras (lia

Azul Diamante
Azul Niagara

, ,Branco t.otus
Amarelo Imperial
Amarelo Colonial
Ocre Marajó

Dispomos de motores 1300, 1500 e 1600
novos ou recondicionados à base de troca

COMUN'ICADO
A ,Fundação CELESC de Seguridade Social comunica
que os novos números.dos seus telefones são:'

22-5390 e 22-5444
A DIRETORIA

VENDE-SE
Uma casa na rua Nereu' Ramos no. 20. Tratar fone
22-1126.
Um apto. Ed. Anita Garibaldi c/sala, estante e quarto
c/armãno embutido. Tratar fone 22-1126.
Casa em Jurerê toda mobiliada. Tratar fone 22-1126.

Apto. c/3. quartos, ãrea de 130m2. Entrada

Cr$ 40.000,00. Saldo Cr$ 2.800,00 mensais. Tratar
fone 22-1126. CRECI 095.'

DR.AVRTON RAMALHO
Pediatria

-VEíCULOS S.A.
Avenida Governador Ivo Silveira, 999

telefone 44-1633

Concessionário Chevrolet
Automóveis - Utilitários
Camio!1etes - Caminhões.

FINA RESIDENCIA - CENTRO

LlVING - SALA DE JANTAR C/RECANTÓ PARA TV -

LAVABO - COZINHA - GARAGEM - TRr;;S QUARTOS
- UMA SUITE - BANHEIRO SOCIAL - ESCRITÓRIO -

DESPENSA - DEPENO. P/ EMPREGADA - LAVANDE.
RIA - ÁREA COBERTA - TERRAÇO PARA OS QUAR
TOS - ACABAMENTO EM MÁRMORE, AZULEJOS DE
CuRADOS, ARMÁRIOS EMBUTIDOS E TELEFONE.
Cr$ 980.000,00

.

TRATAR FONE 22�075

Com.lOica a seus clientes que ,passou a atender na
CLlNI-MED, no perlado da manhã. Rua Baver Filha
no. 156, Coquei lOS. Tel. 44-0188.

RELAÇÃ.O DOS VEICULOS
USADOS

MARCA ANO COR
VOLKS -1300 - VERDE HYPPE 1973
VOLKS - 1qOO - BRANCO LOTUS " 1974
VOLKS - 1500 - AZUL : 1974
VOLKS -1500 - MARRON •. ' .'.............••1973
PASSAT - VERMELHO' ....•...................1975
TL - 1600 - AZUL I!) IAMANTE 1971

- OPALA Cupe - VERDE ;...............•.•1972
OPALA CUPt -BRANCO 1974
OPALA CUPt - MARRON METÁLlCO 1975
OPALA SEDAN - CINZA METÁLlCO .......•...•.1972:
OPALA SEDAN - VERMELHO 1970/71'
OPA_!.A <;1RAN LUXO - MARRON METÁLICO �1�7�

VENDE-SE
Uma casa alto padrão - acarpetada, 350m2, luxo

- Jardim ltaguaçu
Uma casa altó padrãosaeerpetada 317m2, luxo -

Jardim Itaguaçu
Uma casa alto padrão acerpetada 260m2, luxo -

Jardim Itaguaçu
Um terreno praia pr6pria 1.800m2 fundos mar,

frente Max Schramm
Lotes Jardim Itaguaçu
Lotes na' rua Fritz Müller
Tratar: fone 22-2981, com Aléncar - Creci 247.'
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CORC'EL 74 - VENDO

VENDE-SE
Automóvel Ford Maverick, 2 portas, ano 1914, 6 ci

lindros, com 16.000 Kms., equipado com toca-fitas.
Camio'nete

.

Ford Rural, ano. 1974, tração 4 rodas,
com 20.000 Kms., equipado com rádio.
OBS.: De particular' para particular.
Informações -: Sr. Ruy - fone - 55-1858
BRUSQUE - SC.

, ALUGA-SE
- escritório com 65m2, de esquina, 100. andar, no

Centro Execut. Miguel Daux, com telefone e paredes
divisórias - C�$ 3,,0,00,00 ....��._---,.-��.

-_
� ..

- casas completamente mobiliadas na praia de Ca-

nasvieiras, à bei ra-mar, c/3 quartos. .

. "

TRATAR Rua Nereu Ramos no. 5 (Horário'
Co mercial).

4 portas, bordeaux, 25.000 km, todas as revisões,
único dono, à vista ou transferência definan

-eiemento. ,Falar com Benjamim, fone 22-1585 .

Ltda - BR-l0l km 207. ;

Construção Civil
COMPRA E VENDA DE
IMÓVEIS LOTEAM�NTOS' .. , ;

I'

ALUGA-SE

PRECISA-SE
",-V'·

,�"
..

'

. COM URGENCIA

Mecânicos com eonhecimento de motores

diesel, especialmente da linha FI\IIVI.

Balconista com prática em peças e aces-

llllOlDDEE!ICIIHlI
creci N�. 1 'r

não compre nem .venda seu im6vel,
.

sem primeiro nos consultar
. � i."'1\. ..

Casa na Av. Hercílio Luz, 186, com 7 salas
amplas, 2 banheiros, com azulejo, demais de
pendências, amplo depósito e telefone. Ãr�
total de 336m2. Tratar: pelo fone: 22-1617
8h. às 12 horas e das 19 às 22 horas. 22-3218,
das 12 às.14 horas. 19 às 22 horas.

"

,.�'

sórios.

Recepcionista para oficina mecânica.

PAGAMOS ÀVISTA t

---------------------------------------------4 I'

i:

VENDE-SE: CASA 3 QUARTOS, -
'

,

Na rua Pôu!a Ramo s, 464 - Coqueiros, contendo
3 quartos, sala, cozinha; banheiro, área de serviço,
garagem fechada e lavanderia. Toda acarpetada, azule
jos decorados. Tratar: no local.

Tratar: Rodo-Mar-Veículos e Máquinas

VANDA DESOUZA SALLES
40. TABEL.lÃO DE NOTAS E PROTESTOS EMGERAL

EDITAL DE NOTIFICAÇOES DE PROTESTO

GRAFO'S INOOSTRIA

GRÁFI CA LTOA.
Precisa de um Impressor para máquina auto

" mática ttpoqrâ flca,"
..

Tratar: rua Felipe
Schmidt, no. 116.
..

,

DOCUME"ITOS ROUBADOS

_. Foi oe extraviado o Certificado de Propriedade do verculo marca'

Chevrolet,placas XM·0058, cor azul, Certificado no. 737812, motor
1I0812M, chassis no. 52691 BS 1 01294, e a Carteira de Habilitação,
categoria Profissional, pertencente ao sr. Osvaldo Freitas.

'

.. '�'"

"
..

,

APTO�3 QUARTOS + ESCRITÓRIO
,;. Na' Chácara da E�P'ilhha, rua.Durval Melqufades de Souza
21. 10. anda!', 'co,lJ1:élJcb 3.quartos (1' com banheiro privatI
vo), escritório, lavabo, salaem "lu, banheiro famliar, cozi
nha completa, dependllncia de' empregada, pequena ârea de
selViço e garagem pará 2 'carros. Área 171,90 m2. Ocupação

.

inedlata. Preço�Cr$ 395.370,00 (2.300 p/m2)
.

Tratar na rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

'

Sobreloja - salas 15/16/17 .. ou pelo telefone 223537'e
226551.;::- REGIS IM6vEIS - CreclNo. 58

""

, t��-.------..-------.....,_------....--,.DEfxE, DE FUMAR" EM 'DOIS DIAS
..

Sem fazer força e danificar o organillmQ. Milhares
já o conseguiram. Envia-se o tratame nto completo .

Preço: Cr$ 40,00. Dr. Cruz '- Praça Clemente Faria,
. 140 - Belo Horizonte.

,
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C®JA�O���E�SOL�:A.� i
• , . ',. '_ -_.... ,- - <\'

CHEVROLETOPALACUPtVÁflIASCORES .....• 1976. :i
CHEVROLET OPA LA CUPt OK 4100 1975 \�t)
CHEVROLET OPALA OK QUATRO PORTAS 1975· ri
CHEVROLET OPALA CUPr;; 1973 roj
CHEVETTE VÁRIAS CORES 1976 ';
,CORCEL VÁRIAS CORES ,1976

.

MAVERICK VÁRIAS CORES 4 CILS OK
CORCELSTANDAR ............•........ 1972/1971
'DODGE_9RANSEDAN � 1973
DODGE DART Cup� ..••............... � 1972
VOLKS 1300 e 1500 :

..

'

OK
VOLKS 1300 ..••. :.: 1974 Por não terem sido encontradosopessoalmente nós endereços a

LANCHAS FIBRA DE VIDRO VÁRIOS MODELOS mim fornecidos ou por recusarem a tomar cil!ncia faço saber aos que
BARBADADASEMANA o presente edital virem ou dele tiverem conhecimento que deram·

OPALA CUPI: 1974 ...• ; .•..••..•.••. '

..Cr$ 24.000,00
. en.trada neste Of(cicl'a rua ConS'elheko Mafra, 37 para serem proteS'-

RUA: ALMIRÃ'NTE lAMEGO 170 ã"RUÃ:SALDANHA. .

. tados contra os responsáveis;dentro do prazo legal os t(tulos com as

MARINHO ESQ. JOÃO PINTO e TIRADENTES - FONES. I seguintes caracter(sticas: "

22-0192 -::- �::-1392.,1! 22;-2952 'j:I-�, N.Promiss6ria - Cr$ 10;000,00 - venc. 02/07/75 - Credor: Luiz'

•,..··íi·::;�;;�":ií':'íi.-."-•.,.•'. ·_·'íi·-ií·"_".·iI·__ííil__iii_iliiiiii_;·�...·;--i
..�r" Carlos Cruz - apresentante: Banco Brasileiro de Descontos S/A -

,"-- '"--"1 Devedor: ANTENOR VALIN HOFFMANN
:, Duplicata 47721 � Cr$ 65,00.- venc. 10/12/74 - Credor e apre
'I sentante: Eugl!nio Raulino Koerich &.Cia Ltda.':" Devedor: AVANI
"MELLO

','

,

'

.

;l.Duplicata 45160 -' Cr$ 32,00. - venc. 30/04/74 --: Credor e apre:.
'I sentante: Eugl!nio Raulino Koerich & Cia. Ltda. - Devedor: AURE- .

I LIANO DE FREITAS
'.'

r Duplicata 75890/13 � Cr$ 259,50 - venc. 30/06/75 - Credor e

{apresentante: Eugl!nio Raulino Koerich & Cia. Ltda. -' Devedor:
, JOÃO IVO GOEDERT
," 2 duplicatas 76399-7 e ti - Cr$ 217,00 cada - venc. 20/01,
·f 20/02/75 - Credor e apresentante: Eugl!nio Raulino Koerich & Cia.
,I Ltda. - Devedor: LAERCIO CHAGAS VASCONCELOS
:;. Duplicata 54378 - Cr$ 67;00 - venc. 30/01/75 - Credor e apre-

.

:' sentante: Eugl!nio Raulino Koerich & Cia Ltda. - Devedor: SAULO
.

! 'SERGIO PRAZERES
"

; 'I 3 duplicatas - Cr$ 160,00 (2) e �04,50 - venc. 30/08, 30/09 e

i 20/08/75 - Credor e apresentante: Koesa S/A - Devedor,: JOÃO
'j CARLOS DOMINONl .

.

.

� Duplicata 01 - Cr$ 1;050,00.- venc. 18/12/72 - apresentante e

. credor: Casas Santa Maria - Devedor: CLEONIR SANTANA
, BECKER .

.

.' ,
.' ,

; N. Promiss6ria 01 - Cr$ 3.465,00.":: venc. 10/10/75 - Credor e'

f- apresentante: Administradora de lI:n6veis São Francisco - Devedor:
'j'ILSONDASILVA • '.'

4 duplicatas - Cr$1.208,60 cada - venc. 15/Q4 a 15/07/74 -

Credor e apresentante: DVA Ltda. - Devedor: CANDIDO MACHA-
DO

.

."

Florian6polis,'.� 21 de novembro de 1975.
'. TABELIÃ

l' .--' _

1 NOVENA PODEROSA AO MENINO1 JESUS D·E PRAGA
Ohl Jesus; que disseste: "Pede e r�peber�s, Procure e acharAs, bate à

.

.porta e se te abrirAI" Rogo-voS' que a' minha Prece seja atendida
(menciona-se o pédido) Ohl ·Jesus que disseste: "Tudo que pedires
ae Pai em meu nome, Ele àtenderál�' Por intermêdio de Maria, Vossa

�.._...I!III!�..--...!II!II--....II!II!II......-..-•.!!!.. "!'!.•�. mãe Santrssima, humildemente rogo ao Vosso Pai, em Vosso Nome
que a mirihai'oração seja ouvida (Menciona-se o pedido) Ohl Jesus;
que disseste: '!Q, Cêu e a Terra passarão, mas a minha Palavra não
passarál" Por intermédio de Maria Vossa Mãe Sant(ssima, confio que
a minha oração será ouvida. (Mencion�e o Plldidõ)
(Rezar 3 vezes Ave ,Maria e uma Salve Rainha) Em casos urgentes
esta novena poderá ser· feita em'9 horas).•.
Uma Graça alcançada BILT.,

Avenida Ivo Sllveira, 4.501 - Fones. 44-1902 -44-0302
, '.1
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.�.---ES-C�RI-TO-'R-IO-D-E-A-DV-O-GA-C-IA--���
E ADMINISTRAÇÃO DE IMÓVEIS iTitulares:,

:�D.rs. EIMARD PIRES e MILTON P. BORGES LEAl I'!
Pça. PlIulo Schlemper,.no. 1 :(altura dO.n6mero 1060 da R. �.�Sa ntos Saraiva) - Estreito. .'
Fone 44-056� �

.
ALUGAM-SE {j .',

1. Apartamento térreo na R. Souza Dutra no Estreito cf 4 �. �.
quartos .sendo o de casal c/suite, sala, copa, cozinha, banheI- �

ro, ãrea de serviço, gi!lragem p/ 2 Carros. �
2. Ca5i!l de madeira ni!! R. Santos SaraiVll c/3'quartos,'sala, r.

copa, c�lnha, banheiro e pequeno dep6sito. �
3. Amplo salão de material na .R. Santos Saraiva cf 189,OOm2 ,

cf2 banheiros.. : '.'
.

'}
.-------------------------------------------��

r-------------------------------------------��
LOJA COM "S/LOJA �

�
Aluga-se' Acarpetada. Galeria Dias Velho, loja 2,.

.

Tratar rua Felipe Schmidt, 34, CalçadOs Ravena. Fo
ne 22-23132

DESENHISTA
,4-" �

Precisamos. Tratar Av. Cruz' e Souza, 67
Campinaf ou pelo telefone 44�1136.

I'

APTO.3 QUARTOS = Cr$ 195.000.00-
Recém-construfdo·, próprio para estudante ou recém-casa

do, inabltacb, co.ntendo ajndá sala,'cozinhá, ban heiro ,'peque
na área de seIVlçO e abrigo para carro. Todo acarpetado, pavi- :
flex 1)0 banheiro e na cozinha, papel de parede, cortinas em

todos os quartos, geladeira, fogão e uma sala de jantar Cimo.
Uma verdadeiro joinha. Ocupação imadiata.

Entrada ;Cr$ 100.000,00 saldo a Cr$ 950,00 pormês.
Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. Dias Velho -

SObreloja - salas 15/16'/17 ou pelo telefone 223537 e

226551 - REGIS IMÓVEIS - CrOC.i no.Ei8.

�
�
�

--------------------------------------------��
P-----------------���-'-----------__--------__ �
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;�

Otimo ponto para residência, escrit6rio ou imobilié1ria ,�' !

. à Avenida Rio B'ranco 36. Tratar na mesma. I\'

--------------------------------------------_.�
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�--------�---------------------------------.>
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ALUGA-SE CASA

CHÃCARA DE PRAIA
No Ribeirão da Ilha com 1.485' m2 sendo 33m de frente

para praia com 46m de fundo até' a estrada. Possui parreira·çle
uva, abacate, banana,laranja, diversos tipos de laranja enxerto,

'.

goiaba, mama0, fruta de conde e urna grande amendoeira
com sombra;

Preço Cr$ 85.000,00 (sendo Cr$ 50.000;00 no i!!to e o .

saldo em 120 dias)
-

Tratar na Rua Felipe Schmidt no. 27 - Edf. DiaS Velho -

Sobreloja - Slas 15/16/17 ou pelo telefone 22-3537 e'
22·6551 - RÉGIS IMÓVEIS - Creci no. 58

]: , '

PRÉDIO ALUGA-SE
PRAIA DE "PALMÀS"

TRtS (3) LOTES DE TERRENOS 120 Mts. DA PRAIA
PREÇOS DE OCASIÃO - Cr$ 15.000,00.

Tratar: Araõjo Figueir�do 27, Cf MAURO No dia 31 de janeiro próximo, a TELESC desocLt
pará o Edifício "Alcina Jannis", sito à rua Secundino
_Peixoto 40, na parte mais central do Estreito, com
posto de uma loja de 360 m2, uma sobreloja de 200

Outros, ma is 8 aptos. residenciais (utilizáveis p/ eScri
tório, somando a área a'ser alugada 1.400 m2.

Tratar com Ermy - Fone 22-4057'

lRANSFERE-SE CASA
COHAB- BARREIROS

Toda atapetada, com forro acústico, cortinas, vul
capiso e vulcatex no banheiro e cozinha e outros me

lhoramentos.
Com ou sem m6vies, amortiz�ção de Cr$ 133,00.

Tratar: quadra 13, casa 5.
Não aceito intermediArio, nem duro.

C.R. 12 de SETEMBRO
CAPOEIRAS"': FLORIANÓPOLIS
EDITAL DE CONVOCAÇÃO 01/75

ASSEMBL�IA GERAL EXTRAORDINÃRIA

De acordo com os parágrafos 2 - 3s· 4 e 5 do' artigo 50. - cap.
20. dos estatutos sociais em vigor; ficâm convocados todos os

associados para uma Assemblêia Geral EtraordinAria, a se rea

lizar no dia 30-11-75, às. 08,30.horas em primeira convoca

ção ou 30 minutos ap6s com qualquer n6mero•.. '.

ORDEM DO DIA:

Resolução da contirnujdade das obras de ampliaçãode sua

sede social.

Florian6pol is, 16/11/75
;

A D,I RETORIA

Ir"-·----------------�---------�--------------�· �

"
j.'�

APARTAMENTO 'BAIA NORTE
Vemo apto. 00 Ed. Anna Teresia, 40. ano.

dar, de frente para a Av. Beira Mar. Tratar�
diretamente com o' proprietário, pelo fone

2��1042, no horário comercial.
�------------�----------------------------� »

.,
�------------------------------------------� �

:1�
.�PRECISA-SE

G U A R D AS N OT U R NOS. Or,denado de

Cr$ 660,00 a Cr$ 1.000,00. Tratar à ·rua Liberato

l3ittencourt, 221 - .Estreito --: falar com Sr. Carli-

nhos.
�----------------------'-'--------------------- �
�------------------------------------------�

"

;)
Jt:i
�
�

ALUGA-SE
Dois apartamentos conjug;Klos, no Ed. cidade de

Florianópolis. Tratar à rua Padre Miguelinho, 33.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� � ��� ��o�'�E�ST�A�D�O�-�2�2�d�e�n���e�m�b�ro�de�1975--,P-á-gi-na_l�

,'Moto�istas, ganham
• ',. I.

I _ Justiç� manda

demolir construção
� �'-

t.
'

clandestina ""

sede reformada

e mais .atençâo
, ?!as,. diz João Batista" e grande
ja fOI O volume de atendimento,
cerca de 8 a 10 pessoas por ·dia.
Os serviços médicos' englobam
atendimento em clínica geral e

pediatria, sendo atendido por
um.médíco; o gabinete dentário
é atendido por um .dentista,
consultando ambos das 8 às,12

"

horas. Para a aquisição da ficha
de consultao sócio devidamente
em diii com suas contribuições à
sua entidade, ou (>, dependente
deverá comparecer à, secretaria
da União no perfodo das 8 às 12
horas e das 14' âs.LS horas, sem
necessitar pagar nenhum ônus
pelo atendimento.

'

Em sentença proferida no último dia 20, o juiz da Vara"
dos Feitos da Fazenda, WilSon, Guarany Vieira, julgou

'

;"

procedente a ação' interp9;ta, pela prefeitura contra o
proprietário do "Xangô Iiulches Drive - In��, situado entre
o mar e a avenida Plácido, de

. Castro, em Bo�'Abrigo,
condenando a obra e exígíndo que seja, demolida por,
considerá-la clandestina., O",

" , '
,

Em 8 dê junh o a prefeltú;à 'ing�es��
,

.com

ação de' nunciação .de obra nova 'e" �requer(;ll:l', sua
,

suspensão provisória cujo pedido f6i:def�rido naquela data,
tendo o' ré u contestado a açãono dia,21 do mesmo' mês.

O Juiz, l'?r considerai: 'à cón�ução·'ciMídest1na, visto
que, não houve aprovação do-:pr()]eto nem lícencíação da
obra 'pelá 'prefeitura; ct:>nfrariaÍüió: o ,p,ispÜstp na Lei

Municipal t.246,' nos seus artigos 12 é i7" 'e, ainda, tendo
em vista qu� o artigo 48 da mesma lei aiitor� a.demolíçâo
da construçãoclandestína, condeneuo.nunciado a demolir.a
obra sob pena' de, em' caso-de omissão' fl!i.ê-Io o ,p:rópno'
nuriciante, respóndendo '.0 réu .pelas 'déspésa;.'t���ltantes
dessademolíção.: >/'."":

,: ..
'

,;;' 'i., "

." i",y,:"
O Juiz explicou ainda que o despacho proferído pelo

Modificadas as instalações do

. ,.

ATENDIMENTO "

'.

Os gabinetes médico e odon-
.

16gico já se encontram em
'

funcionamento há cerca de 15

,/

Entrega de prêmios'IÍÓ":<IEE' .

,

.'
-,

.....
,
...
".; ..�.. �;.

.....

.'

Coral e

Orquestra
de Câmara no

Catarínense
Em prosseguimento ao

Festival de Música Erudita,
programados 'pela Coordena
ção de Assuntos Culturais
da Secretaria do Governo
para- este mês, terá' lugar
hoje, às 21 horas, na Capela
do Colégio Catarinense, o

concerto da Associação Co
ral e da Orquestra de Câma
ra ambos de Florianópolis.'

.

.• ', •. i- z

Contando com a regência
do maestro Roberto Schnor-.
renberg, especialmente con

vidado, o grupo, que partici
pou recentemente do 30.'
Festival Internacional de
Coros de Porto Alegre, apre
sentará, na-primeira parte 7:,
de Dietrich Buxtehude . �

Magnificat Anima-Mea' e na"
.

segunda parte i':':' de. Fraz:
Schubert - Missa em Sol
Maior,

A Associação Coral de
.

Florianópolis, fundada em

1960, é
:

() maior e mais
completo conjunto artístico

'. de Santa Catarina, tendo,
nesses 15 lUlOS, percorrido"
todo o Estado e grande par- ,

te do Brasil. A Orquestra de
.

Câmara de Florianópolis,
formada em 1965 e compos
ta de violinos, viola, piano,

Em meio a polêmicas e informações desencontradas, 611 mi!m2 sem futuro certo.

indefinido
destino do aterro·

DER, já que os 611 mil metros quadrados
de terra pertencem, agora; ao Estado.

No DER, o presidente da Comissão
que elaborou o primeiro projeto para
urbanização do aterro, diz que o mesmo
foi engavetado porque eliminou-se a pos
sibilidade de comercializar os 20% de área
previstos ínicialmênte,

RECREAÇÃO X COMERCIALIZA
CAD
,

Confusa ou não; a utilização do aterro
tem somente duas alternativas: a plena
utilização pública ou a comercialização é
venda de parte de sua área para a instala
ção de prédios de apartamentos, trânsito
e comércio.

O plano estudado pelo DER previu o

uso de parte do aterro para o lazer .e

recreação. Assim, foram planejadas áreas.
para descanso, ou lazer passivo, e quadras
paras esportes e pley-ground ou lazer
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atar rua Felipe Schmiclt, 34, Calçados Ravena. Fo-
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-= �� _J

�.. ��� ��----��.,-.�����..__�--�--�..��� � �� mmmm��-=�--��fu�����
, .... '

; . .""

Tódos
os sábados

.

.

_pela Lote!ia�el9l( .

.

.
o�u�r Bplé!oMlllolJarJo vai

. distribUirmllhoes emalhoes erp
,,' prJ!mios para você esua famhla.

�Mí2r.:����rRX8õ�ÉS,
TELEVISORES EMUnOMAIS!

EVOCÊ LEVA

15�.wJz��
r",..,.� PORM�.

NoSuw.BolãoMilionário
é assim: sábéJdo'Eid� de prêmios

.

. emaIS p,retnlOS. .

..
:

".

El10Últimosabadoala�valaco�agra
dasorte CQin 1�Ia,' ,

1Wkse1 te.IeVlSOr. .
<

. Vamos,part.iCloee�I' ,.mais um candida10mllOnano.

Esensacional! nunca ninguém.:.< ,"

deu tanto portão pouco. 1'"
"M�RICII. F. C. _ Jmneb nO CGC. M t: �703.2S9;ooc1
Froea�n.'Olet:}.053?1f75-COI :19Atlonr.d:oM.Fn·(Jjr198'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OESTADO - 22 de novembro de 1975 - Página 16

- Que nada, mo fio. Pes
soa que rrorre no mar, de

tanta dor nem sabe que está

morrendo!

Impassível diante da má

quina do fotógrafo que se

aproxima até a 50 centíme-
.

tros do seu rosto-dona Clotil

de discorda profundamente
da música de Doríval Cayrni:
é doce morrer no marl nas
ondas verdes do mar. E ex -

plica:
- Dá o ma r, dá o vento.

Tudo isso, mo fio, são os

susto do mar. Doce? Não.

Deus engana todo mundo.

Omar é dolorido, nós

n ão sabemos quando se

morre. Deus sabe. �smo

daqui dessa janelinha, mo

fio, o mar engana a gente.
Ele é verde, azul e escuro, e

nóís, mulher, ficamo tudo

assustado.

Com 7 O anos, viúva do

pescador Isidoro, dona Clo

tilde foi encontrada duas
,

horas antes cortando lenha

atrás dum morro na Barra

da Lagoa da Conceição. O
. dia todo ela está de olho no

mar. A casa de madeira fica

perto do mar, a picada da

roça também, e a pequena

fonte que passa atrás da casa

deságua na praia cinquenta
metros mais abaixo.

- Todo mundo fala que
vida de pescador é boa, que
é bonita, que ele passa a

vida junto da água macia, e

que o balanceio da -canoa

acalma ele. Bobagem, nós é

. que somos a mulher dele.

Nós é que sabemos o que se

come. Farinha, pdixe assado

para economizar óleo, e ca

fé. Outras vezes só café e

o homem

nasceu com

coragem

para o mar

farinha. Vida boa? Feliz é

quem trabalha na cidade.

Não passa vento, não passa

sol, não passa chuva. Sabe o

que mais? Quem tá na cida

de, tá em terra, mo fio. Isso
é que vale.
Nós estamos sentados so

bre dois baús escuros de

madeira, numa salinha. Ne-
•nhuma folhinha na parede,
apenas as janelas abertas pa
ra a barra. Dona Clotilde se

levanta e pede para a irmã,
Maria da Conceição, fazer

café.
- O senhor gosta? Nóis

mesmo plantamos, torramos
e pilamos. O .senhor acho

que vai gostar. Não conhece.
É o café que pescador pobre
bebe quando volta do mar e

da chuva. Essa vida!
- Faz pra mais de quinze

anos que não vou pra cida

de, pra Florianópolis. Dizem
que tem até ponte nova, é

verdade? Não dá mo fio,
não tenho dinheiro pra na

-da, que vou fazer lá.�
- Não, nunca embarquei

em canoa pra pescar. Isso
.

era serviço' pra Isidoro, pra
homem. O homem nasceu

com a coragem de andar no

mar. A mulher não. Ela fica

em terra. Cuida da roça, lava

as roupa. Tu tá vendo aque

la fonte, mo fio? É a minha

sorte. Fica pertinho de casa.

Sorte minha pra quando dos

dias de chuva. Tem a fonte
. de lavá e a fonte de bebê

água. A fonte de bebê é pra
cima.

- Agora é o . final da
safra da anxhova que come

ça em setembro. O moço
'está vendo aquelas canoas?

Eles tão pescando, o mar tá

bom hoje. Muita sorte. Por

q ue o mar mesmo não quer
brincadeira. A força maior

do mundo é o mar e o

vento. não é, mo fio?

"A BARRA ESTÁ
EM CRISE, SIM"
Com 300 pescadores e 42

canoas sem motor equipadas
para a pesca da tainha - de

março a junho - e 20 moto

rizadas para a pesca da an

chova e "mistura", a Barra

da Lagoa já começa a sentir

a falta de peixe. Uns dizem

que é por causa dos barcos

pesqueiros, que trabalham

até a' 500 metros da costa

arrastando tudo (redes dos

pescadores e filhotes de

peixes), outros dizem que a

crise é de todo o litoral do

Brasil. Mas crise geral ou

exclusiva apenas da Barra, a
verdade é que os pescadores
estão preocupados e com

medo. Em três meses de

trabalho a maioria ganhou
menos de 600 cruzeiros. E

agora" até o preço das ca

noas está baixando. De dez

niíl cruzeiros cada, para no-

ve, e até oito. Mas como não

'existe outro trabalho, o pes
cador teima e espera a safra

da tainha. Para o ano que

vem, Como Ascendino, o

vigia. Profissão: olhar o mar
de cima de uma pedra, des
cobrir' o peixe e dar instru

ções para as canoas: cerca,

corre, pra cima, afasta, força
gente.

- Meu trabalho é ver

tainha, tá entendendo? Isso

a gente aprende. Mas o pior
é a g ente saber o qlle o

peixe vai fazer no minuto

seguinte. A gente dirige as

canoas, tá.entendendo? Se

a gente erra, o lance dá

errado, a canoa fica sem o

peixe .

- Tainha é peixe inteli

gente, tá entendendo? E

nuíto rápida. Quando o mar

está brabo, a água corre

muito e o peixe se agacha,
vai pro chão e a gente tem

que adivinhar pra onde ele

foi. Mas o peixe está dimi

nuindo. Já quase não adian-
. ta mais a'gente ficar espian
do de cima daquela pedra,

mem que pescava baleia,

que subia sobre ela para

enfiar mais profundamente
.um arpão de ferro batido

feito numa oficina de con-

serto de automóveis. Berto-

-

Ê um paraíso - diser-se ao falar sobre a Barra da lagoa,
localizada a 20 Km do centro da cidade, ao leste

da Ilha. Com 3�0 pescadores e 42 canoas mal equipadas, a
'

comunidade relembra a bananca do passado vivendo
hoje sob o espectro da penúria e� virtude da , escassez da

pesca. Reportagem de Reimundo Caruro, fotos Lourival Bento.

A longa espera pelo frio que deverá trazer a tainha

dia de vento é muito respei
tado, tá entendendo? Pois

é, quando ele 'não saía nin

guém mais saía também. -

- É por esse riozinho

que entra o peixe, tá enten

dendo? A tainha sente o

cheiro da água da Lagoa. Ela
vem do Rio Grande, chega
perto e depois entra por

aqui. Eu vejo tudo de cima

daquela pedra. E vejo cada

vez menos. Os barcos tão

acabando com tudo. Sei de

gente, de tripulante, de ca

marada de embarcação que

tá" passando fome" tá en-

tendendo?

duas promessas pré -eleito
rais que, se. cumpridas, po
dem melhorar um pouco a

vida dos pescadores da Bar

ra.

- As duas promessas fo

ram pra construir um cais,

apenas 240 metros de pedra
na embocadura do rio. Pra

"

não ganharam nem para pa

nós isto é muito importante. gar a metade das despesas.Por
De noite o rio baixa e as isso, o pequeno armazém de

canoas não encontram cala- dona Adelaide, bem na fren

do pra sair. Um cais simples. te da Barra, está vendendo

6isa de um trator e uma pouco, "apenas o essencial,
linha de pedras na margem para não passar dificulda-

de cá. des".

A erosão alargou as mar- - Esse armazém é arren-

gens e diminuiu a profundi- dado. Tem dia que não ven

dade do rio da Barra. Hoje, do nem 30 cruzeiros a di-

Uma rede de náilom custa Cr$ 30 mil

cerveja, se pode folgar.
Mas parece queas nuvens

sobre a Barra estão cada vez

mais escuras. Talvez escuras

demais até para o próprio
Bertolino, ,"que não tinha
medo de nada", pois para o

pescador Manoel Vieira, mui
ta gente não chegou a ga
nhar nem 500 cruzeiros nos

três meses de pesca da an

chova. E para completar o
.quadro de crise na Barra,
tem até a capela de São
Pedro que foi derrubada.

oferecem mais de dois cru·

zeiros pelo quilo da mistura

e no máximo quatro e cin·

quenta pela anchova, e com

pleta-se o círculo de ferro

da crise na Barra.
, Agora, até o final de de

zembro, os pescadores esta·

rão às dezenas sobre as redes

consertando os furos, a cor

tiça quebrada, a, chumbada
que arrebentou.

O resto, é esperar ache·

gada do frio, do inverno, da

tainha que vai cheirar a águ�
e depois entrar na Lagoa.
o que esperam Ascendino, o

vigia, Manoel Vieira, o peso
cador, dona Adelaide, a do·

na do armazém, Maria da

Conceição, a velhinha viúva,

e dona Clotilde, a avÓ de

Mário, camarada de embar

cação.
- Então a pesca aqui' na

, deZBarra pode acabar em

anos, dona Clotilde?
- Nem isso, mo fio, netll

isso!

tá entendendo? dono de um restaurante na

Áscend�o é filho de Ber- Barra.

tolino, o pescador mais ínte-
- Ascendtno vasculha de

ligente da Ilha. O único ho- baixo: da casa e descobre

onde está o arpão. Quase
quatro metros de compri
mento.
- Ele dizia: quem quer ir

junto que v enha, E os mais

valentes- confiavam nele. Eu

tino morreu há três anos e nunca fui junto. Era criança.
na Barra todos lembram de- Tu está ven do aí a boca da

le como o homem que nun- Barra? Olha que isso aí, em

Em três
meses de

trabalho,
Cr$ �OO,OO.

Se a pesca
melhorar tem

comida
e cerveja

Cada rede de nylon, "até
150 metros de pano", vale
30 mil.cruzeiros. Mtis IOda

canoa, 40 mil de capital
empatado e necessário para
o pescador poder ir pro ma r

E apesar do valor do negó
cio, é comum ver canoa

chegando de volta à Barra

com menos de 20 quilos de

peixe. Soma-se a isso o pre

ço pago pelos intermediários,
- os pombeiros - que não

ca teve medo do mar. E que

'sempre trazia a canoa de

volta.
- Esta gurizada toda

aprendeu o mar com Berto

lino. Mas o homem morreu

pobre. Bertolíno nem dei

xou inventário, diz Arigelo,

* * *

Ele só não gosta de nove

la da televisão porque de vez

em quando tem que pescar
de noite e então perde os

capítulos, a continuação da

história.
- Mas de filme de guerra,

de faroeste, eu gosto. .

Com 6 O anos, Manoel

Florentino Vieira recorda de

mesmo durante o dia, as nheiro. O resto é cadernetas

canoas têm que ser arrasta

das e de noite os 300 pesca
dores não encontram manei

ra de levar os barcos até o

mar.

Nos três meses da safra

da anchova, muitos barcos

gastaram até cinco mil cru

zeiros de gasolina. E muitos
. -.:-,,-;

para pagar no fim do mês,
ou um pouco ma is tarde.

Agora, conta dona Adelaide,
o pescador tá comprando
apenas o essencial: o açúcar,
a farinha.

- Mas se a pesca melho

rar, aparteia Mm oel, aqui se
come bem. Se toma uma
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